
Americanos Ditam Ordens no Ministério da Marinha
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Mozart Marcha
par a a Vitória
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AS ELEIÇÕES DE DOMINGO EM
PERNAMBUCO - A MAIOR FRAUDE
DA HISTORIA REPUBLICANA

A Marcha da Apurarão
ParaoSenadt: >,'•..,./„:..,

Catado de Castro 119.239
Mozart Lago 101.173
Gilberto Marinho 99.761
Hamilton Nogueira 98.499
João Mangabeira 30.699

Para a Gamara dos Deputados!

Carlos Lacerda (AP) 48.729
Lutero Vargas (PTB) 45.181
Bruzzi Mendonça (PRT) 22.554
Benjamin Farah (PSP) 6.463

Para a Câmara dos Vereadores»

Alcides Miguel Oliveira (PR) 9.827
Raul Brunini (UDN) 7 - 891
Ligia Lessa Bastos (UDN) 2.967
Luiz Paes Leme (PTB) 1.968
fistes os resultados até às últimas horas da noite ie

ontem colhidos por nossa reportagem no Estádio do
Maracanã.

acentuou.se ontem SUA VANTAGEM IMROIIIIMlMmAfl^^
DENCIA.SE CADA VEZ MAIS A DERROTA DO CLERICAL. FASCISTA HAMILTON NOGUEIRA
- ALCIDES MIGUEL DE OLIVEIRA, 0 PRIMEIRO VEREADOR ELEITO - MELNORA A POSIÇÃO

 DE BRUZZI MENDONÇA 

DURANTE 
a apura- '

ção de ontem, acen-
tuou-se bastante a van-
tagem do senador Mo-
zart Lago sobre seus con-
correntes. Enquanto o
general Catado de Cas-
tro apresentava 119.329,
o sr. Mozart Lago sur-
gta logo depois com
101.173 votos. Seguia-
-se o sr. Gilberto Marl-
nho, com 99.761 votos,
enquanto o udeno-inte-
graltsta Hamilton No-
guetra morde o pó da
derrota, com 98.499. O
senhor João Mangabeira
apresentava, segundo os
últimos resultados,
30.699.

Os srs. Bruzzi Men-
donça e Alcides Miguel

de. Oliveira continuam
melhorando sua posição.
Alcides Miguel de OU-
velra já se encontra prà-
ticamente eleito, com

t
Mojjjojov em Be^rHiii]

UNIDADE ALEMÃ SEM 0 MILITARISMO
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Senador Mozart Lago

cerca de 10.000 voto» —
é o candidato de maior
votação à Câmara Muni-
ctpal. O ar. Bruzzi Men-
donça atingiu, ontem, a
um total de 22.554 votos.

OS TRABALHOS
Como nos dias anteriores,

grande massa popular esto*
ve ontem presente no Ma»
racanã acompanhando o de*
scnrolar da apuração, que
se desenvolve em ritmo me»

NC> E.J)0 RIO:

Martins Mariz,
o Mais Votado
Resultados constantes
do primeiro boletim

oficial do T.R.E.

nos lenlo. A secretaria do
Tribunal Regional Eleitoral
acusou a salda de 416 urnas
para as 59 Juntas apu-
radores.

DUAS JUNTA?
ENCERRARAM

Duas juntas apuradoras
encerraram seus trabalhos.
São elas a 81' e a 36', que
apuraram ambas um total
de 84 urnas em apenas 4
dias. O presidente da pri*
meira delas, o Juiz Souza
Neto, falando à reportagem,
afirmou que os trabalhos
decorreram normalmente e
que a rapidez na apuração
foi o resultado do esforço
desenvolvido por mesários e

(Conclui ns 3a. página)
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Discurso do chanceler soviético na grande demonstração popular, de ontem, ein Berlim —-

Comemorações do quinto aniversário da República Democrática Alemã

BERLIM, 
7 (AFP) — O

sr. Viatcheslav Molotov,
ministro soviético do Exte-
rlor, falou hoje numa «ma-
nlfestação de massas» reali-
jada, esta tarde, na Praça
Marx-Engels, na presença
de membros do Governo e de
delegações estrangeiras.

«Os operários e os campo-
íieses, declarou principalmen-
te o sr. Molotov, consideram
i República Democrática
Alemã éomo seu Estado, que
eles próprios fundaram. Por
esta razão é que o novo, que
celebra com orgulho o 5.»
aniversário da fundação da
República Democrática, fêz
desse dia uma festa nacio-
nal...

A UNIDADE DA
ALEMANHA

• Depois de estabelecer uma
'Comparação entre a Repúbli-
ca Democrática, e a Repúbli-
ca Federal, onde são «senho-
res os magnatas capitalistas,
os Jurikers e seus lacaios»,
Molotov prosseguiu: «A lu*
ta pelo restabelecimento da
unidade da Alemanha deve
ser o centro da atenção dos
trabalhadores da República
Democrática. A luta pela
unidade do Estado alemão
deve Unir os democratas e
os patriotas do Leste e do
Oeste da Alemanha ... Há
muitos obstáculos no caml*
nho qüe leva ao restabeleci-
mento ;da unidade do Estado
alemão, mas todos esses obs-
tàculoá serão vencidos e a

causa da reunificação de
uma Alemanha democrática
e pacífica triunfará se todos
os democratas e patriotas
alemães se puserem verda-
deiramente a trabalhar.

CONTRA O MIXITARISMO
.;•' «A União Soviética, disse
ainda o sr. Molotov, é iriimi-!ga irredutível do restabeleci-
mento do militarismo alemão,
mas é também com uma ló»

UNEM-SE OS MORROS CONTRA OS DESPEJOS
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gica absoluta, partidária do
restabelecimento da unidade
do .Estado alemão... Toda
vez que elas necessitarem
sua assistência, a União So-
viética dará todo o seu apoio
às forças democráticas e pa-
ciíicas do povo alemão nesta
luta pelo restabelecimento da
unidade da Alemanha».

Depois do sr. Molotov, o
sr. Vlctor Joamme pronun-
ciou uma saudação em no*
me do Comitê Central do
Partido Comunista Francês.

Em seguida, o sr. Otto
Nuschke, vice-presidente do
Conselho, frisou, por sua
vez, a urgência em restabe-
lecer a unidade alemã e a
necessidade de frustrar os
planos dos militaristas agres-
slvos e vindicatlvos.

O 
Tribuna! Regional Eleitoral
apresentou o aen primeiro

boletim, ontem h noite, relatl-
vãmente à «pnratSo . doa votos
no pleito de S de outnbro últl-
mo, no Estado do Rio. O bole.
tim corresponde noa reaultadoa
arte anteontem a noite, e ao
refere apenas a elneo munici-
»rloa. —

São os seguintes resultados!
Alceu Martins Maria, candidato
dos mais votados, obteve 1.008
votos para deputado federal;
Irineu José de Sonsa, candidato
s deputado estadual, com 693
votos em S municípios! Geraldo
Rela, candidato a deputado
estadual, obteve 22" votoa, cm
dois municípios.

Os candidatos Lobo Snrmot o
Emílio Bonfante Demarln. obtl-
rernm, respectivamente, 10 e 85
votoa. Ambos tiveram o regia-
tro de candidato cancelado lie-
galmente pelo T.ll.K., â. última
hora.

O candidato a vereador por
Niterói, Júlio Mota, dos mais
votados, obteve 191 votos em
12 urnas, e Rafael Francisco
de Almeida, 74 votos.

EM PETROFOUS
De acordo ainda com dados

oficiais, o candidato a deputado
estadual Geraldo Reis conseguiu
188 votos nas urnas apuradas
de Petrópolis. O candidato a
deputado federal Alceu Mariz
está com 87 votos no mesmo
município. Os dados acima se
referem as primeiras urnas
cujos votoa foram apurados. O
candidato a vereador Euclldea
Batista eatâ eom 108 votos. E'
o quinto candidato mala vota-
do. Luli Cardoao Lemos obteve
28 votos e Brâllo Silva, SS votos.
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Fazendo uso da mistificação, do terror » da enantagem,
Etelvino Lins {no clichê) e Cordeiro de fones transfor-'
maram o pleito de domingo último em Pernambuco numa
farsa tgndbií. Como se poderá ler em reportagem que
publicamos «a tíZttma página, não tém precedente» no
pai» o» método» de gangsterismo posto» em prdfica paro
derrotor es cawdidotoa do oposiçãto no Leão do Norte.

CONTINUARA
A GREVE DOS
ESTUDANTES

S&O 
PAULO, 7 (Pelo Ulefone»

— O Conselho d* Presiden-
tea da Unlao Estadual de Estu-
dantes reunlu-ae na madrugada
de quarta para quinta-feira últl*
ma e resolveu, por unanlmlda-
de, conUnuar com a greve ge-
ral do» universitários até a
soluçlu de tudo o que exigem
os alunos da Escola Polltécnl*
ca e da Escola Superior de Agrl-
cultura Luiz do Queiroz. Fl-
cam, assim, desmenUdoe ot boa-
tos que alguna Jornala desta
Capital vinham espalhando, de
que a greve teria acabado.

Em conseqüência deites boa*
toa, quatro faculdades voltaram
a funcionar, hoje, maa, diante
da resolução do Conselho de
Presidentes da U. E. E., seu»
alunos resolveram realizar ama-
nhã assembléias, a fim de abar»*
donarem novamente a» aula».

CRUZEIRO SEM VALOR
E MISÉRIA MAIOR

NOS MEIOS COMERCIAIS O PENSAMENTO
GERAL É FAVORÁVEL A REVOGAÇÃO DA
SINISTRA INSTRUÇÃO A/.' 103, DA SUMOC —
PALAVRAS DO SECRETARIO DA SERDEF A

IMPRENSA POPULAR

O 
SERDEF (Serviço de
Defesa e Colaboração

Mútua entre as Federações
Sindicais do Comércio do
Distrito Federal) na sua
próxima reunião ordinária
tratará da instrução 103,
que eleva em 50% os ágios
mínimos nos leilões de dlvi-
sas cambiais. Predomina en-
tre os representantes das
federações comerciais a opl-
nlão de que se impõe, de
imediato, a revogação da
instrução 103.

Essa foi a informação que
colhemos junto àquela enti-
dade, que congrega a totali-
dade dos órgãos sindicais co-
merciais desta Capital.

FALA O SECRETARIO

O secretário do SERDEF.
sr. Alcebiades Antonginl,
procurado • para opinar a
respeito da desastrosa ins-
trução, disse-nos:

— Nos meios comerciais
Conclui na 2% pás;.

AMANHÃ, A ÂSBEM-
BLÊIA NA OÂRRI8 —
"Não nos amedrontamos
com o que sucedeu e o
nosso entusiasmo ooitti*
nua o mesmo", declaram
os trabalhadore» da Light,
no Largo do Machado, a
propósito do asíembWia
que ¦ realizarão amanhã,
para. prosseguimento da
luta por aumento de «o*
ídrio (Noticiário na *>.•

página).

EM S. PAULO

JA ELEITO LÉÔNIDAS CARDOSO
Já com quase 30 mil votos — Considerados eleitos também José

Rocha Mendes e Ralf Zumbano para a Assembléia Estadual — Totau
"• 

 até quarta-feira última ___

SAÒ 
PAULO, 7

lefone) — O
(Pelo te-

_ _ general
„^on das Cardoso teve. hoje,
5.251 votos em 188 .urnas
acuradas na cidade de San-
tos e 5.053 votos em 843
apuradas na Cap tal, totali-
zando. portanto, 10.304 vo-
tos em apenas áuas cida-
des, o aue mostra a enorme
votação aue vem obtendo.

Outros candidatos a depu-
tados federais pelo Movi-
mento da Panela Vazia tam-
bém tiveram expressiva vo-
tacão. como é o caso de Aao-
ração V lar aue teve. somen-
te nesta Capital. 1530 votos.
AbRuar Bastos, teve l.eaJ.

O eeneral Leônidas Cardo-
doso lidera a legenda dp
Partido Trabalhista Brasi-

leiro. E' considerado, nor-
tanto, eleito. 

ELEITOS
O candidato a deputado

estadual mais votado da le-
fienda do PTB em todo o Es-
tado de São Paulo continua
sendo o apresentado pelo Mo-
vimento da Panela Vazia,
José da Rocha Mendes, aue.
somente hoje. teve, em 188
urii*>s apuradas em Santos,
2.947 votos e em 843. apu-
radas na Capital. 1.640 vo-
tos. Êle. portanto, como o
general Leônidas Cardoso, é
considerado iá eleito,

Ralf Zumbano. também
candidato a deputado esta-
dual do Movimento da Pa-

¦í-i
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UM JORNAL NO ACONCHEGO DO CATETE

i[ — Nosso programa ê
unir todos os morros,
diz o *r. João de Olivei-
ra, secretário da ' União
do» Trabalhadores favo-
lados. Mais uma vitória
a iustação do último des-
pejo no Morro- do Borel
— Projeto ds lei contra
o» grileiros — (Leia na

i.« página)

A TELEVISÃO NA URSS
Notáveis progressos obtidos pelos técnicos

MOSCOU, 
7 (AFP) — Os tícnlcoi soviéticos estão preparando a

produçSo em série de um »parelho destinado à projecfto de
espetáculos de televisão em grandes telas. _ _„„„t» ii nnoAs primeiras experiências feitas num cinema, perante ls.uuu
espectadores, foram Julgadas concludentes. ,„«_;,_» n,ln,Dp o processo soviético consiste na proJeçfio de >mafcn.S1I",unIa
tela metálica de 12 metros quadrados, recoberta, de pó de,alumínio.
A ôbTetWa consta de um espelho «férlro qüe capta a Imagem e a
nrnWn nn ti»la doDols de ter passado por uma lente rcimcauura.pr?3POT outro lidro»?.técnicos5prtparain modelo, d. receptore»
tawaldos de tela» U» X metro e mate.

i f\S PRODROMOS do golpe amerioa-
p ^-» no de 24 de agosto e, especial-

mente, sua eclosão e desenvolvimento
serviram para que pusessem as unhas
de fora velhos mágicos da imprensa.
A passagem brusca de órgãos oposi-
clonista a porta-voz do Governo llqui-
dou os menelos de linguagem, as meias-
•tintas e os subentendidos de muito
jornal. Característico, a esse respeito,
é o «Diário de Notícias» da atualidade.

Como. órgão governista o. jornal do
senhor João Portela Dantas perdeu
completamente as características que
o distinguiram durante os longínquos
tempos do Estado Novo, quando, sob
a direção anterior, resistiu a certas
Investidas do DIP. Hoje as seções
opinitivas do «Diário de Notícias» su-
perain, quanto ao caráter reacionário
e antipopular. mesmo aqueles jornais
tradicionalmente conhecidos como a
serviço dos Interesses dos poderosos
nacionais e estrangeiros. ,

No dia 3 de agosto, por exemplo,
-.y em editorial lançado à primeira pá-
á gins, com o maior destaque, o «Dia-

ig

II1

rio de Noticias» Insultou a população
carioca e seus próprios leitores, pas-
sandolhes, gratuitamente, um atesta-
do de irresponsabilidade política e bai-
xo nivel civlco. Afinou, portanto, pelo
mesmo diapasão de um Chatcaubriand
ou de um Paulo Bittencourt.

Não se tratava absolutamente de
algum cochilo. Aquele editorial ape-
nas cristalizava uma atitude cada vez
mais nitida e que reponta, novamente,
em diversos tópicos e editoriais. On-
tem, em dois tópicos intitulados «Os
abusos da propaganda eleitoral» e «Dé-
ver corretamente cumprido» o «Diário
de Noticias» confirma sua feição arqul-
-reacionária.

No primeiro, protesta contra as pos-
slbllidades de anistia aos eleitores ral-
tosos, afirmando que «a principal cau-

•- sh do-íenôhieno (afcster.clor.ismoV-é- &-
falta de punição dos que, confiantes
na impunidade, se furtam ao dever de
ir as urnas». E' claro que não inte-
ressa ao articulista da Rua da Cons-
tituição explicar a abstenção pela de-
siiusão de milhares e milhares de ca-

1riocas para com os políticos das cias-
ses dominantes, que proíbem a livre ^ 
inscrição de candidatos populares e £
querem, ao mesmo tempo, fazer com g , „. Tl.~!;-
que as urnas sirvam para sua própria | Ja JCjlegeil UOlê
consagração. é

No segundo tópico, o «Diário de Ú n-««*»J«« «
Noticias» bate palmas & República do | DepUtaClOS a
Galeão e chega ao ponto de defender g
as condições Ilegais em que se pro* g
cessou o Inquérito e entende que «ti- g
veram os indiciados tratamento que g
chegou a ser de demasiado conforto p
e regalias». Entre essas «regalias» es- f
tá, evidentemente, a negação de qual* g
quer direito de defesa, inclusive o sim- g
pies encontro com os advogados, e os g
Interrogatórios por Boré e Scaffa, dois p
conhecidos torturadores de presos. |

Se o aconchego do Catete não ti- i
__vb«8b encantM..in^Pfirai>Q« e promes-

sas de vantagens crescen-
tes* está claro que o «DiíV-
rio de Noticias» nüo da-
ria vivas as violências
que dizia reprovar nos
governantes anteriores

nela Vazia. teve. ho]* ne»-
ta Captai,. 1.709 votos. »ea->
do, po!s. outro o.ue. seBun-
do tudo indica, ser A «leito.

TOTAIS.
Os totais de votoa — at*

quarta-feira, sem incluir oa
vote-s apurados ontem doa
candidatos do Movimento
da Panela Vazia, eram oa

' seguintes: (deputados í*>
derals) —

General Leõnlde» Cardo*
so — 11.594; Adoração Vf*
lar — 3.460; Pedro Iovina
— 1.912; Abguar Bastos —
3.500; (Deputados esta*
duais) — José da Rocha
Mendes — 6.027; Ralf
Zumbano — 7.003; Ariel
Tomaslnl — 5.306; AntO*
nlo Magalhães Almeida Pra*
do — 2.925.
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Frente Popular
PORTO ALEGRE, 7 (IP)

— Já estão eleitos para aa
Câmaras Federal e Estadual,
respectivamente, os cândida*
tos da Frente Popular, pei*
PSB, Cândido Norberto è
Josué Guimarães. Espera-se
que a Frente Popular con*
siga eleger outros cândida-
tos até o final da apuração,
de vez que a legenda de)
PSB foi bastante votada «m
todo o Estado
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ÓGOVÊRNOÍBSSS
COTA CONFIRMADA m nollrl. de que o Sr. Kutf-"" nlo Gudin propA», pura oblcr 80,000.000 ilóluns o
congelamento dou dppfwlto* brmiiltlnM not lntnro»
norle-nmericunoH. On técnico* do Catete, defendendo
o ngll ministro, dlxem que ne trata, apenas, de uma
o|M'rn«.'ii«i denominada «negatlve pledgeii, o que, em
linguagem de gente, quer dlr.fr que oa pledoNoa lato-
ques linoblllxaruo 822 milhões de dólares pertenceu-
tes ao Brasil. O Sr. Gudin agiu de neordo com o ge-
iiiTiil Juarez, iMo, por. sinal, estava eufórico ontem
h tarde.

Café, fl
mister I

IMPKKNHA POPULAR 0-10*1054

A vez do lolte

O 
CATETE está de

pleno acordo com
a proposição que lhe
apresentou a FARESP,
entidade do prósperos
homens do negócio de
São Paul» dirigida peles
deputados udenlBtas íris
Mcimlierg e Ferraz de
AlintMilii. Tratará, ime-
diatamente, de promover
novo aumento no preço
do leite.

Mister Kais«T voltou

OS 
RAPAZES que o

ltninuriiti designou
para o Cerimonial do
Catete andam muito ati-
vos nestes últimos dois
dias, o que tem surpreen-
diilo a todos os que co-
nhecem o jeito e as ma-
neiras dos moços côn-
sules. Hoje eles farão
embarcar para Mato
Grosso mr. James Po-
per, da indústria medi-
co-farmaccutica de Bos-
ton e assim que o avião
decolar do Galeão com
o feliz Poper, que pre-

Ias dn Juarez e
para a visita que mister
Honry Votú fará ao «»•
vfirno «li- austoridaao,
tyister Ford, que esta
sendo oiporado ns pri-
meira" liuiiiH do nojo, ó
o ruj/i máximo do auto-
móvel, da borracha, ton-
do ainda alguim Invoiitl-
mentos: om negócios do
potróloo. Fomos segura-
mente informados de
quo mister Pord, com-
pensando as gentilezas
do Café o Juarez, con-
cordará cm receber do
presente algumas terri-
nluiH da Amazônia, onclo
pretendo plantar tuna
horta do seringueiras,
Em primeira míio

£M 
FACE da imensa

boa-vohtadc demons-
trada pelo governo Jua-
rez-Café, os bondosos re-
presentantes do trusto
Bung & Born desistiram
da campanha pelo au-

"MIM I .vil

O Que Faz a V. T. F.:

Unem-se os Morros Coei os Despejos
tendo fazer heróicas ca-
«judas, tratarão de propa-
rar o Catote para rece-
bor mister Honry Kal-
ser, magnata da indús-
tria automobilística. Mr.
Kaiscr esteve aqui há
três meses e não consc-
guiu bom o quo queria.
Com o novo e austero go-
vorno voltou & carga.
Está com tudo o mister
Kaiser.

Mister Ford
está chegando

Decididamente, 
como.

escreveria Jacinti-
nho de Thormes, estão
mesmo ativos os moços
cônsules que o sr. Raul
Fernandes amamenta a
leite de cabra. Depois de
mister Kaiser, eles mu-
darão os tapetes das sa-

ROTINA |
QESFACIIAKAM hoje com o Sr, Café Filho os Srs. fAlencastro Gniinarãcs, ministro da Indústria e %Comércio, e o Sr. Aramis Ataide, ministro da Saúde. |O «Tigre de bengala» mostrava-se muito feliz, distri- f,bulndo sorrisos à farta à sua saida do Catete. O Sr. |Aramis Ataide, porém, queixava-se de fortes eólicas, ú

— Deve ser da água — explicou com humildade |
o ministro da Saúde. #¦<> « p . É

I

Maia uma vitória a suf tação do último despejo — Projeto de lei contra os grileiros — Escola, cine-
ma e posto médico — "Nosso plano é unir!"

(Primeira de uma série de reportagens)
A sustneíío do despêjo^lo morro da Independeu-

cia (antigo morro do Borel) determinada, quarta-feiraúltima, pelo juiz. Castro Gusmão, da 18a. Vara, foi
mais uma significativa vitória dos seus moradores e
da União dos Trabalhadores Favelados. Mais uma
vez, grileiros e policiais tiveram do recuar sem derru-
bar um só barraco.

Conio dns outras vezes, o
despejo foi tentado do «ur-
prêsii, Um aparato pollclnl,
constituído de trôs choques
dn 1'ollcla Militar, armados
de metralhadoras o bomba*
lacrlniagéiilas, surgiu ropen-
tlnnincnlo íi entrada do mor'mento do níveo rio nüo nnninonio a entrada üo mor-muno cio preço tio pno. r0 0f) p0nci„i„, acompanha-Querem agora, apenas, a dos do dois oficiais do Justi-

liberação do produto. ça, pçicprwram og barracos,
nVnnic.m^a ..«u».. €' '"tlmnndo os moradores n— Precisamos voltar (Snir . |modlntan:oõte». Aoo quanto antes ao regi- mesmo tempo, chegavam dez

me da livre iniciativa, da cnmlnljôes com sessenta lio-
liberdade do comércio - ffiffl 0«t,r:'nsi,0íi0nt!SB

, , . despojados, Seriam levadosadvogava lioje com en- %tusiasmo e fervor um
dos mais chegados cola-
boradores
Filho.

do sr. Café |

EM ASSEMBLÉIA, AMANHÃ:

TRABALHADORES DA CARRIS VÃO
APRECIAR A PROPOSTA DA LIGHT

Os trabalhadores em carris vão se reunir em as-
sembléia amanhã, às 17 horas, para apreciar a propôs-ta de aumento de salário que a Light ficou de entregar
n manhã pela manhã aos diretores do Sindicato de
Carris.

A LUTA PROSSEGUE
Os trabalhadores tia Ferro — Está claro que não de-

Carrll Jardim Botânico, ouvi- sistimos do aumento. A ca-
dos ontem, pela IMPRENSA
POPULAR, asseguraram seu
comparecimento à assem-
bléia e sua disposição de
prosseguir a luta por suas
reivindicações,

O motorneiro 9.717, por
exemplo, afirmou:

— Estamos precisando do
aumento mais do que mm-
ca e prontos, por isso, a se-
guir a palavra do Sindica-
to. Não nos amedrontamos
com o que sucedeu e nosso
entusiasmo continua o mes-
mo.

Seu colega, de chapa n.»
9.780, acrescentou:

réstia não pára de subir e
temos, portanto, que conti-
niiar a luta, haja o que
houver.
A QUESTÃO I>A TABELA

Corre entre os trabalha-
dores em carris a noticia de
que a proposta da Light, se
aceita, viria prejudicar os
empregados mais novos da
casa. A esse respeito, dis-
so-nos o condutor 6.190:'

— Não existe ainda he-
nhuma proposta oficial. O
mais importante e necessá-
rio é que nenhum de nós dei-
xe de comparecer à assem-
bléia convocada pelo Sindi-

cato. Lá 6 que devemos dls-
cutir qual a tabela ou pro-
posta que nos interessa.

No mesmo sentido, expres-
saram-se também os traba-
lhadores da Ferro Carril .Tar-
dim Botânico, de chapas...
10.905, 10.81G. 6.359, 6.210,
9.780 e outros.

TOROS A ASSEMBT.llIA
Para finalizar nossa en-

quete, ouvimos o motornei-
ro Fiel Pereira dos Santos,
que declarou:

— E' preciso que todos
nós estejamos no Sindicato,
em toda assembléia que se
realizar. Aumento não cal
do céu e a Light de boazl-
nha não tem nada. E' pre-
ciso que todos nós deixemos
de lado nossas diferenças e
compreendamos que sem
nossa união, levaremos mui-
tos anos ainda ganhando és-
tes miseráveis salários.

Boletim do MAIP Sul-Fluminense
3.' PLANO QUADRIMESTRAL

(1.' de setembro — 31 de dezembro)
Apuração até o dia 6 de outubro:

Classif. MUNICÍPIO COTA

1.» _ Nova Friburgo 2.500,00
2.° — Nilópolis 1.200,00
3.'— Barra Mansa 2.500,00
4.» — São João do Meriti 2.500,00
5.' — Nova Iguaçu 2.500,00
6." — Niterói 15.000,00
7.» — São Gonçalo 15.000,00
8.» — Duque de Caxias 2.500,00
9." — Cabo Frio 600,00

Petrópolis 2.500,00
Araruama 1.200,00
Barra do Pirai 1.200,00
Marquês de Valença 1.200,00
Rio Bonito 1.200,00
Volta.Redonda 1.200,00
Magé 600,00
Resende 600,00
Teresópolis 600,00
Três Rios 600,00
Vassouras 600,00
Angra dos Reis 300,00
Cachoeiras de Macacu 300,00
Itaborai 300,00
Itaguai 300,00
Itaverá 300,00
Mangaratiba 300,00
Maricá 300.00
Mendes 300,00
Paraíba do Sul 300,00
Parati 300,00
Pirai 300,00 '
Saquarema 300,00
São Pedro da Aldeia 300,00
Rio das Flores 300,00

TOTAL . 60.000,00

OBSERVAÇÃO — As cotas dos municípios. do Norte do
para Campos.

REALIZADO. fo

1.020,00 40
300,00 25

- 335,00 13
335,00 13
330,00 13

. 1.825,00 12
1.825,00 12

119,00 | 4
3,00 | 0,5

pnra uma favela situada em
Engenho de Dentro. Imedia-
tiiinonte. porém, compareceu
ao morro o dr. Magarinos
Tcvics, socretário-geral da
U. T. F.j cm companhia do
deputado Koberto Morena, os
quais, com a Intervenção do
desembargador Sadl Filho,
conseguiram sustução provi-sóriu do despejo. A seguir,
foram com os moradores até
a 1,'i' V;irai onde conseguiram
do dr. Castro Gusmão a et-
dom do sustação definitiva.

O dr. Magarinos Torres já
esteve em entendimentos com

ministro da Justiça, devon-
«lo entregar n este, segunda-
-feira próxima, a documenta-
ção de posse do morro, para
que soja tomada uma medida
definitiva contra ns tentatl-
vas de despejo.

UNIDOS, PAItA LUTAR
CONTRA OS DESPEJOS

A vitória será comemorada
em urríã grande festa marca-
da já pnra o dia 17 próximo,
no Morro da Independência.
Deverão comparecer, além de
lodog ns moradores locais, re-
presentantes do todos os ou-
tros moicos, pois, na ocasião,
será levado ao conhecimento
do todos um projeto de lei
nue a U.T.F. encaminhará à
Câmara Municipal, visando
Impedir de uma voz por tôdas
os despejos de favelados. Se-
rá também anunciada a rea-
lização próxima da Conven-
cão dos Moradores de Morros
do Rio de Janeiro.

A festa t«"á ainda a fina-
lidado de aproximar os fave-
lados, unindo-os contra os gri-
Iriros e por melhores condi-
ções de habitação.

A U.T.F.

O morador do Morro da Tn-

HÉLIO MACHADO,
PREFEITO DE

SALVADOR
SALVADOR, 7 (IP) — Já

está pràlicamente eleito pre-
feito desta cidade o candl-
dato petebista, apoiado pe-
los comunistas, sr. Hélio
Machado. Com cerca de
4.000 votos, mantém uma
vantagem superior a 2.000
votos sobre os demais can-
didatos.

dependência pronuncia com
carinho o nome dn União
dos Trabalhadores Favelados,
poli sabe que ela 6 o seu or-
gão de luta o defesa. Qual-ijuer um lembra como vivia
antea do suu criação e esta
disposto a lutar com ela pela I
solução dos seus problemas.— Os grileiros não nos dei-
xavam em puz — explica Jo-
sé Augusto de Oliveira, resi-
dento no barraco 124. Derru-
bavnm .quantos buvracog que-riam. Hoje, n coisa é dife-
rento.

Logo à entrada do morro,
lui uma cosinhu bom feita. E'

a «oilü da U.T.F.. Eitá itm-
pre repleta de penou», uue
informam a quem por lá cíio-
guo: «Isto aqui • nosso. Nln-
giiém nos tirará daqui». Pou-
co adiante, Im uma outra ca-
sn, pintada o bem. fol»o, qu«
esM sempre fechada. E' a
escola fundada • construída
pela UTF, que ainda nfto fun-
cionoii porquu oi grllolvni
conseguiram pura Isto uma
determinação judicial. Mas,
vai funcionar cm breve, co-
mo afirmam os favelados.

. A U.T.F. Instalou ainda no
morro uir, posto médico o um
pequelín cinema no ar livro,
oue funciona aos sábados o
domingos. Vai instalar ainda
encanamentos de águn, uma
caixa dágua, esgotos, ele.

UNIÃO DE 140 MORROS

Mas, o objetivo da U.T.F.
não é somente o de melhorar
ns condições do vldn dos fa-

votados, Visa, sobretudo, unir
todos os morros, somo único
melo do nfto mnls (oram dei-
pejados,

— Existem 140 morros no
Distrito Federal — explica
José do Oliveira, secrotArlo
da U.T.F.. O que não fnrüo
todos unidos?

Informa nlndn que cinco
JA estilo filiados • numerosos
outros ao filiarão cm breve.
Acrescenta: «Nosso plano 4
unir. Unir todo mundo. So.
mos todos «mulos • temos os
mesmos interesse». Chega de
despejo» e misérias. Oi 140
morros organizados consegui-
rão tudo o que quizcrcml».

Enquanto José de Oliveira
falava, chegavam outros mo-
radorcg pnra snber se os po-liciais ainda voltariam pnra
tentar despojá-los de novo.
Os presentes informavam que
possivelmente não. E , acres-
cen'nvan:: «Quo voltem. Não

nos botarão daqui para foro!».
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SOCIAIS
ANIVERSÁRIO — Fai

anos hoje, dia 8, o operário
da construção civil Entrai
Muniz Cardoso, resldent* »m
São Gonçalo.

Anlvcrsariu, também, hoje
o industriário Antônio Perex
(íueira, residente erc Barra
Mansa.

I Mies, Preço de Venda do Brasil
Acumulamos dívidas enquanto os monopólios en tesouram ouro — 0 comércio

cialista é cada ve z mais necessário
com o campo so»

Gudin negociou mu novo empréstimo nos EstadosUnidos. Aliás, dois empréstimos, no montante de 100milhões de dólares. Apenas de juros nosso povo teráde pagar anualmente 2,4 milhões de dólares. A re-serva ouro pertencente ao Brasil e depositada no Ban-co da Reserva Federal de Nova Iorque fica prática-mento penhorada, sob disfarce, pois não poderá servendida enquanto não fôr pago o empréstimo.
O POVO PAGA OS JUROS

Agrava-se, com o novo em-
préstimo, ainda mais a situa-
ção financeira do pais, gar-
roteada pelos bancos norte-
-americanos. Há cerca de um
ano, os banqueiros Ianques,
depois de penhorarem o ou-
ro brasileiro, lmpuseram-nos
um empréstimo extorsivo de
300 milhões de dólares para
pagamento de parte das dl-
vidas comerciais. Um em-
préstimo para pagar dividas,
portanto. Agora obrigaram-
•nos a outro com a mesma
finalidade.- Estamos, assim,
colocados pelos imperiallstas
e os traidores governamen-
tais num circulo vicioso: de
ano a ano, com ares salva-
dores, as autoridades comu-
nicam que obtiveram «gra-
ças à boa-vontade dos meios
financeiros norte-americanos»
um empréstimo. O povo pa-
ga os juros e, meses depois,
a divida aumenta mais, com
novos empréstimos e novos
juros.
METADE SERÁ LOGO

DEVOLVIDA

As operações referidas só
servem para aumentar a co-
lonização. O próprio Gudin
afirma em sua linguagem de
fâmulo sem meias-palavras:

«Há um ano e meio o Bra

6.092,00 10

Estado devem ser remetidas

mVHHMMtaSiiií! ir Conclusões

ELEIÇÕES PARA 0 SENADO
niO GRANDE DO SUL

Joio Goulart  15S.SS8
A. Câmara  153.245
Rui Rnmos  136.835

PERNAMBUCO
Jarbas Maranhão . 19.533
Barbosa Lima  18.509
João Roma  12.567
Novais Filho  10.867

ESPIRITO SANTO
Atílio Vlvacquia ... 9.612
Asdrubal Soares .. 8.320
Ari Viana  7.215

ESTADO DO RIO
Paulo Fernandes . 12.079
Tarclso Miranda .. 10.836
Abelardo Matta ... 7.937

sll calculou que necessita-
ria de 600 milhões de dóla-
res para liquidar suas dl vi-
das comerciais. Pensou-se,
então, quo com o empréstl-
mo de 300 milhões de dóla-
res que obtivemos do Banco
de Exportação e Importação
pagaríamos a metade e quea outra metade liquidaria-
mos mediante nosso próprio
esforço. Mas nada disso
aconteceu pois pagamos 130
milhões de dólares e fica-
mos com uma diferença de
170 milhões que obtivemos
ontem cm créditos do Banco
da Reserva Federal». (Isto
é, metade do empréstimo se-
rá devolvida no dia 22).

RESULTADO DO MONO-
PÓLIO IANQUE

A chamada falta de divl-
sas que serve de desculpa
aos negociadores dos em-
préstimos tem por motivo o
monopólio do comércio exte-
rior exercido em detrimen-
to dos interesses brasilei-
ros. Os americanos im-
põem preços vis aos nossos
produtos que podem, entre-
tanto, ser vendidos por bons
preços noutros mercados. Ao
mesmo tempo, íorçam-nos a
adquirir, em condições ex-
torslvas, produtos que po-dem ser obtidos igualmente
noutros paises. A falta de
divisas, portanto, não é
mais do que a recusa dos
governantes brasileiros em
recorrerem aos mercados
Imensos dos países do cam-
po socialista. Na realidade,

não há produtos gravosos;
há mercados gravosos, co-
mo o norte-americano.

Dentro de alguns meses,
nesse andar, Gudin ou outro
igual a êlo que venha a
substitui-lo "salvará" outra
vez a situação, mediante no-
vo empréstimo lesivo, poisas dividas comerciais conti-
nuaráo a crescer, especial-
monte diante da constante
desvalorização da moeda.
VENDER MAIS BARATO...

AOS AMERICANOS
Gudin e Café têm uma fór-

mula especial, segundo eles,
para obter mais divisas. E'
o incremento das exporta-
ções a preços cada vez mais
paixos. Disse o «presidente»
que mais vale exportar mui-
to e barato do que pouco e
a preços altos. Assim, paraconseguirmos a m o s in a
quantidade de dólares tere-
mos de entregar mais mer-
cadorias, isto é, que aceitar
um saque ainda mais vio-
lento, e restringir as impor-
tações de artigos essenciais
como já vem sendo feito. A
«salvação» cafezista é, por-tanto, a maior perdição quese conhece.
E NO FINAL: ENTREGA

DO PETRÓLEO
O ministro da Fazenda,

aliás, não faz segredo disso.
Para êle os investimentos
ianques, devem ser aumenta-
dos ainda mais, (o que acar-
rotará maior drenagem de
lucros para os Estados Uni-

dos) Inclusive no setor do
petróleo («A Petrobrás está
sujeita à demagogia» disse
êle) e a restrição do desen-
volvimento Industrial que
êle julga «excessivo».

Em tudo e por tudo o env
préstimo Gudin é mais ;im
ato criminoso dos governan-
tes submissos a Washington
que tomaram o poder a 24
de agosto e um elemento a
mais na política de entrega
do Brasil aos monopólios
norte-americanos.

NÃO HOUVE AINDA
APURAÇÃO EM MAGÉ
Espera-se a vitória

de Irun Sanfana
Em Magé, Estado do Rio

a apuração está parada. O.
juiz Ademário de Mendou-
ça declarou-se suspeito por-
que um candidato à depu-
tação estadual é seu pareti-te. Quem deverá subst.lUií--lo ê o juiz Armando Prestei
íe Menezes, de Teresúpuli.-.
Todos os partidos telcsraf-
ram ao Tribunal Regional-
Eleitoral pedindo mie 

"o
juiz Ademário prossiga ;<
apuração.

O eleitorado de Magé con-
ta com 12 mil eleitores. Vo-
taram 7.118. Espera-se a
vitória do candidato Irun
Sanfana e a eleição de trè.s
ou quatro vereadores popu-lares.

votação

J0SUE' DE CASTRO
ENTRE OS PRIMEIROS

RECIFE, 7 (IP) — O can.didato a deputado federal,
Josué de Castro (P.T.B.)apoiado pelas forças populá-tes, está entre os 5 cândida-
tos à Câmara Federal mais
votados cm todo o Estado do
Pernambuco.

emj»er™buco
Obtêm grande
os candidatos progressistas

Clodomir Morais, José Raimundo, Jarbas Mara-
nhão e Josué de Castro, que receberam apoio

dos comunistas, entre os mais votados
RECIFE, 7 (Do corres-

pondente) — Continua a
apuração nesta capital do
pleito de 3 de outubro, rea-
lizado sob violenta pressãoda polícia e do governo de
Etelvino. Estão recebendo
ótima votação os candidatos
a deputado estadual Clodo-
mir Morais e José Raimun-

10 MISTÉRIO DA MARINHA OS TELEFONES...

Mozart Marcha... ra

i-scriilinadorcs. De outro la-
do os fiscais de diversos
partidos, segundo os rumo-
rns que ohfctii correram no
Maracanã, estão dispostos s
solicitar a anulação da apu-
ração das juntas recordls-
tas, uma vez que, em sua
opinião, várias urnas nSo
foram corretamente examl-
nadas.

IA SENDO PREJUDICADO

Na Junta 42*, a pouca
atenção de um mesário e o
alheiamente dos fiscais ia
catisandp grande pre.iub»
ao candidato do PRT, advo-
gado Bnial Mendonça. As-
sim, quando se apurara a
uma da 117* seção, da 11'
zona, computaram-se 10 vo-
tos do advogado' Brnzzl pa-

CONCLUSÃO DA 8.' PAG.
que. Por isto ê que se apres-
sa á construção e aparelha-
mento dn base naval de Vai
de Cans, no Pará, de Recifo
c «le Aratu, Salvador. Estão
sendo estudados os plano*
de reaparelhamentn da base
de Natal e os da construção
do nova na enseada de Gan-
chos, em Sanla Catarina.

A maior do Brasil é a ba-
so. «le Recife, com dique,
carreira, oficinas, ali.jnmcn-
tos, depósitos para eslora-
gem de vlveres, paióis de
munição, sobressalentes, etc.
Isso prejudicará grandemen-
te o plkto daquela cidade na
sua área comercial. Enormes
obras de construção; Riirmi-

um outro candidato do p toscas exeávações (o n «I o" • * atualmente anda-se a pé, de-
verão atracar navios de lítier-

««Bsaismis
«

mesmo partido. Dois jiirnii- f,listas que se encontravam ^
no local, ante a «miissão dos Í ra com 10 metros de calado),

H consumirão biliões de cru-
zeiros. Natal e Aratu fundo-

fiscais do PRT, protesta-
ram em altas vozes e final-
mente foram atendidos.

URNA IMPUGNADA

narão como hasps eomple-
mentares. Aratu será abas-

Cruzeiro Sem Valor.,.
perdomina o pensamento de
que a instrução 103 deve ser
revogada e de que nesse
sentido deve ser feito uni
apelo ao governo, através do
sou órgão competente, a
SUMOC (Superintendência
da Moeda e dó Crédito).
Trataremos na próxima reu-
nião do SERDEF dêsse as-
sunto, que já consta da or-
dem do dia. Por enquanto, é
cedo para dar a opinião do
SERDEF a propósito dessa
momentosa questão'.

Instado a rnanlfestar sua
opinião, salientou*

-- O que desde já posso
dizer é que a Instrução 103
acarretará maior desvâlorl-
zaçâo do cruzeiro. Por outro
lado, há que concordar que
se verificará nova alta dos
preços, Já que será elevado
o dólár e. consequèritemeri-
te, ós preços de matérias-,
•primas, peças e material
importados. Poíteriormen-
te, analisaremos os prós è
os contras, mas as èihiples
conseqüências acima rela-
rionadas são suficientes pa-
ra se observar o abalo que
a instrução 103 acarretara.

Algumas urnas foram nn
tem. impugnadas pelos fis- „
cais dos diversos partidos, f, excelente
Vltl» delas, a de mimero | esquadras

p tecedora de combustíveis pa-'0 ra os corsários ianques.
4 Recife serve, de trampolim
^ para ã África, foi considerada"* '--'- p„ra abrigar „,,

americanas em
2.122, da 13' zona, seção 38', | operações no Atlântico Sul.
continha 2 sobrecartas com ^ Poderá nljrlgar-Bò nessa Im
títulos clcitortiis iguais, e| se. o
que foram depositados em é K " e r r a'¦-- Mas o abrigo enorme não

dobro de navios de
que possuímos.

separado. Foi por isso deter- „ 
minada a remessa da urna % * destinado h nossa esquadra
ao TRE, que sobre ela dará Ú mas fts esquadras da pira-
a últiiria palavra. f taría ianque. E tudo Isso com•' o dinheiro nosso, «In povo, en-

BOA VOTAÇilO P inanlo, polo Nordeste, mor-
PARA Ú ifndo de fonify vendidos

gj quanto, polo Nordeste,

WALDEMAR VIANA § no5 <(Pa,IS <le arara», eseravi-
^ sados em Goiás e no Triân-

Waldémar Viana, cândida- | pio 
-Mineiro, milhares de

to do PRT à Câmara Miini- 4 or.a,slI?«ros sofrem as conse-
cipal é o mais tptado em - «i«iências do atual regime que
seu partido. ApreSmta mais & degrada e sangra o nosso
de um milhar do legendas.
O sr. vValdemar Viana que 'Ú
é presidente do Sindiéa'o «le ^
Bebidas, Dossivelmentn se.ri ú
eleito. *%

pais.
Porta-aviões

lucro e
Penna Boto.

para
guerra
hoje no co-

mando da Esquadra de Alto-
-Mar, foi um dos porta-vozes
da campanha pela criação
da aviação naval. Todos co-
nhecem quem é Penna Boto,
macartista nativo. O plano
da aviação naval é inspira-
do pelos piratas de Washing-
ton. Por que? Porque ela
possibilitará o fornecimento
de' porta-aviões, comprados,
aos Estados, Unidos, por mi-
lhões do dólares, o estes
porta-aviões servirão única-
mente às esquadras ameri-
canas. O porta-avião, desti-
nado essencialmente á agres-
são, é logicamente dispen-
sável à nossa Marinha, pois
esta existe para o patrulha-
mento de nosso litoral, pro-
teção de nossos comboios
marítimos, defesa de nossa
costa, seguindo as nossas
tradições de pais pacifico o
conforme estabelece a Cons-
titulção Federal. Os aviões
com base em terra, empre-
gados na defesa da costa,
São bastantes. Assim foi
feito na guerra passada,
quando nossos comboios
mercantes não perderam um
só navio — apesar de não
possuirmos nenhum porta-•avião. A proteção era feita
pelos cruzadores, contra-tor-
pedeiros e caça-submarinos,
com auxilio da F.A.B.

Os porta-aviões, que nos
querem impingir a peso de
ouro, servem apenas aos
piratas do dólar. Vendem
para seus lucros e os ütili-
zam para os seus planos
guerreiros.

Tudo americano
Os americanos querem, a

todo o pano, que a nossa
Marinha soja um. apêndice
da Marinha de Guerra dos
Estados • Unidos. E para
executar o se uplano vão
aos pormenores. Decidem
que oa nossos navais devem

vesfir-so com o uniforme
americano. Os nossos ofl-
ciais, por exemplo, segundo
o novo plano de uniformes
da Marinha, ganham um
galão idêntico ao usado pe-los soboflciais nortc-amerl-
canos. Os taifelros um còr-
pete igual ao utilizado pelosianques. A casquete tradl-
cional dos nossos fuzileiros
é substituída pelo capacete
pintado e o fuzil trocado
pelo cassetete dé borracha e
Isso quanto ao pessoal de
guarda. So é assim no uni-
forme, como será na língua
e nos livros?

Os livros, existentes nos
navios da esquadra, são, na
maioria, em língua inglesa.
Nossos oficiais são obriga-
dos a saber Inglês para com-
preender os termos técnicos
com que são escritos os tex-
tos e catálogos todos «imade
ih USA». O material exls-
tente, sobressalentes é peçasem uso nos diversos apare-
lhos e maquinas da mari-
nha, vèm dos Estados
Unidos.

. Em vez de «AO- .
DO», agora é

«FROM-TO»

Os nossos arsenais já não
constróem navios. O «Mar-
cilio Dias» e o «Apa», dois
torpedeiros, foram construi-
dos por nós. E hoje? O Ar-
senal apenas repara. O amo

exige que tiremos do povo
milhões de dólares * 

paracomprar os velhos cruzado-
res de longo usò nos Esta-
dos Unidos. E a americanl-
zação se extende até no ma-
terial de expediente da Ma-
rinha. O tradicional «;DO-
¦AO» (DO para a Indicação
do remetente e AO para a
indicação do destinatário),
íoi substituído nas papele-
tes do «Barroso» e do «Ta-
mandará» pelos d 1 z e r e s
«FROM-TO».

Quando os corsários
chegam...

Quando chegam os navios
de guerra americanos ao
Rio, um corre-corre Invade o
Ministério. Derramam-se or-
dens. Parle do cais do Ml-
nisterio é isolada e entre-
gue ao uso exclusivo das
tripulações ianques. Esco-
lhidos a dodo, oficiais e sai-
gentai brasileiros são leva-
dos a servir ao Invasor quedemonstra logo o seu des*
prezo ao Brasil, com as suas
farras, o deboche, o ar de
corsários em terra.

. Radio, telefones, Casa do
Marinheiro, oficiais de
serviço, dia e noite, na Ca-
sa do Marinheiro, aiitomó-
vels, camionetas, de-
pendências esportivas do
Clube Naval, na Ilha do Pi-
raquê, tudo isso — para queos. piratas gosem delicias e
à impunidade da sua inva-
São e de seu domínio.

do da Silva, registrados nalegenda do PTB. Na capital,
Clodomir Morais é o tercei-
ro candidato mais votado.
Entre as legendas partida-rias, a mais votada è a doPTB, que calcula fazer 9
deputados estaduais, entre
os quais Clodomlr Morais eJosé Raimundo apoiados pe-los comunistas.

Na apuração para o Sena-
do, estão na frente os srs.Jarbas Maranhão, apoiado
pelos comunistas, e BarbosaLima Sobrinho, que vencem
por pequena maioria o poli-ciai João Roma e o usineiroNovais Filho, um dos cassa-dores de mandatos dos par-lamentares comunistas.

Na apuração para a (Cama-. .ra Fedtval estão com grandsvotação os srs. Josué da Cas-tro, que recebeu o apoio aoscírculos progressistas • ai-smou a Carta de Emancipa-
çao, Gomes Maranhão, An-tonio Pereira, Ademar da Cos-ta Carvalho, todos cândida-tos da oposição.

Calcula-se que alguns na-cionários não serão eleitos,
entre eles o integralista Au-
gusto Duque, Carlos de Li- ¦
ma Neto Campeio, Lüfz Má-
galhães Melo, Severlno Marli,além de vários, outro, polirciais, agentes da reaçaò im-
porialista.

A votação dos candidatos
populares da aliança é con-,siderada uma vitória, nas cir-cunstâncias dificeig era qüese realizou o pleito.

Recusada^ as
Propostas dá

Èrica
O Banco do Brasil recusou

ontem as propostas de.com-
posição das dividas da Eri'
ca, Rádio Continental, Vàn-
guarda, Rádio Plaul è Grã-
fica Piauiense, considerando
insuficientes as, garantiasapresentadas, por essas em-
presas.

Segundo a diretoria, os ti-
tulos de tôdas elas irão aDelicia de piratas, não há dúvida. Mas escutam, |ou mesmo nem escutam, o que se passa, muitas vezes protesto, o que poderá sig

nás másmorras coloniais do Corpo de Fusileiros, nà * nlfirar " K,mnc "*" 'ia'
Ilha das Cobras, na base de Recife, quando, presos,espancados, minuciosamente torturados, oficiais, sar-
gentos e marinheiros se recusam a servir aos corsa-rios e demonstram que são leais ao Brasil.

Mas os tempos mudam. A Marinha de MarcilioDias e não de Penna Boto será um dia livre.

nlfIcar a suoressâo desses
órcáos do publicidade ou a
passagem dos mesmos a
mãos de outros grupos poli-ticos. . Provavelmente do
grupo que se esconde atrás
do sr. Carlos Lacefda e queora desfruta dós benefícios
86 Catete.
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liova Etapa do Plano Norte-americano de Coloniza®!
GRANDE DESFILE COMEMORATIVO
DO ANIVERSÁRIO DA REPÚBLICA
Personalidades internacionais (oram a Pequim participar das íestivi-

dades — Na tribuna oficial, além d e Mao Tse Tung e dos dirigentes
chineses, encontravam-se Kruchtch ev, Bulganin, Mikoian, Shvernik,

Kim Ir Sen, Bieri-t, Petru G roza, G. Apostol e outros

PEQUIM, 
outubro

dadol

O QUE VAI SER A CONFERÊNCIA ECONÔMICA DO RIO DE JANEIRO -Jg^MUX^JR

CARACAS, OS IMPERIALÍSTAS EXIGEM AGORA, O MÁXIMO DE CONCESSÕES NO TERRENO
ECONÔMICO

Dentro de algumas semanas será Inaugurada no
Rio de Janeiro a Conferência Econômica dos mlnis-
tros da Fazenda dos Estados Unidos e dos demais
países continentais. Para atender a algumas des-
pesas o governo Café Filho já solicitou uma verba
especial de ('»•$ 5.500,000,00 à qual devem ser soma-
das outras quantias tiradas do orçamento.

(Retar-
Entre os ernn-

des solenidadcs com oue o
novo chinês comemorou a Io
de outubro a nassacom do
ouinto aniversário da pro-
clnmncão da República Po--.julnr, constou um desMo
nelas ruas centrais desta cl-
dade. Os trabalhadores c
suas famílias, alem dos car-
trizes com as cifras aue ex-
primem os êxitos na produ-
cão. traziam retrato: dos li-
deres do camno da uaz c do
socialismo e ramos de fio-
res com aue acenavam na-
ra a tribuna em que esta-
vam os d'ricentcs do Estado
e do Parfdo Comunista da

ft AUSTERIDADE
E POLÍCIA

|T>Axno cumprimento ao
•** anunciado «rejrlme de
austeridade*., o anfitrião das
poisadas e leiloadas com ,le-
rlmum no Palácio do Oatetc
«••Tüilveu reforçar as fileiras
da Policia Militar com m?Js
mil soldados, sob pretexto d;
«vivras a preencher». No Ml-
ntstírio do Trabalho, o tigre
d« Ufiisalu tamltfm tem as
suas vairas a preencher, e a
toca já nüo cabe de amigos
<¦ afilhados, certamente to-
dos muito austeros como
convím ã etiqueta do golpe
(!•• 24 de agosto. Assim nos
vít-lns Ministérios, inclusive
paiiuêlrs em que bocejam ri-
gorosamente no expediente
completo os austeros Gu-
din e Raul Fernandes. Na
COFAP, o general Pessoa
demite os fiscais. Moralida-
(1p? Austeridade? Gratidão
i> recompensa. No dia seguin-
te foram nomeados para o
cargo os lanterninhas da
madrugada de agosto.

Sim, austeridade para o
povo, que deve comer me-
nns e pagar mais, cada vez
mais. Para garantir que isto
se cumpra sem protesto, Ca-
fé reforça a policia, gastan-
do a rodo. Mas é Inútil.

$ VISITA
DE FEITOR

A 
AGÊNCIA NACIONAL
distribuiu o oficio que

o major-general W. A. Bei-
derlainden, chefe da Missão
Militar Norte Americana no
Brasil, enviou ao diretor de
Obras e Fortificações do Mi-
nistério da Guerra. De irei-
cio, o oficio revela o caráter
da "visita" feita pelo con-
trolador de guerra 

' ianque
ao 2° Batalhão Ferroviário
(Rio Negro) e ao 2' Bato
7/1,00 Rodoviário, em Lages.
Diz o oficio: "Violando nor-
mas e processos usuais, to-
mo a liberdade de dirigir-
¦me..." Assim como um au-
têntico executor do vergo-
nhoso Acordo Militar, se ma-
nijesta o general Beiderlain-
den nas suas viagens de fis-
calização. Foi fiscalizar, foi
ver como trabalham os "na-
tivos", seus comandados. E'
o que se estampa no ofício,"violando normas e proces-
sos usuais". Inspecionou tu-
do, vendo, espiando, centro-
lando detalhes, num exame
atento e crítico de quem con-
trola, em função de Was-
hington, os serviço» miltta-
res do nosso país.

Um autêntico oficio de
feitor que elogia os seus ca-
patazes.

Ú

China e personalidades In*
tcrnnclonals.

Na trlbun.i novernamonval,levantada no Praça Tiaaan-
min. vlam-se entre outras
Personalidades:

N. M. Shvern.k, Preslden-
to Central do Conselho Cen-
trai dos Sindicatos Sovlétl-
cos: G- Apostol. Secretário
do Comitê Central do ParM-
do Onerário Rumeno: Tchu--En-Lai, Presidente do Con-
selho Administrativo do Es-
tado e Primeiro Ministro da
China: Klm Ir Sen. Preslden-
te da Remiblica Pooular da
Coréia: Tchu-Teh. Vlce-Pre-
s'dentp dn Renública da Chi-
na e Comandante cm Chefe

do Exército; N. A. HuIkii-
nln. Vlce-Presldcnto do Con-
selho de Ministros e Mnls-
fro dn Defeso do União So-
vlétco: MaoTse-Tunu, Pre-
sioentn do República; N. S.
Krutschev, Io Secretário do
Partido Comunista da União
Soviético:'Lu siuio si. Pre-
sedente da Assembléia No-
cional: Hnleslou Ií erut, 1."
Secretário do Partido One-
rárlo Polonês: Sun-Tsin-Lin „
(viuva Sun lat Sen). Petru f

Grosa. Presidente da Assem- Ú
bléia Nacional da Rumánla ic A. I. Mlkolan. Vice-Pre- §
sidente do Conselho do Ml- á
nlstros e M'nlstro do Comer- gdo dn União Soviética. 0I

A Conferência Econômica
do Rio de Janeiro é um con-
lu|o contra os povos latino-
americanos, um complemento
dn Conlcréncin de Caracas,
onde n.i dclcuados lamines
— Dulles a frente — Impedi-
rnm o debato sobro ns unes-
toes econômicos e nrlvnram
os delegados lntino-oinor-co-
nos do tornnrcm públicos as
aueixos c rcclnmacôcs de
seus pnlscs contra a extor-
são colonial crescente de aue
são vitimas nor norte do Im-
ncriol-smo lanoue. Nonucle
momento, em marco, cm Ca-
raças, o Departamento de
Estado tinha um interesso cs-
pecinl: ossentar medidas no-
lítlcns contra o movimento
democrático no Continente,
estabelecer os nremlssas no-
ra n intervenção armado no

OS ESCÂNDALOS DA MARINHA
0 sr. Breno Silveira volta a focaliza r as negociatas já denunciadas —
Morena denuncia a atitude hostil aos estudantes do ministro integralista

Mota Filho

Câmara Federal
O deputado Roberto Moro-

na protestou ontem contra a
atifide do ministro da Edu-
cação Cândido Mota Filho,

conhecido integralista, que se negou a receber uma comissão
de estudantes que foi ao Ministério tratar de assuntos de
interesse dos universitários, relacionados com a greve na-
cional que desencadearam.

A propósito, leu, para queconste dos anais, a «'Carta
Aberta ao integralista Càn-
did? Mota Filho» assinada
pelo3 lideres estudantis bra-
sileiros e divulgada pela in:-
prensa, na qual é clesmasca-
rado o tefendo ministro.

Isto, aliás, acrescentou Mo.
rena, è hábito no Ministério
do atual governo udeuo-anie-
ricano. Ünqúanto o Ministro
da Educação recusa-se a re-
ceber os estudantes, o Mi-
nistro do Trabalho, o Judas
Alencastro, nega-se' a receber
os lideres sindicais.

ESCÂNDALOS DA
MARINHA

v sr. LVeno Silveira voltou
a denunciar as negociatas e
roubos no Ministério da Ma-
rinha, afirmando que as de-
núncins, já formuladas da
tribuna da Câmara, estão con-
firmadas plenamente. Leu, a
propósito, a notícia de um
matutino segundo a qual te-
ria sido descoberto um depó-
sito da Marinha em Higienó-
polis, com grande quantida-
de de material que era des-
viado pc«." oficiais da Mari-
nha, ligados ao gabinete do
antigo ministro.

5 MILHÕES PARA O MUN-
DIAL DE BASQUETEBOL

O sr. Lopo Coelho apresen-
tou um projeto de lei abrin-
do um crédito especial de 5
milhões de cruzeiros para au-
xiüar a realização, nesta Ca-
pitai, ainda este ano, do Cam-
peonato Mundial de Bosque-
tebol, e ainda autorizando a
emissão de selos comemorati-
vos para cobertura dessa des-
pesa.
CARTA DO BRIGADEIRO

EPAMINONDAS
O sr. Rui Almeida justifi-

cou o motivo po.- que não leu
a carta que lhe foi dirigida

pelo Brigadeiro Epaminondas
Gomes dos Santos sobre os
acontecimentos políticos que
culminaram com a morte do
ex-presidente Getúlio Vargas,
uira vez que a Câmara dei-
xou da reunir-se por falta de
número. Em seguida encami-

nhou à taquigrafia o texto da
referida cr«.la, já publicado,
para que conste dos anais.

NAVEGAÇÃO FLUVIAL

O sr. Campos Vergai re-
clamou o andamento do pio-
jeto de sua autoria, que se
encontra no Senado, dispondo
sobre o crédito para dar ini-
cio aos estudos e à constru-
ção do canal sobre o Rio
Alegre, que ligará as bacias
dos lios Amazonas e Para-
guai, de grande importância
para a navegação fluvial bra-
siloira.

Guatemala, reforçar a cha-
mnda UrEiinlzocao dos Esta-
dos Americanos. (OEA), su-
leitn ao Departamento do
Estado, nora outra ofensiva
posterior.
PROBLEMAS ECONÔMI-

COS EM CARACAS

Ancsor dos esforços lon-
aues a verdorfe é aue as con-
tradições entre os Estados
Unidos e as semi-colõnlns
lat' no-nmericonns se opre-
sentaram-se com certa forca
cm Caracas, não apenas no
plano ooliUco (questão da
Guateirnla, nor exemplo)
mos no econômico. Embora
reacionários e servicols. os
governos latino-americanos
sofreram umn pressão mui-
to Brando de crupos cconô-
micos Internos e so não fl-
zeram protestos enérgicos
formulavam nueixumes con-
tro seus patrões de Woshing-
ton.

Tal. oor exemplo, aconte-
ceu na proposta colombiana
declarando "contrária aos
intercsFcs amor canos e às
boas relações entre os povos
do cont nente" oualnuer cam-
pnnhn contra os preços remu-
noradns dos produtos básicos
dos países subdesenvolvidos.
Ereuia-se assim, nas comis-
soes o protesto contra a ores-
são baixista sobre o café.
exerc'dn contra a Co'ômbia,
Brasil, e demais produtores.
Queixas e protestos fizeram-
se ouvir igualmente dos pro-
dutores de lã. salitre. cobre
e outro? produtos. Nunca,
na realidade, exceção foHa
da Guatemala, as deleeacões
lntino-amer'cnnas defende-
ram realmente ns interesses
essenciais de seus novos, a
não ser na medida em aue
coincidiam rnm os interesses
dos latifundiários e milinná-
rins aue controlam o cobre.

lã. estnnho. café, cacau e
outros produtos,

RõLHA IANQUE
Mas nem mesmo nesse es-

tiv.ui 1 mitc o* americanos
estiveram dispostos a ceder
um so passo. Samuel An-
uemon, delegado ianauc. de-
clarou sem rebuços, na "Co.
missão bconômea" quo o
projeto colombiano "era dl-
rictao contra seu pais" e o
texto or-gtnal teve do ser
modificado. Vicente Roo. m>-
nistro do Brasil, esforcou-so
paru Imoedlr os debates sô-
bre o Café. ancsor dos esfnr-
cos nesse sentido realizados
pelo próor o representante
da FARESP. senhor Almeida
Prado nnlle* ínue sn retl-
rou nsslm aue obteve a re-
solução "onticomun-sta")

Despedem
funcionários
Os interventores do

Sindicato dos
Ferroviários

Os vários interventores no
Sindicato dos Ferroviários da
Leopoldina. agindo como se
fossem donos da entidade,
despediram os funcionários
Tibério e Lúcio de Abreu e
ameaçam despedir outros. A
d-soensa tem caráter exclu-
s vãmente de perseguição,
pois os funcionários foram
admitidos uelos diretores elel-
tos do sindicato, destitu-dos
ileaalmente nelo ministro do
Trabalho.

Por ocasião da última vi-
sita aue fizemos às of cinas
de Barão de Mauá, os ferro-
viários nos comunicaram aue
estão colhendo assinaturas
num memorial, aue será en-
(recue aos interventores, de
protesto contra a arbitrária
demissão dos funcionários e
exieindo a sua readmissão.

0 BRASIL VIVE SUJEITO AOS TRUSTES
Indignada denúncia do sr. Augusto Meira, on-
tem, na Câmara — A China e a Indo-China já
se libertaram, temos de procurar, também, o

caminho de nossa liberdade
Denunciando resoluções arbitrarias do Instituto do Açú-

car e do Álcool, que considerou «um crime, um abuso de
poder, um verdadeiro latrocínio capitulado no Código Penal»,
ocupou ontem, a tribuna da Câmara o deputado Augusto
Meira, da representação paraense.

Denominando o IAA de
instituição maldita e diabo-
lica, o deputado paraense
disse que o mesmo determi-
nou um confisco e pretende
apoderar-se, mediante níqui-
sição, de toda a aguarden-
te produzida, utilizando as-
sim, em seu beneficio, todo
o trabalho dos agricultores
do Brasil.

VERDADEIRA
FALTA DE VERGONHA

Denunciou ainda outras
arbitrariedades do IAA, tais
como a cobrança da taxa do
2 cruzeiros por litro de
aguardente, e a proibição
da venda de selos de consu-
mo àqueles produtores, a
fim de que os mesmos guar-
dem em depósito o produ-
to até que o IAA possa re-
quisitá-lo. Afirmou que isto
é absurdo, é inconstitucio-

ADEMAR PERDE
0 CARTAZ

CAVALEIRO 
ANDANTE

das «instituições», o sr.
Ademar de Barros mandou
gravar em seu*brasão esta
legenda: «Roubo, mas traba-
lho». Há, também, no arse-
nal de seus propagandistas,
um poema com música, exal-
tando a caixinha abençoada,
mantenedora do setor de
suborno.

A franqueza rude do fa-
moso populelro pode ter co-
mo sinônimo a palavra cinls-
mo. Trapalhão cofesso e ativo
comprador de consciências,
apóstolo descnmisado qun
preira, em viagens de taxi-
¦aéreo, a religião da falia de
pudor, e's o homem na sua
real ry*l"éssSni;

Sins agora, envolto nas
malhas de um processo onde
surge como mão-bôba, («rou-
ho, mas trabalho»), Ademar,
depois de velho, faz-se ermi-
tão e diz que na su.ia bis-
tôria da venda de caminhões
da General Motors à Forca
Pública de São Paulo esca-
moteou por Inocência. Anel-
tou por engano um cheque
que não ern do truste nmerl-
cano de automóveis, deixou
de fazer um pagamento no
Banco do Fstodo <V São Pau
Io nor Ingenuidade, enfim.
a,rlu em toda a tremenda
mo-trièlada, não primo o ca-
valbi-iresco psnndachlm do
brasão ab'n«i/>n!"'i <• sim cn-
mo um pobre <ll!i»«rt que cal
nn cont o (|n vigário.

Oopiíseiilo nielanciVVo de
Om cultor apaixonado do cs-
¦to de vida americano...

AS rlEJÇõES^UVRES" DO GOVÊRNO CAFÉ'

PRESO UM CANDIDATO 12
HORAS ANTES DO PLEITO

BELO HORIZONTE, (Cor-
respondência) — Prevendo
a completa derrota que o po-
vo lhe infligiria pelas urnas,
o governo de Juscelino co-
meteu toda a sorte de arbi-
trariedades para impedir que
as eleições se realizassem em
um clima de liberdade.

Escritórios eleitorais lo-
ram invadidos, cabos eleito-
rais foram encarcerados, íai-
xas de propaganda em plena
luz do dia foram acintosa-
mente retiradas pela po-
lícia.

A violência culminou com
a prisão de um candidato a
vereador do Partido Socialis-
ta Brasileiro, na Avenida
Amazonas, esquina da Praça
Sete.

Segundo portaria do Tribu-
nal Regional Eleitoral, ne-
nhum cidadão poderia ser

atitude fascista da policia de
Juscelino e, quando começou
a funcionar novamente a
mesinha do PSB, dezenas de
pessoas solicitaram as cédu-
Ias de Sebastião Nery, decla-
rando que nele é que iam
votar.

nal, «é uma verdadeira fal-
ta de vergonha, uma verda-
deira calamidade, que não
pode continuar neste pais
abatido por tantos erros e
misérias moraiso. Disso
air.da que o Instituto paga
a jornais para fazer propa-
ganda e publicai sentenças
proferidas por magistrados
que negaram mandados de
segurança em favor dos
produtores, acórdãos profe-
ridos por covardia dos ma-
gistrados.
DEVEMOS EXPLORAR
NOSSO PETRÓLEO

Depois de pregar a extin-
ção desses Institutos, tais
como o do Açúcar, do Ma-
te, do Cacau, etc, passou a

-•outra ordem de conside-
rações.

«Ainda ontem, disse, li no
«Jornal do Comércios um
telegrama transmitido para
um jornal de Londres onde
se dizia que se está traba-
lhando no sontidu de entre-
gar o petróleo brasileiro ao
capital estrangeiro. É preci-
so que se acabe com essa
infâmia, acentuou o depu-
tado paraense, com êsse tra-
balho de insinuação diabóli-
ca sobre êsse assunto. A
Constituição Brasileira de-
termina de maneira peremp-
tória que o petróleo deve ser
explorado por capitais brasi-
leiros, exclusivamente bra-
sileiros. Não é possível que
o Brasil, com 52 milhões de
habitantes, não possa expio-
rar suas riquezas minerais.
É uma miséria supor-se que

o Brasil não está em condi-
ções de explorar seu pe-
trólco.

EXEMPLO
DOS POVOS LIBERTADOS

Prosseguindo em suas
considerações sobre a neces-
sidade imperiosa de o Brasil
libertar-se dos trustes, acen-
tuou o sr. Augusto Meira:

— O Egito se libertou do

Na Justiça Comum o
Inquérito do Galeão

O ministro da Guerra, ge-
nc.al Teix-lra Lot, encami-
nhou á Justiça comum os
autos do inquérito policial.-militar sobre o crime da Kua
Toncleros, depois de estuda-
los durante a manhã de quar-
ta-feiia última, lista decisão
corrobora a conclusão a que
chegou o general Fiúza de

Castro, chefe do Estado-Maior
do Exérci'0, que, depois de
apreciar a pr.i.te referente ao
seu coelga, general Ângelo
Mendes de Morais, opinou pe-
Io envio da questão ao Foro
Comum, razão pela qual dei-
xava de encaminhá-la à Jus-
tiça Militar.

Reino da Inglaterra, o Pa-
quistão se libertou, a Indo-
-China se libertou, a China
se libertou. Todos os paises
procuram sua liberdade e o
Brasil, com 52 milhões de
habitantes, vive nesse am-
biente, sujeito aos trustes,
aos miseráveis trustes,
amaldiçoados por Wilson,
apontados à nação america-
na por aquele estadista co-
mo perigo nacional, como
perigo humano.

O BRASIL
DOS BRASILEIROS

O Brasil ainda é desses
paises, salientou, que têm
seus presidentes suicidados,
depostos ou assassinados,
como se deu no México, por
causa dessa Intromissão in-
debita de uma Nação que
devia ter conosco as consi-
aerações que lhe dispen-
samos.

Precisamos, concluiu, ia-
zer do Brasil um Brasil bra-
sileiro, colocar o pais na
sua velha estrada constitu-
cional, precisamos chamar
a nós a possibilidade de ser-
mos dignos no conceito da
Nação.

colocou n ouesWio oconôml-
ca em termos claros: nnrn
ce monopólios, o interesso
estava no aumento do Invés-
tlmcntos c nn "aluda técnl-
ca". As taxas alfnndocArlas
contra certos modules (lã.
por exemplo) mereceram
apenas referências vacas.

TEMAIUO DA
CONFERBNCIA

Foi nesse ambiente que adelegação ianque realizou a
manol...'a do adiamento dos
debates econômicos, impedin-
dn, porém, uma conferência
do chanceleres sobre " assim-
to. Limitou-a a uma reunião
de ministros dn Fazenda.
Essa a origem da próximaconferência: manobra nmorl-
cana pnra, dipnis dn batalha
política travada cm Caracas,
desfechar cm maior escala a
agvessão econômica.

O temário é o seguinte:
I) Desenvolvimento cconô-

mico (Programação, Finan-
cinmcnto e Cooperação Téc-
nica);

II) Comércio Internacional
(estudos e deliberações sobre
mercados e preços);

III) Outros problemas eco-
nômicog e financeiros.

APLAINANDO O CAMINHO

No inti«."valo entro Caracas
e Rio de Janeiro o imporia,
llsmo ianque est'orçou-se pa-ra «resolver» diversas ques-toes o aplainar o caminho:
interveio na Guatemala, obri-
gou o governo brasileiro a ce-
der na questão do café me-
diante pressão (ver c;.«.ta-
manifesto do Vargas) e acen-
tuou sua dominação nos d0-
mais países do Continente.

O preparo ua Conferência
foi o mais cuidadoso possl-vel, especialmente em rela-
ção ao Brasil onde foi insta-
lado um governo qulsling.Holland veio pessoalmenteao Brasil e, em seguida, Gu-
din partiu para Washington
de onde ainda não voltou. Ao
mesmo tempo já se anuncia
que o Relatório da Comissão
Econômica para a América
Latina (CEPAL), publicada
pela União Pan-Americana,
recomenda investimentos mi-
nimos de 1 bilhão de dóla-
res por ano na América La-
tina, a criação de «um fun-
do inter.americano especial»,,
«estímulo à poupança, inver-
soes e iniciativas privadas»,
incremento da «ajuda teeni-
ca», etc.

MOBILIZAÇÃO QUE
SE IMPÕE

O Governo Café que se
mantém calado sobre seus
planos na Conferência já está
pondo em prática as teses

norte - americanas. Mobilizar
todos os setores nacionais pa-ra o desmascaramento dessa
política e do caráter colônia-
lista da Conferência é um
dever que não pode mais ser
adiado por nenhum democra-
ta e patriota.
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iCKeir

looper
Inspeciona

SENADORES 
AMERICA.

NOS, pacolcs du «ihl-
cieis» o garrafas do noctt*
•cola silo quantidades liomo«
géncns. Um Rcnadot. unieri-
cano (o nome désto é Itour-
kn II. Illckcnloopcr) avls-
ioii-so em Buenos Aires com
o gçneral 1'erón, conversou
uma horu cronometrada
com o caudilho argentino o
(irpnls afirmou quo «o sen.
i Invento uiitlconiunlstu nn
Argenllnn •'• multo mais for-
te do que se supõe nos Es-
tiidus Unidos».

II1 c k c n I o o p o r prova-
vclmcnto não sabe que nn
Alemanha de Ilitler e na
Itúliu de Mussollnl lambem
hnviu um forte sentimento
anticomunista, o que- não
impediu quo u carcassa do
Ilitler desaparecesse entro
destroços da Chancelaria do
Rcich, enquanto Mussollnl
ora exposto, na Phr/./u Lo-
reto, pendurado num grnilil
pelos pés.

Mas o parlamentar iioca-
•cola, saindo, como convém
a um dinâmico americano,
da Cusii Rosada, dlriglu-so
às pressas no aeroporto, on-
de uni avião ,i;i O esperava,
com os quatro motores ron-
oando e toda a sua estrutu*
ra tremendo, já em ponto
de fazer n pista.

Largando Perón, Hicken-
looper dirigiu-se a esta capl-
tal. Aqui inspecionará o g;(>-
vêrno udcno-golpisln, nn
pessoa de suas mais impor-
tantos eminências pardas,
o.s srs. Távora e Gomes.

Quem duvida quo depois
de ouvir os ilustres generais
golpistas o senador não
afirmará, também, que o
se n ti m e n t o nnticomu-
nista no Brasil é muito mais
forte do ({tio se supõe nos
Estados Unidos?

Se Mister B. B. Hicken-
looper não 1'ôsse um homem
lão apressado e quisesse do
fato conhecer os senlimen-
tos do povo brasileiro, era
o caso de dar uma voltinha
pola Avenida e de tomnr
um «chopp» na Galeria Cru*
zeiro, em companhia do Cor-
vo Lacerda.

UNIÃO DOS OPERÁRIOS
MUNICIPAIS

0 Presidente cia União dos
Operários Municipais convo-
ca todos os membros do Con-
solho Deliberativo para uma
vcunião ordinária, a se reali-
zar h».ie. sexta-feira, dia S,
às 1S,.'!0 horas, com a seguin-
to Ordem do Dia;

1') Expediente; 2') Assun-
tos gerais.

NOTAS ECONÔMICA
\\j^y

NÃO SÓ COM DINHEIRO
SE COMPRA VOTOS

Em Porto Novo a resistência das solas de sapa-
tos influiu na vitória do sr. Benedito Valadares

¦S í$
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PRODUTIVIDADE E MISÉRIA

A 
CAMPANHA pelo «aumento da produtividade», nos têr-
mos em que está sendo conduzida no Brasil, é um sim-

pies pretexto para a .justificação de medidas contra os ira-
balhadores. Tal campanha, indiscutivelmente de inspiração
Ianque, se enquadra nn «ajuda técnica» ou «cooperação téc-
nica» que os monopólios norte-americanos dirigem nn Ai nó-
rica Latina, por intermédio de algumas repartições espeein-
lizadas ou de departamentos de empresas industriais, como ú
a Ford, a General Motors, etc. E agora, alastra-se a outras p

H organizações nacionais, sendo patrocinada também pelas ^

Terminada a batalha elei-
toral, diariamente reg'.essam
ao Kio deputados que se en-
contravam no interior. On-
tem podiam ser contados uns
quarenta no plenário da Cã-
mara. Os que estão perdendo
nas urnas argumentam que
a apuração apenas começou.
Os que apresentam- boa vo-.
tação, sorriem, modestos,
acreditando que vão ganhar.

Relatam, os pombos que

voltam ao pombal, experiên-
cias vivas do funcionamento
da democracia ocidental e
cristã. Nem só com dinheiro yse faz a compra.de votos, di- g dlltividade:zem eles. Ha formulas deli- p

Confederações das Indústrias, nos Estados e aqui
Federal.

Ontem citamos trechos de um trabalho do Sr.Unteni citamos trecnos de um traimino «o sr; Eugênio pÚ Gudin e de comentários dn revista oficiosa «Conjuntura Eco- |i
I 

' "¦"¦¦" !"': '"""
0 iiômicn» que comprovam os verdadeiros objetivos do

patronnto qunndo se lança no combate contra a «baixa pro- ^

cadas. Em Porto Novo um
cabo eleitoral do sr. Bene-.^
dito Valadares deu um sa- Ú
pato a certo eleitor e pergun- ptou se podia contai: com o seu Ú
voto. A resposta foi afirma- é
tiva. Vinte dias depois o cabo p

O5\S lanternas mais fui-
garantes da im-

prensa latino-americana
estão de fogo aceso na
capital paulista. Como
brilham! Nada realmen-
te como a eficiência da
Esso Força Total.

Os conferencistas

fjM/TÚ
í—ii" i i i..JíVuiwetsaBiAssxaMtsss-tsÊStamw

f vêm comprovando sua extrema agili-
$ dade, seguindo o refrão de «ligeiro

preso nasTè^ horãsUqu<T pre- $. como quem furta». Apenas o sr. Paulo
cedessem o pleito, a não ser ^ Bittencourt aparece na mesa de olhos
por crime inafiançável.

Entretanto, cerca das 19
horas do dia, o universitário
Sebastião Nery, candidato a
vereador pelo Partido Sócia-
lista Brasileiro foi preso
quando tomava conta de
uma mesinha de distribuição %
de cédulas de seu partido Io- ^calizada na Avenida Amazo- ^
nas. em frente à Sapatarla | a*~~',1£''InU^tL 

"TT"' *",:°"":""r
Brist0l p de um truste jornalístico norte-ame-

0 semicerrados, cochilando das noites
á mal dormidas nas madrugadas gulan-

1
tes dos «duplex» à meia-luz de Copa-
cabana. Por certo já tem gasolina de-
mais, o sóbrio diretor do «Correio da
Manhã».

Uma das estrelas da Conferência é
o lanternão John Knight, presidente

Os «tiras» ao se aproxima-
rem da mesinha pegaram vá-
rios pacotes de cédulas e jo-
garam-nos ao chão, Inutili-
zando-os. Ante os enérgicos
protestos do estudante, de-
ram-lhe voz de prisão, ale-
gando que estava fazendo co-
mírio. A esta altura grande
quantidade de populares
aglomerou-se e protestou
contra a Ilegalidade da ação
policial. Os protestos popu-
lares foram tantos que os
beleguins, para levarem o
estudante e candidato até ao
2." Distrito precisaram pedir
reforços.

Por muito tempo ainda, a
massa de populares esteve
aglomerada, condenando a

ricano.
Ú

O COMANDANTE de pelotão dos
lanternas, Carlos Lacerda, teve

uma recepção ruidosa. De saída foi
efusivamente abraçado por Mr. John
Knight. Depois conversaram algum

1 tempo a sós, mas nada transpareceu
0 da palestra. Falando a mesma língua,
f, devem ter se entendido muito bem.
| Ao que consta nenhum flagrante foi
0 feito do histórico encontro de Lacerda
f e Knight.

Desmente-se, por outro lado, que a
secretaria da Conferência tenha rece-

bido um telegrama de |Juarez Távora em que 0êle fala do direito que 0
tem o povo de escolher ^o seu próprio governo, |contra os usurpadores e 0a interferência de po- 0tências estrangeiras. ^Mas não se pense 0

que a Conferência tenha deixado de ú
falar da liberdade de pensamento, nu- |ma reunião que congrega tão ardoro
sos paladinos da «democracia»,
exemplo, segundo lemos nos vesperti-
nos: foi veementemente condenada a ^
expulsão, pelo governo anterior da ^ ((
Guatemala, dos jornalistas norte-ame- 0
ricanos Sidney Cruson e Marshall Ban- |
nel. Diz textualmente o jornal de La- '0
cerda: «Com a queda de Arbenz foi |restabelecida a liberdade de expressão ^

-rando |I
que o ministro da Fazenda considera «o mais 53

grave problema econômico nacional». Nos trechos por nós ^
rrnnscritos fica patente a cavilosu pretensão dos reacionários g
de responsabilizaram os «exageros» dn legistnçüo social (en- 0
tre esses estaria o instituto dn garantia da estabilidade no 0
emprego) pela queda na produção de cerlns fábricas e nté |
pela falência de empresas industriais. 0

Assim, os mais descarados «economistas» dn reação pre- 0
èieitorâi"7n7o"ntrou"o" eleitor 1 param os elementos teóricos que irão servir ao governo para |
e houve o seguinte dialogo: I levar até onde possu n já anunciada «revisão» das leis tra- „

Então continua finre? I balhlstas, de modo a suprimir todas as limitações ej abrir |
Posso contar com o seu voto! I caminho a novas formas de intensificação da exploração dos |

Não estou muito firme i trabalhadores. 0
não senhor, responde o dono.^ Os «economistas» das classes dominantes tentam iludir 0
do sapato novo. | a opinião pública com o seguinte rnciocínio: os salários estno g

Como assim?— pergun- 1 crescendo no Brnsil mais do que n produtividade, por isso g
ta o cabo, olhando para os 0 ^ preciso deter a qualquer custo as altas de salários e no 0
pés do eleitor. | mesmo tempo promover por todos os meios o aumento dn |

E o eleitor, mdstrondo o produtividade do trabalho. Aí reside, para eles, a essência dn 0
solado de papelão já todo questão, nela apoiando n sun propaganda. 0
gasto: Para os trabalhadores, porém, a interpretação dessa g

Olhe aqui como êle está. àteoria» se apresenta com a verdadeira face. Suu origem re- |
—— ~,nn«. <«nc nrimoirns tcinnos do capitalismo « "u nm™ n«- <»'1 monta aos primeiros tempos do capitalismo c os novos as- |

I pectos que adquire se explicam pela ferocidnde da luta do g
I classes na época atual, em que a lei dos lucros máximos se 0

Por % Não Houve
Quorum"

na Guatemala». I

A Cflmara do Distrito, o.ue
devia reiniciar ontem os
seus trabalhos, não nôde fún-
cionar nor falta do "quorum"
regimental, A maioria dos

classes na época . ,.
tornou a lei fundamental do capitalismo contemporâneo

if Na realidade, os supcrlucros que os imperialístas, grau-
des capitalistas e latifundiários acumulam já não os satisfa-
zem, pelo que eles passam a apelar para a aceleração ila
intensidade do trabalho, para n elevnção dn tnxn de expio-
rnção, pnra o aumento dn hiais-vnlin relativa.

A «campanha da produtividade» é, portanto, unia das
faces do agucamento du lula de classes, umn das formas dn
caça aos superlücros e aos lucros máximos, e, finalmente,
uma parte da brutal ofensiva desencadeada pelos impcrialls* ^
tas, pelos grandes capitalistas e latifundiários contra os tra- |
balhadores brasileiros.

Como se sabe, Arbenz, eleito pelo Ú vereadores não sai do Ma
povo guatemalteco, foi deposto pelas g 

™S^™t™ÍZilto%
FATO* E NÚMEROS

armas, por militares armados pelos pEstados Unidos. Restabeleceu-se a li- ^berdade... 0
Vamos ver se Mr. Knight, junta- 0

mente com Lacerda, irá protestar con- 0tra a deportação, executada faz dois 0
dias, pelo governo de Washington, da 0I

apuração
pleito de 3 de outubro.

Continua a Greve
no Porto de Londres

Osr. 
Eugênio Gudin, tentando IV

teorizar sôbrc a produtlvl-- •-"
dade, compara a produçllo agro-
pecuária do Brasil com n dos
Estados Unidos, esta oito vô-
zes maior do que a nossa. Fln-
ge, entretanto, Ignorar as cau-
sas profundas desse contraste,
duo residem nn tremenda expio-
racao n que estA submetido o
nosso homem do campo pelos

i1ADOS colhldOá pelo Recensea
mento mostram que mesmo g-

SSo Paulo, onde as atividades p
agrícolas passam por serem 0
das mais adiantadas do Brasil, é

1 por cento dos estabe- 0,

LONDRES, 7 (AFP) —
Não foi assinalada hoje dei,..^ +v. .. ......... „uj n,)sso mimem nu u«mi" n™manha melhora alguma nas g; lfttifundiários que mopollzam a
docas de Londres, onde 13.000 Ú terra.
estivadorea e operários do 0jornalista inglesa Mary Belgrage.

Agentes do F.B.I. meteram-na no na- caislstãoem greve. Aproxl „vio com destino a Londres, sob acusa- madamente cem navios foram 0
ção de «atividades subversivas»... "':"-iJ"" 

""" "~" ,:"" ^
Mary Belgrage, como jornalista, |vinha denunciando em seus artigos a ||

«ay«rm>t*<s*s>«^

interferência dos Estados Unidos
movimento da Guatemala.

no 0

atingidos por essa paralisa- Ú
ção do trabalho, iniciada há
quatro dias.

Igualmente no Tâmisa, co-
mo se sabe. oito mil empre-
gados continuam em gveve re-
lacionada com questões de
salário.

«
FOME, a mlsérln
produtividade

l

apenas 1 por ceiuo uos csuuil- jg
ieclmentos agropecuários empre- íg
gani forca mecânica nos trnba- ^5
lbos agrários. Entre 221.611 g
explorações agrícolas, mais de *|
100.000 contavam oxcluslvnmen- 53
te com a forca muscular do ^

.Ia %USO

Imlvu
dus nt.njHi-

nesoü 110 Brasil silo conseqüèn-
££ cius do sistema latifundiário,
% das formas semi feudais de ex-
% ploracão e dos entraves que se
-á erguem ao progresso trcniru. os
% quais tornam a agrieulturu lira-
% sllelra uma dns mais atrasadas
^ do munuo.1

cões predominava
enxada e de outros insirumen- ptos primários de trabalho. Nu- ^
ma fração Insignificante, corres- -g
pendente a O.lfo (ou 27-1 esta- 0belòelmentos) utilizava-se uni- -p
cnmente a força mecânica. E ^
em l.içi os trabalhos agrários
eram executados com n uliiíz
cío de força mecânica, sltmil-
tíincamcnte com a forca animal

P
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Fragmentos

0 Cinema c a Universidade
J ORNADA" rovitta dot unlvortitáriot carlocat divulga, em

teu último número Jil dlslHbltfrfo à» banca* de Jornal», um
artigo do critico 0 diretor cincmatogrdllco Alcx Vianu I0D o
titulo "O cinema na Universidade". Deste trabalho interct-
tanto ido ot trechos quo apretentamot, a seguir, aot nossos

V °"!v.Ío 
«0 contando o* institutos ou etcolat tupertoreti de

cinema existente» na França, na Itália, na União. Soviética,
na Polônia o outro» pulse», muito» »ão ot cursot de teemea
ou teoria cinematográfica incluídos na programação normal
de universidades do todo o mundo. ...„„„/,„ „ „

Ainda que, naturalmente, não tenham a extenção e,a
profundidade daquele» iniiiisírarfo» na» citadas escolas espe-
cloHtadrií, mlilfo vém contrlbüim/o para a formação dtjéo-
Bicos, artistas c critiros - como também para elevar o nivel
de apreciação cinematográfica da mocidado etludiota,

Sm geral, (/Iriifrin-so om duas categorias', na-primeira,
6* nliinos tão preparado* para as mais diversas profissões
do cinema; na segunda, ao mesmo (empo <juç fljMIlirem no-
toes gorais do técnica cinematográfica, aprofundando-to «o
Muda da* quattOot estéticas, cconômlco-flnuncçiru*, filosófi-
tat, sociológicas a históricas, que lhe* pcrmulrá exercer com
tenurança o duro oficio da crllica, ou, pelo menos, no caso
de multa» enamorados, diletantes do cinema, fator pesquisas
e diteutir com o» amigos, . .

No Brasil, como *o *abe, o* curso», universitários de ci-
ntma »áo ainda «BSCOiitocidóB, Só hd mesmo o BmmMito
tiutcu do Arte dn São Paula - '"»V'M 'i^ !»Sl

Aaora qUo o imwiohí do cinema brasileiro Já se prepara
vara o »cu terreiro congresso, experimentalmente programa-
oTpara%Zdovróx?mo ano. seria do Merjsse geral oi,e
a êle se juntasse o pessoal universitário, no sentido do levar
° M0t 

MfdólMdOtB» do 11 Congresso Nacional do Cinema
Bmllelro lembram aos estudantes que os es atutos da

assembléia permitem a participação na mesma de.represen-
tantet de algumas escolas superiores. Além Mito, todaJ

qualquer pessoa podo mandar teses para discussão no Con-

°m8°eaté 
aqui tem existido um afastamento entre os estu-

dantes Saldo Cinema brasileiro, tal ofaslamentojode
desaparecer antes dele, dando lugar a •»•¦» ™'"'"""™«

aue só beneficiará ambas as partes.
Não temos dúvida de que o cinema

com isso. E também estamos certos de omo» ml^OMrlo»
lucrarão. Sabemos falar em nome. de fod^oalunnMda
cinema do Brasil ao reiterar o nosso^rêstê^^Hlar

discussão do pro

a uma colaboração

brasileiro lucrará

John Ford planeja fazer
três novos ítlmss na Irlan-
dn, em 1053. Tyromi Powoll,
Maüroon 0'H«r« • Donald
Crispo furão parte dos elen-
cos. Powell IcrA o papel
principal em «Tim rlslng ot
lho mnon», a história do i:m
pntrlots Irlftndfts. Crispo
aparererá om «The MnJcMy
oi lhe Luw». Quanto so ter-
celro filme ainda não foi fel-
to um acordo, As três pro-
duçóes estarão a cargo do
Mlkael Kllloln eom John
Ford como co-produtof.

Mais um diretor de Holly-
wood quo busca outras ter-
ras...

William Shíer revela em
seu «Dlarlo de Berlim» quo
o filmo racista «O vento lo-
vou* era umn das películas
favoritos de Hltlcr.

Tamhém da Alemanha
Ocidental è a noticia de que
dois outros atores vindos da
America, os dois filhos de
Charles Chaplln, ontregarnir
no público — com grande su
cesso junto a este — um fll-
mo satlrlro chamado «Co-
lumbus Dlscovercd Kraeh-
wlncle». O publico ri ás gnr-
gnlhadfls rom ns plndns que
mostram o ridículo dos tu-
rlstns norte-americanos.

CLASSIFICADOS
Advogados

LETELBA RODRIGUES
DE BRITO
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Notíciae

O MONOPÓLIO — gravura de Leopoldo Mendes, do Tallcr
de Arte Qráfica do México

Bggglis PLÁSTICAS

DADO sóbr* • poMlbilktad*
ds vir • Integrar o «>«]w»
to de Eva • seus Art iws.
Walter Mala « um pupilo d;
jcmé Maria Monteiro. Sob
sua dtrcçno estreou en; 1WS.
ns peca «A Fsleclds», da N«I'
mm Rodrigues, apresentada
pela Cio. Dramática Nacto-
nal Chagou ao noaa© ço-
nhfclmento que o diretor
«medalha de 1953» «ataria
vivamente Intereuado «m
Incluir essa elemonto «o Ootj'
junto do dinâmico Luli Iglê-
zlos. O novo ator será, no
que parece, contratado para
substituir Jorge DórU, qua
deixerA o elenco que atua
na Rua Serrotar.

«satinha wh b voir
tou — A conhecida Gstl-
nha foi para S. Paulo tra-
balhar em boate, televlsllo
e cinema, Na capital paulls-
ta ntuou na «Bolte Lord».
Com Covalcantl th. o filme
«Mulher do VnrdRdet, Vsl
trabalhar, agora, com Ab-
dias Nascimento,

o «teatímT KXPERI-
MENTAL Dd NEOBO» êo-
memorará o 10» ahlversArlo
de. sua ttmdaçilo. Aptesen-
(nrA num dos teatros Ja d-
dntle 3 peças om um ato:
«A Viagem», de Pérlcles
Lealt cO Bolo Indiferente»,
de Coctonu o «O .Canto do
Cisne», de Tchekhóv. Dert-
tre os intérpretes contamos:
Lea Onrcln, Claudlono Filho
e Abdlas Nascimento. Dire-
ção de Labanca.

Roteiro de Espectador
A MELHOR RBVIBTA DA CIDADE está no Teatro

Cario» Uome». Apreientação de Cario» Machado. Muita
tniislcrt bwstWn». Muita graça. Orando ntMo e Deo
Waia defendam admirrtve/mente tuat parte», um oeio «»
petáoule, t t t

•'HELENA DÈ TRÓtA" é o cariai do Teatro Dulcina.
No elenco ettão Dulcina, Odilon, Sônia Moraet Rei», EUtin
Albuquerque e outro», 0 original de Jíouesl» d «m no
nhutn intorêtt», t t t

"MAB... MUITO MESMO" ê mais um rnceito de íiteo
Klheiro, (issoctado eom Mário Metro Onjmarrtei. Direção
de Etther Leão. No conjuntos Conaualo Leandro, Kuv Ca-
voícdtttl, Anilsí bm\, AgMo Ribeiro, Janet Jànt, Jorg»
Othero e ouirót. t # ,

NO TEATRO 0INA8TICO encontramot o Teatro Bra-
tlleiro da Comédia» em '•Antágona", de Anoilh t "Um. Pc-
dido de Casamento", de Tvlwkhov. Qualidade^ tfflU librlo a
critério. Cacilda Beoker, Paulo Autran, Cleyde YaaoMt, Fredt
Kleemann e Benedito CortUMerpretam.

NO TEATRO OI.òRIA JAIME COSTA apresenta o au
tor brailleiro Dia* Oome*. Pecai "O* Cinco [Mm*Jà
Juito rinal". Vale a twna «ssiíllr.. Boa direção dó Bm
Ferreira. Boa» Merpretaçbes. Beloi cenário* de Fernando
fttmpforta. ; . ,

JARDEL — "MUITO VEDETTE" uma revista de bolto:
de Bricio de AbrCu. IAU Marhne, Bilva Filho e lAno Ca-
rentio divertem nêtte espetáculo Copacabana.

JOÃO CAETANO, Cón\ "FotHe* Bergête", ulllâo th
tarS». Revista comparável ds naololMIn.' Nada no» trouxe
de extraordinário. # # #

TEATRO BERRADOR - Eva e Seus Artistas cipi-Mcii
talrt "História Proibida", em fim de carreira. Como diz c
anúncio é «mo oomAHa jHcanté.

MILTON DE MORAES EMERY

ã crioçflo de clubes de cinema nas escolas e faculdades; cm

comnarecer a quaisquer reuniões para a
B clacma em gemi e do oinf^^f^tfr^ lá
ticular; em lado fáter pura o estabelecimento de cursos ic

Cinema em nossas Instituições de ensino tuperlor-
Oue os universitários colaborem conosco com as suas

idéias Em uris - e alguns descrentes ficarão surpresos —,

encZrarno tamwm Idéias - e a mais honesta eetermina-
cVo de construir um cinema brasileiro realmente brasileiro,
em forma, conteúdo, técnica e intenção.
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Custeio

DR.

JINELANOIA
CAPITÓLIO — Ses-

sfies passatempo
LMPÍlilO — «Kllhos

do amor»
UETItO — *A roda

da fortuna»
ODEON — «Velo do
espaço»

PAi.AUO — «Hebe-
llâo na Índia»

PATHE' — «A pe-
cadora marcadas

Pi.AZA — «Houdlnl,
o homem mirneulo-
to»

B I V O L I — «Pão,
amor e fantasia»

VITORIA — «Mnlan-
dros em quarta di-
tnensfto»

CENTRO

CENTENÁRIO«Chamas no ca-
fezal»

C. TBIANON —
Sessões passa-

tempo
COLONIAL — «Ilon-

dlnl o homem ml-
raculoso*

1XORIANO — «Bon-
20 no colégio»

IDEAL — «Música e
rortiance»

nus — «O homem
que o mundo esque-
ceu»

IAPA — «A rua»
M. DE SA' — «Fl-

lhos do amor»
MARROCOS — «Um
retrato de mulher;)

OLÍMPIA — «A lou.
ca» _

PRESIDENTE - «Pe.
cadora marcadas

PRIMOR —¦ «Hou-
dlnl, o homem ml-
raculoso»

B. BRANCO — «No
limiar do crime»

fi. JOSÉ' ¦— «Riba-
tejo»

ZONA SUL
ALVORADA — «Se-

gredo»
ART-PALACIO —

«Pão, amor e fan-
tasia»

ASTôRIA — «Hou-
dlnl, o homem ml-
raculoso»

ALASCA — «O man-
to da perdição»

AZTECA — «O cl-
clone de carlbe»

BOTAFOGO — «MÚ-
Bica e romance»

CARISO — «Ollvla»
COPACABANA - «Fi-

lhos do amor»
GUANABARA — «Se

eu soubesse amar»
IPANEMA — «O ho-

mem que o mundo
esqueceu»

1EBI.ON — «Musica
c romance»

LEME — «Ainda hft
sol em minha vida»

METRO — iA roda
da ícnuik»»

MIRAMAR — «Ma-
landros em quarta
dimensão»

NACIONAL — «O
ciclone de Caribe»

PAX — «Segredo»
PIRAJA' — «Roman-

ce carioca* „
POLITEAMA — «O
segredo de um
amante» „ o. ,

BITZ — «Houdlnl, o
homem miraculoso»
MAN — «Veto do

espaço»

ROXY — «Malandros
em quarta dlmen.
SÜUv

nOVAl. — Sessões
passatempo

S LUIZ — «Malun.
dros cm quarta di-
mensão»

TMUCA
AMftltlCA — «Velo

cio espaço»
CARIOCA — «Mu-

landros cm quarta
dlmtmsão»

MADK11J - «O man-
to ttu perdição»

METRO — «A roda
dã fortuna»

OLINDA — «Houdi-
nl, o homem ml-
raculoso»

TIJUCA — «Bonzo
no colégio»

BAIRROS
AVENIDA — «Bon-

zo no colégio»
BANDEIRA —
cTambores selva-
gciis-

CACIIAMBI — «Por
um amor»

GATUMII1 — «Roma
ás 11 lioras»

B". DE SA — «Tram-
pollm do diabo»

FLUMINENSE —
«Appasslonata»

ORA.IAU' — «Cidade
tenebrosa»

II. LOIH) — «Hou-
dlnl, o homem mi-
ruculoso»

MARACANÃ — «E'
prnllildu beijar»

NATAL — «O ho-
mem que o mundo
esqueceu»

S. JKRONIMO - «Cl-
dade tenebrosa»

STA. ALICE — «O
manto da perdi-
ção»

S. CRISTÓVÃO —
«Cabeça de praia»

TRINDADE — *FU.
ginilo ao passado»

VELO — «A cidade
do mal»

V. ISABEL — «O se.
gredo de um aman-
te»

CENTRAL
ALFA — «Frontei-
ras da crueldade»

ABOLIÇÃO — «Músl-
ca e romance»

II, RIBEIRO - «Pai-
xfio selvngem»

BELMAR — «O ho-
mem que o mundo
esqueceu»

BARONESA — «Ci-
clone de Caribe»

C. GRANDE — «Um
segredo em cada
sombra»

COLISEU - «Ciclone
de Caribe»

EDISON — «Francls,
o detetive»

OtlAItAüI — «Mis-
são perigosa em
Trieste»

IRAJA' — «O bru-
to»

JOVIAL — «Minho
espada minha lei»

MADUREIRA - «Ma-
lnndlüs em quarta
dimensão»

MÁRAJA' — «A mU-
ll.er do cais» ; .

MASCOTE — «Hou-
dlnl, o homem ml-
raculoso»

MEIER — «Homens
marcados»

MOIIKI.O — «Mar
cruel»

MOIlMtNO (BungUi
— «llollllcldlu Htílll
crime»

.11. BONITA — «íl-
inos do iituor.»

M. CASTELO - -Ma.
landros em quarta
dimensão»

1'ii.Alí - «Por uma
noite de aiiiur»

PIEDADE - cA cl.
dade que não dor-
me»

PARA TODO» - «A
pci-adoi,' lliífeudii»

REALENGO - «iNau-
fragus do Titânio

U. MIRANDA - «Km-
bnileeldos pela vlo-
lência»

ROfLlUN -1 «A la-
vorlla dos deuses»

Ri DAN - «Ü hiahtõ
cia perdiçSo»

STA. CRUZ - «tal-
cão vermelho

VAZ LOBO — «Esti
eom tudo.»

I.KOPOLDIN -
B. PINA — «Filhos

do amor»
BONSUCESSO — »0

homem que o mim-
-Io esqueceu»

MAUA' - «A peca-
itora marcada»

ORIENTE - «Ver
gostar e amar»

rARAISO - «A mâs-
cara de Dijon»

PENHA — «Francls
na academia».

RAMOS — «A boi»
Carlotu»

ROSÁRIO — «O Cr-
clone de Caribe»

STA. CECÍLIA —
«Mineiro mistério-
so»

STA. HELENA —
«Lágrimas de mu-
lhêr»

S.PEDRO — «Segre-
do»
NOS TEATROS
C. COMES — «Es-
tu vida é um car.
naval-., com Grande
Othelo.

DE BOLSO — «A
garçonnlero de meu
marido», sãtlra de
Silveira Sampaio.

DULCINA — «Hele-
na de Trola», em
tradução de R. Ma.
galhãei. Júnior.

FOLLIES — «Mas...
multo mesmo», de
Zllco Ribeiro.

GINÁSTICO — «An-
tlgone» e «Pedido
de casamento», com
o T.U.C.

GLORIA — «Cinco
fugitivos do Juízo
Final», com Jaime
Costa.

JARDEL — «Multo
vedettc» — de Brl-
cio cie Abreu.

J. CAETANO - «Foi-
lies Hergere» miMADU1IEIRA — «TI-
ra o dedo do pu-
dlm...», eom Zaqui

MUNICIPAL - «Otol-
lo», de Verdl, ás
20,-15 horns.

RIACIIUELO — «O
tio boêmio», de vai-
ter Siqueira.

RIVAL — «Dona Xo-
pa», cbm Aldá Gar-
rido»

SERRADOR — «HiS-
tãrla proibida», com
Eva TUdor.
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Desenhos de Danmicr cm Praga
fl A 75 ANOS morreu o grande pintor francês Honoró
Danmicr, mas o poder o a atualidade dos seus desenhos sa-
tiricos não têm perdido nada da sua eficácia combativa. O
povo tchecoslovaco faz a profissão do legado artístico c cs-
plriluul de Daumier por uma exposição de 1)0 litografias
suas, ótOàhliádá na sala de exposições de arlcs plásticas
du Associação de Artistas Pintores PurUync. A Tchccoslo-
tltltjtllti csííhui iiiiiifo ÜcilIMier, jjoi- suas caricaturas políticas
que implcdosamcnla fustigam burgueses ávidos de dinheiro
o políticos antidemocráticos e ainda 'hoje, pela sua veraci-
dade e sentimentos humanitários, incilaíil à MfliMucia dian-
te da reação. O povo tchecoslovaco eslima ainda Daumier
por ter dedicado a maior parte da sua obra Vitalícia ao g&-

.nero mais espalhado e popular de desenho, a caricatura de
jornal c que Daumier foi o primeiro desenhador c pintor
na história cio jornalismo que se tornou a voz da o^infdo do
povo. Depois da exposição da arle fra-.iresa dos séculos XIX
o XX organizada há pouco, a exposição de Daumier v já a se-
giinãã exposição praguense que rende homenagem aos gran-
des homens das artes plásticas francesas.

.is visitas reciprocas de artistas dos paises dns Demo-
oráciâé Populares contribuem muito para a troca de m-
liosás impressões fí experiências. Em julho deste ano visi-
íáiYJHi a Eslováquia dois artistas rumenos de renome, o pin-
tor acadêmico Qheorghe Glanber, de Buuarest, e o escultor
Jouv Irimescu, de Cluj. Durante a sua estadia na Esloua-
quia, os hóspedes rumenos entraram cm contado direto com
muitos artistas pintores e escultores e-ihmicos, visitando-os
nos seus àtellers. Visitaram também o Museu Nacional Eslo- (
vaco. o e*p3aiçáõ das obras do artista MçióHâl cslovaco
Martin Éènku, e;n Martin c a exposição dos trabalhos do
outro artista notável cslouuco contemporâneo, Janko Alcxa,
em Kosibe Ficaram particularmente impressionai los pelo
folclore cslovaco e pelos numerosos monumentos históricos
eslovaeos. Da rWit artística atual despertou a atenção dos
hóspedes sobretudo o concurso pira o melhor trabalho cõm
temo da Insurreição Nacional Eslovaca. Antes da sua vam-
ta, os aftlstá* rumenos encontraram-se com os seun colegas
pslovacos numa reunião de confraternização, em que. debate-
rum largamente os novos caminhos a seguir nas artes pias-
ficas de ambos os países.

«Aida», Hoje, no Teatro Municipal
p ROSSEGUE a Têmpora-

da Lírica com a aprôsenta-
ção, hoje, no Munjcipal, da

interpretação de Enzo Mas-
cherlnl, Maria Henrique, Ma-
rio dal Monaqo, estreando
no espetáculo a cantora
Conatantlna Araújo.

i

ópera de Verdl, «Alda», na

Coral da Assoc. Musical Juvenil
Recebemos da A.M.J.&Se-

gulnto comunicação:
«Por motivo do seu 2.»

aniversário e atendendo d
necessidade de discutir suas
atividades, reuniram-se ôs
membros da Diretoria que
continua presidida pelo com-
positor Henrique Ganüel-
man.

Vessoas das mais desta-
cadas no meio artístico na-
cional têm dado apoio ao
trabalho da A.M.J., visan-
do a educação e elevação ar-
tistica da mocidade de nos-
so pais. São Presidentes dn
Honra da Associação: o
Prol. Arnaldo Estrela, a
Proía. Paulina D'Ambrósio,
os compositores Luiz Crts-
me, Brasílio Itiberê e Edino
Krlger o a conceituada can-
tora Cristina Marlstarty.

O principal objetivo da
Associação Musical Juvenil

é, no momento, a prepara-
çâo de um Coro, capai de
dar à nossa mocidade mais
uma forma de expressão de
seus sentimentos artísticos.
A A.M.J. recebeu, também,
um convite do sr. Mârlo
Baeza do Coro da Juventude

MÚSICA
do Chile, a fim de sè exibir,
em janeiro db próximo ai:u,
em Santiago do Chile, no
Festival da Juventude Sul-
•Americana que lá terá lu-
gar. Esse convite é motivo
de entusiasmo entre os
membros do Coro, íjue es-
peram poder estar à altura
de tão honrosa proposta.

O Cflro da Associação cs-
tâ eftsalando regulamente,
sob a direção da pianista Sa-
lomé Zeigamlkas».

Cantores Chineses Em Praga
A Tchecoslováquia flgu-

rou como a primeira eta-
pa dft tournée artística pela
Europa do Corpo artístico
de canto e danças do Exér-
cito popular libertador chi-
nes. Este éorpo permaneceu
algumas semanas entre os
trabalhadores tchecoslova-
cos, espelhando generosa-
mente a arte dos seus mag-
niticos bailarinos, cantores
e músicos.

MÂ hâ\LITERATURA
A Literatura Infantil no Curso da ABDE-ABI

As 18 HORAS de hoje terá lugar a aula
semanal do Curso de Literatura Brasileira
patrocinado conjuntamente pela Associação
Brasileira de Escritores e pelo Departamen-
to do Cultura da Associação Brasileira de
Imprensa. Esta conferência, quarta da série
de quinze, está a cargo do prof. Malha Tahaü,
que tratará o tema "Literatura Infantil .
O conferencista é autor de inúmeros livros
destinados às crianças e aos jovens e sua
palestra é aguardada com grande interesse.

* * *

Em PHILADELFIA, Estados Unidos, o
poeta Waltèr Lewenfels, juntamente com
oito patriotas, enfrenta a ameaça de conde-
nação a oito anos de cárcere.' Lowenfels foi,
durante os últimos cinco anos, redator-chefe
do "Pennsylvania Worker", pociçao que
atraiu para sua pessoa a ira fascista do
"mucartismo" ianque.

Cotitco a })í'isc7o iteffaZ e a ameaça de
condenação do poeta norte-americano o co-

mitê formado por intelectuais em sua de-
fesa tem recebido cópias de protestos diri-
gidos por cerca de cinco milhões de pessoas
de todos os países ao governo Eisenlwwer,
exigindo a libertação daquele poeta. Entre
estes protestos contam-se o de centenas de
intelectuais mexicanos, de Frida Kahlo, pin-
tora mexicana, esposa de Diego Rivera. Co-
mo protesto contra a prisão do poeta uma
antologia dos seus versos vem de ser pre-
parada e distribuída no México, Argentina,
Chile, Itália, França e Alemanha. A Con-
federação Francesa do Trabalho citou o caso
de Lowenfels, entre outros, e enuioii um
apelo de anistia ao governo Eisenlwwer.

O ESCRITOR e sociólogo Edisott Carneiro
acaba de publicar um novo trabalho, "A
Cidade do Salvador", edição da organização
Simões. Comentaremos êste livro em pró-
tvima crônica.

Agulhas e Microfones,
Programas e Discos

jLlVRO DE CONTOS (17,00 horas, quartâs-fèlíáSL e
LIVRO DE POESIAS (17,00 hòías, segundas-feiras), pròdu-
ções respectivamente de Nelsoh Coelho e Reynaldo Jáídlm,
para a Rádio Jornal do Brasil, apresentam matéria escolhi-
da, numa apresentação de ívan Melra-* » *

Dlãrimente a P.R.F. 4 apresenta, com Névlo Macedo,
"MÚSICA MELODIOSA", das 22,00 às 33,00 horas. Um dès-
íile de bonitas orquestrações.^

Estará no ar mais um aproduçlo de Ivan Melrà, para
a Rádio Jornal do Brasil. No horário dáà 21.05a* 21,30 ho-
ras, aquele produtpr estará apresentando "INTERLODIO ,
narrado por Jorge da Silva.

Do primeiro Suplemento a ser prensado na fábrica
MOCAMBO ( em íase de acabamento), constarão os seguln-
tes discos'

Em rotação normal: ÉLÁDYR PORTO, com a versão do
tango «Dejame, non qulero Verte mas», com o Qual, por
certo, conquistará êxito Igual, óu superior, a "Noche de
Reis», com ocorrido «E' o amor*, de Vicente Amar.

CARMEN DÉA, com o samba "Deixa-me em paz! , de
Erasmo Silva, e com o beguihe "Vem, amor", de HIanto

de Almeida. ,. ± ^-.ii^ „„À
GILVAN CHAVES, cantor e compositor do Recue, que

já excursionou inúmeras vezes áo sul, cort o Jtote «Caiar
mento apresseguido" e o baião "Carro de boi", o segunde
dC "ROMEU 

FÒSSATI E SÜA ORQUESTRA, COft ft poldUl-
nha "Acerta o pé", e com o rag-time "Montanha russa .

José Luclano, pianista carioca com _ o foX Tá bom
isso?", de sua autoria, e mais o íox "Hello, blue-blrd! .

A média da idade doa
mémbíos deste Corpo é
de 20 anos aproximadamen-
te. A maioria deles velo ao
Corpo diretamente das
suas unidades militares, ós
mais velhos combateram na
guerra de libertação contra
os Inimigos chefiados por
Tchankaichek e todos com-
bateram na Coréia, quer
Com armas na mão, quer co-
mo membros dè grupos ar-
tisticos qiM lhicitavam péltis
suas canções e danças o»
soldados na frente de com-
bate é fortaleciam o anirar
das populações civis da re-
taguarda. Apesar do pouco
tempo da sua existência, o
CorpO artístico do Exírcito
chinês possui um alto ni
vel artístico que foi muito
apreciado na Tchecoslova-
quia, tanto por profissionais
como por centenas de milha-
res de simples espectadores
vindos de todos os cantos
da República tchecoslovaca.
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EDÜC»»iÍNSÍIiír
í)uas Carta»

Du 
proiessor Ivan Grívcov, presidente do Comitê Central

do Sindicato dos Professores da Escola Primária e Secun-
daria da Federação Russa da União Soviética, recebemos as
seguintes cartas,

Querido companheiro Pedro Leal.
Faz tempo que nào recebemos suas cartas. Com grande

praser redbrdaniOB de Você e de seUs companheiros qllfe Mj-
nliecemós, Estaríamos alegres Se recebêssemos carta de Voc6
sobre sua vida, seu nobre trabalho e do livro quo havia pen-
sado cm escrever. Se hecessltar de algum material comple-
mentar. com multo praier enviaremos, assim como respon-
deremos a todas as perguntas que siljahi de seu lnter68Be.

Estamos certos de que o-desenvolvimento ile relaçOes
amistosas entre os professores brasileiros e soviéticos aju-
daró a fortalecer a amizade entre nossos poVoS é a manter
a paz em todo 0 muiido. ...

Esperamos suas cartas. Saudações fraternais. Ivan
GrlVcov.

XXX

A UNE Desmascara o Ministro
£>BTEVE grafo d o

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
Conserto, compra e
vende máquinas de
costura usiulas. Re-
forma em geral. —
Ventile máquinas
novas a prestação,

Tel.: 49-8S10

d£iáÍ?

Estimado professor Pedro Leal
Recebemos com grande alegria sua carta de 12 de Julho.

Permita-nos felicitá-lo por haver terminado o livro sobre sua
viajem fc U.R.S.S. Fez muito bem em dar ao livro um caráter
mais popular. Estamos certos de que conseguirá publicá-lo
e o livro obterá grande êxito.

f Há pouco fbl publicado 0 livro sobre a Conferência Mun-
dtal de Educadores de Viena, em inglês e francês. Nele relê-
mos, com grande Interesse, seu discurso na Conferência.

Em agosto passado, em IWoscou, realizou-se a XIX sessUo
do Comitê de Entendimento das FederaçOes Internacionais
de Educadores. A sessão adotou unanimemente o texto" único
para a carta dos Educadores.' Ficaríamos agradecidos a Você se nos contasse a situa-
çiU» dos professores no Brasil e as atividades dé Seus sindica-
tos e outras organizações. De nossa parte, responderemos
sempre, com muitíssimo prazer, a têdas as perguntas que
sejam interessantes para Você.

Tal Intercâmbio de informações sobre a vida dos educa-
dores e professores e as atividades de suas organizações ser-
virá sem dúvida para o fortalecimento da amizade entre os
educadores do Brasil e da União Soviética, e ajudará a man-
ter a pai cm todo o mundo.

Permltà-me, em nome dos trabalhadores do Comitê Cen-
trai, desejar-ílie êxitos em seu nobre trabalho e transmitir
saudações fraternais.

Ivan Grlvcov

P. L.

re-
percussão em todo o

pais a carta aberta dirigida
ao ministro da Educação pe-
ia Diretoria da União Nado-
nal dos Estudantes redigida
em termos os muls veemen-
tes e que vôm confirmar o
que já denunciávamos quan-
do alertamos a Nação du no-
meacão do Integralista Cttn-
dido Motta Filho, por Indl-
cação do sr. Plínio Salgado
áo General Juarez Távora,
atual governador do Brasil.
Dizíamos que a nomeação
daquele In.egrallsta teria
como objetivo reiniciar o dl-
vislonismo e o policialismo.
no amblen.e estudantil, e
ampliar o movimento de re-
pressão hk iutas estudantis
ém detesa das suas reivindi-
rações e das liberdades. Não
demorou muito e o senhor
Cândido pôs as mntigulnlins
de fora. Há mais de dois
meses em greve OS estudan-
tes paulistas, já uma greve
nacional de advertência, e,
como Um budu, o ministro
de braços cruzados, sem fa-
zer nada. Vejamos um tre-
cho da Carta Aberta: «K
quando no auge da crise,
procurávamos uma solução
para ã greve, positivamente
prejudicial e ameaçadora-
mente interminável, fomos

procurá-lo. V. excla. re-
cusou-se a receber-nos, dl-
.. . i que não recebia gre-
vistas». Mas os dirigentes
ua ü.N.E. dignos dã sua
tradição não desanimaram.,
Sairam do gabinete do ml-
nistro dispostos à luta. Ve-
jamos outro trecho da Car-
ta Aberta: «Se deseja V.
Excla. divorciar-Se da cias-
se universitária, hostilizá-la,
desconsiderar seus lideres,
manter-se Indiferente aoa
seus problemas, destespeV
tar, diretamente ou através
do seus subordinados, os dl-
retores da ÜNE, déstrtllr «
cordialidade que o ministro
Balbino fêz advir entre o es-
tudante e o Ministério, então
senhor ministro, passe á con-
tar, desde já, com a nossa
firme e decidida reação, a
se efetivar por Jum movi-
mèhto de âmbito nacional,
pela impíenáa, rádio, carta-
zés, faixas e volantes, exi-
glpdo (porque respeito *
justiça se exige) que sejn-
mos tratados como unlver-
sitárlos, se como ministro
deseja Ser tratado V. Ex-
cia.» A atitude da V.N.B.
i-iiíiuiiicla próximas • de-
clstvas lutas estudantis, cê-
pazes de fazer recuar o go-
vêrno Juarez na sua Invés-
tida contra os estudantes.

dlção especial do Quarteto
da Orquestra Sinfônica Bra-
sllelra. 20 horas — «ShoW»
por alunos da Faculdade Na-
cional de Medicina.

Dia Í4 —16 horas — Cõn-
ferência do.prof. Deolindo
Couto, seguindo-se ufti co-
quetèl. 20 horas — Teatro
da Faculdade Nacional de
Medicina.

Dia IS — 17 hoíaa — Au-
dlcâo de plano pot Arnaldo

Estrela. 20 horas — Teatro
do Estudante de Pascoal
Carlos Magno.

Dia 16 — 9 horas — Mis-
sa solene pela passagem do
Aniversário da Faculdade
Nacional de Medicina, na sa-
Ia da Congregação, seguin-
do-se um lanche. 17 horas
— Baile comemorativo ã
SeMána dè Aniversário da
Faculdade Nacional de Me-
dicina.

Eleições Universitárias
no Distrito Federal

ESCOLA Nacional dé
Engenharia — dia 29

dè outubro
Faculdade de Ciências Mé-

dicas da Universidade dò
Distrito Federal — dia 19
dé outubro.

faculdade de Ciências e
Lettai da Universidade do

Distrito Federai — aégundi
quinzena dé outubro.

faculdade Nacional dé Àr-
qúitetura — segunda quin-
zena de outubro.

Faculdade de Direito do
Rio de Janeiro dá Unlversl-
dade dó Distrito Federal —
SégUnda quinzena de outu-
bro.

Imprensa Universitária
ESTA' 

circulando o quin-
to número de «Jorna-

Pelas Escolas
Medicina

SEMANA COMPM" •¦
TIVA DO ANIVERSÁRIO
DA FACULM/V • .-.
16 DE OUTUBRO — PRO-
GRAMA — Dia 11 - 9 ho-
ras: Hasteamento da Br»ti-
deira Nacional, em ato so-
Iene. 14 horas — Inaugura-
ção da «Exposição Hlstôrl-
ca da Faculdade Nacional de
Medicina5, 15 horas — Con-
ferência do prof. Renato
Clark Bacelar sobre a «His-
tórla da Faculdade Nacional

de Medicina». 16 horas —
Coquetel. 17 horas — Audi-
çâo de violino por Nàthán
Schwartsman.

Dia 22 — 14 horas — ííiau-
guràÇSó dõ Auditório «Prôf,
Augusto Brandão Filho» do
Departamento Cientifico do
Centro Acadêmico Carlos
Chaptas. 16 horas — Cohfé-
rência do prof. Flaminlo
Fávero de São Paulo.

Dia 13 —16 horaa -> Au-

da», periódico unlversl-
tàriò dedicado à vida e aos
problemas estudantis.. Com
uma ótima felçXo gráfica,
expressiva capa desenhada
pelo Jovem artista Válfer
Pereira, tJornade» trai
•tém «to completo noticiário
doa Jogos Universitários, ar-
tlgos de Bento Bugarin, Be-
cretário-Oeral di U. N. E.,
Ale* Vlany, entrevista com
o Presidente da Ú.NE., dls-

^.aa,mmmmmmmmmmmm1mmmmmmm

curso do Professor Alexej
Favlovitchl Kovalev, presi-
dente da delegação de enge-
nhélroa soviéticos quando re-
cebldos na Escola Nacional
de Engenharia da Unlversl-
dadé do Brasil, artigo de
Buy Barbosa sobre cA Dou-
trlna de Monroe e o Expan-
slontomo Americano» além
de inúmeras fotografias,
oharges, noticiários estadual
e Internacional, etc. Pai*-
bens a «Jornada».

L
CASA PARA ALUGAR

Procuro casa em qualquer subúrbio dt Oen-
trai, até Câapo Grande. Não serve no Estado do
Rio. Base Cr$ 1.Ò00.00. Tratar nà portaria deste
jornal oom Gomes OU pelo tel. 22-3070.
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NOTA LNTEBNAQONAL

Um apelo á solidariedade
dos brasileiros

Desde o dia 24 de julhomm encarcerado na Arftn-
tina o arquiteto Fermln H.
Hererteblde, pn*sidente do
Conselho da Pai, de But>
nos Aires, juntamente «om
centenas de outros pátrio-tas que lutam contra a po-litlca de guerra norte-ame-
rlcnna e a submissão de
Perón a essa política. A
eles vieram somar-se mm-
temente outro» prisioneiros,Inclusive o dr. Norberto A.
Frontlnl, vice-presidente do
Conselho Argentino pelaPaz.

O «justlciallsmo> sempre
perseguiu coni furor os d»
fensores do entendimento
entre», o* povos, aqueles queae alçam contra a prepara-
Cão guerreira, a chantagem
atômica e o conseqüente
rpvlfíoramento da opres-
são colonialista. O Povo ar-
pentino tem sustentado com
flrnwn a bandeira da pa*. e
lutado contra a ditadura
nro-amerlrona de Perón.
Por ocaslfio do Apelo de•g Fstocolmo e da campanha a

p favor de um Pacto do Paz
1 entre as <Cinco Grandes
I Potências» ns pessoas sim-

pies amisf-ram em massa
suas assinaturas ao pé da-
qudes pedido- de Interrrlçno
e entendimento.

A repressão aumenta ca-
da vf>7 mala. Aqueles de-
mocratas estão presos em
virtude da lei de dstado-de-
guerra Interno decretada
pnr Perón e. portanto, prl-
vadns de qualquer recurso

Podam ficar ii-ideflnldamen-
te «a dlepotlele do PoderE«*Ktrtrvo». Mato dt WO
v«a.^v*ab*Arim«**A«««t^«ffkjh sss *,%àsâ\Mfk ¦ *à «*••*¦»ptnrseguMoe ponuooa en-
cnwt. oí cârosrtf • mo*
morras. Somente na bastilha
em que recolheram Beret-
Md* estão 900 pessoal.

A violência contra ee pre-
sos e os democratas aumen-
tou depela da recente visita
de Holland a Argentina *
fas parte da ofensiva dè
prenaraelo da próxima Con-
ferência Econotnlea dn Mo
de Janeiro, na qual Perón,
tat como Café, pretende as
sentar maiores concessões
aos trustes norte-ame-
rtcanos.

O Movimento Argentino
da Pat, o Conselho Mundial
da Par, e diversas Institui-
ções democráticas de todo o
mundo apelam para que se
Intensifique a solidariedade
aos presos políticos arewi-
tlnoi. a fim de arranca-itw
das masmórras em que oa
lançou o peronismo.

Os exemplos recentes de
Caetano Carplo, Obdúlio
Barthe e Lopes Raimundo,
libertados das prisões sal-
vadonmhas, paraguaias e
fr.inqulstas, devido AO rnó-
vlmertto de opinião publica
mundial, demonstram que
vitória idêntica será obtida
se as embaixadas argrnti-
nas e o governo de Du*-
nos Aires receberem o «o
poderoso da indignação que
os atos terroristas do «jus-
ticialismo» provocam em

Judiciário digno do nome. todas as pessoas de bém.
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Debate Sobre as Decisões de Londres m

Hanoi, Açora Cidade
do Viet-Nam Popular

HANOI, T (AFP) - Ha-,
Jioi está agora transforma-
da em uma cidade de pre-
domlnànda do Viet-Nam Po-
pular. Os gendarmes írance-
ses são substituídos por sol-
dados populares, enquanto os
Caminhões «Molotov» substi-
tuem pouco a pouco os ca-
minhões de tipo norte-ame-
rlcano nas ruas. A cidade co-
fneça a readquirir alguma
animação. A população clr-.
cuia tranqüilamente. Os co-
merciantes começam a re-
tirar os cartazes redigidos,
ém francês e milhares de
bandeiras vermelhas com a
cruz amarela, bem como ío-
tograíias do presidente Ho
Chi Minh aparecem na cida-
de. Tudo isso sc faz em
calma.

Efetua-se corretamente a

transferência dos serviços
administrativos entre os
oficiais franceses e os fun-
elonários do Viet-Nam Popu-
lar, vestidos de fazenda ca-
qui ou azul.

Em Phule prosseguem
discussões entre os membros
da delegação francesa e os
representantes dos mlnisté-
rios da República Democrátl-
ca, com referência à manu-
tençâo dos serviços públicos
concedidos a sociedades fran-
cesas. Indicava-se nos circu-
los ligados à delegação fran-
cesa que havia sido realiza-
do, finalmente, um acordo
a respeito do Instituto Pas-
tèur, que continuaria fun-
cionando com o seu pessoal
francês, a pedido do Viet-
-Nam Popular.
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Viva Oposição da Assembléia
Francesa ao Rearmamento Alemão

ACEITANDO A WEHMUCHT, A rTlANCA SE ARMSa A ^SSmUW^m^m^l^m ^^J™;*. 
™™*£*

GENERAL AÜMERAN-OPARTIDO COMUNISTA, DIZ 0 DEPUTADO O^MffiiPRONTO A AGK COM TODAS AS FORÇAS DO PAÍS DECIDI*
DAS A SE OPOREM A RESTAURAÇÃO DO MILITARISMO ALEMÃO

ruuao IMINENTEPARIS, 1 (A**) - O Sr. Piem Mendè^Prance
apresentou, hoje, à Assembléia, Nacional, M decisões
tomadas em Londres a» reoeate Conferência, doa
«Nove».

O presidente do Conselho
começou a falar pouco de-
pois das 14 horas, observan*
do-se no recinto, como por
ocasião do debate sabre a
Comunidade Euroüéla de De-
fess ,a presença do senhor
Edouard Herrlot. presidente
de honra da Assembléia-

MAIS ARMAS E TROPAS

Depoll de ter recordado O
fracasso da C1D. o presidén*
te do Conselho salientou aue"a DnrtlcioB"5o da Grã Bre-
tftnha era indispensável".
Precisou aue a OraanizacaO
do Pacto Atlântico proou-
nha-se aumentar o potencial
mll-tar dos paises membros.

A A «êncla de Arrnamen-
prevista e*rh Londres fnrá
seu relatório Mos os anos
rt urrta nísorrihlòiii. omnnn-
das dos países do Tratacío
de Bruxelas, Essa Assem-
blé'a poderá rer ampliada
mais tflt-de. declarou n *r.
Mendès-France. se outros
países se luntrtrem às nações
européias oue estavam tè-
presentndas na conferência
St Londres.

O sr. Mendès-France Ih-
slstlu .entfio, na necessidade
de uma participação dos pai-
ses anelo-saxões no sistema
comum.

SUBSERVIÊNCIA
"Ficamos multo satisfeitos

— declarou — em ouvir o

secretário norte-americano
do Estado dizer aue, ie ss
cohVerliCOis uUe li* ttouco

realizaram em Londres

MALUNOO
UVRO UE POEMAS

de

Wuldemar das Chagas
A venda c/JAYDER

RUA GUSTAVO LACEB-
DA n.' 19

Campanha Americana

Contra o Café
BOGOTÁ, 7 (AFP) — O

gerente do Banco do Comer-
Cio e propügriadór dà indús-
tria cafeelra, Francisco José
Ocampo, que acaba de regres-
sar dos Estados Unidos, de-
clara, no seu último relatório
mensal daquela instituição
bancária, que o futuro do
mercado do café não vem
táo otimista como nog outros
anos, porque, acrescenta: —
«Fui testemunha da enorme
campanha levada a cabo jelo
governo norte-americano, pe-
Io rádio e pela televisão, con-
tra o que êlés chamam es-
peculação e ditos preços do
café>.

Frisa, enttetanto; «penso,
apesar disso, que uma boa
política combinada dos pro-
dutoçes poderá manter ôs pre*
ços no nivel de 75 centavos
a libra-pêsó, preço qui aca-
bará por ser aceito naquele
pais».

terminassem favoravelmente,
Comprometia-se a pedir ao
seu governo ai mesmas, «a-
rantlas para o útfaMsmo
previsto em Londres, como
as aue foram oferecidas à

Í:omunldac?e 
Européia da De»

eia.
Mas o presidente do Con-

SOlhò observou, entfio. QUO
foí a promessa britânica de
manter forcas no continente
a aue se mostrou "decisiva".

O sr. John Fostér Dulles
— prosseiüiu o sr. Mendes-
-Franco,— também, nos alu-
dou multo. Re-ôzllòme Por
ter tido com êle uma expl'-
câcao. oue naò deixou íe
ter efeito, sobre sua nromes-
sa de pedir ao governo dos
Estados Unidos as Garantias
norte-americanas para o me-
can'smo discutido em Lon-
dres".

As 18,18 horas o sr. Men-
cíès-Francé terminou seu dis-
curso.
CONTRA A WEHRMACHT

O sr. Paul Reynaud. anrl-
co presidente do Conselho e
primeiro Interpelador Inseri-
to, substituiu 0 presidente
do Conselho Wi tribuna."O caminho das institui-
cões européias está barrado
se ressuscitamos o Estado

Maior slemlo..,.„„.  Recusaremos
corocar na uritl um voto oue
slaniflcaria a ressurreição
daTehrmaeht'' - daeiatou o
orador.

Todo o mundo voltou sa-
tisfeito do Londres — con-
tliiuou o sr. Reynaud —
moimo a Alemanha que oh-
teve o acesso à otasnizacfio
do Pacto Atlântico. No en-
tanto, deve haver no fundo
do «oracSo do sr. Adenauer
Uma inauletacfio Mortal: os
nossos colegas alemfies. em
Estrabureo. sempre nos dis-

Siram 
aue a rosurreiefio da•ehrmacht é i, Woftt„c5a

emocracla na Alemanha".
Vários deoutidos anartaa-

ram o sr. Rarnaud! "Màs
entlo. e a CED — o*ríun*taram eles — aua putrai aa*

O sr. Reyrtaud é de opi-
nttlo fie deixar aaorà ai CED
repousar em "«eu tomul»".

"Nós teremos um Estado
Maior Alemio. A Alemanha
fará ela mesma.as suas ar -
ma*, o as riu* lhe faltarem
pcdi-las-ô à Ôrfi Bretanha,
aue terá um d'relto de. con-
vrôle sobre a Franca ao nas-
so aue a Franca nfio terá êí-
so d'relto sobre a Inala-
terra".

O ex-presidente do Conse-
lho denunciou os oerlaos do
mecanismo imaelnsdo em
Londres e suas aarantlas lii-
suficentes. ,."Nenhuma sàncãq — dis-
se êle — está prevista para
o pais aue desobedecer a re-
era da maioria. E' um sis-
tema oue nfio demorará a
desmoronar.

Segue** o deputado repu-
Mlcano independente, gene-
ral Aumeran, o qual consl-
dera que «aceitar o rearma-
mento alemfto é novamente
expor o território francês
ao perigo». Acha quo o
acordo de Londres nfio tem
nenhuma garantia contra
«oa planoa da Alemanha sô-
bre os antigos territórios do
Leste» e qualifica o chan-
celer Adenauer de «mania-
co do rearmamento». Con-
clul Aumeran declarando
que «aceitando o rearma-
manto da Alemanha, a Fran-

ca, se arrisca a assumir a
responsabilidade de um ter*
celro conflito mundial».

PESADELO DO POVO
FBANCSB

- O radlcal-soclalista Olivier
de Pecrrebourg diz que sc-
jam quais forem as condi-
çoes e a preocupação de que
se cerca o rearmamento da
Alemanha continuará a ser
o pesadelo do povo francês.

PELA UNIFICAÇÃO DA
ALEMANHA

Dá-se depois longa inter-
vençflo do deputado comu-
nlsta Laurcnt Cnsanova.

O sr. Casanova ataca o
acordo de Londres, achando

melhores ns propostas de
Molotov, quo visavam a rc-
unlflcncfio da Alemanha o
protesta contra umn política
que consiste cm repelir som-
pre as ofertas sòviótlcns.

E termina: — «Pedimos
ao povo francês quo resol-
va por si. O Partido Comu-
nlsta está pronto a aulr com
todas ns forças do puls deci-
dldas a se oporem íi restau-
rnçflo do militarismo nle-
mfio».

O tom Incisivo do discurso
do representante comunista
fecha a sessão, quo ó por
fim levantada devendo o do-
bato continuar amanha cedo.
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Críticas, no Parlamento de Bonn, às decisões de Londres
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Falta Água em S. Gonçalo
A 3.* adutora e os carros-pipa, golpe eleitoral

de Amaral Peixoto
mento daqueleAgrava-se dia a dia o pro*

blema da falta dágua n0 mu*
nicipio de São Gonçalo. Dl-
versos bairros daquele muni*
Cipio há dias que não recebem,
uma gota siquer para satia-
facão das mínimas %ecessi-
dades.

Agora, nem as pipas dá-
gua que antes das eleições
distribuíam -água com obje-
tivòa eleitoralistas de fazei: a
propaganda dos candidatos
ligados ao amaralismo —
nem estas aparecem mais,
pois agora não precisam os.
demagogos de esmolar Votos.

Os moradores, seriamente
prejudicados estão revolta-
dos com a Situação e hfiO es-
condem a, sua desconfiança
de que Amaral tenha dado o
«golpe da água», ao inaugu-
rar a 3* adutora.

Apesar d* inaugurados re*
servatórios, adutoras, etc.,
àaè abasteceriam Niterói e.
São Gonçalo de mais milhões
de litros dágua por dia, se-
gundo farta matérla-pagà
distribuída aos jornais, a ver.
dade ê que esses dois muni-
ciplos nunca receberam qual-
quer melhoria no abasteci-

CARNE PODRE
NA COAP

NITERÓI (Dá Sucursal)
— Foi apreendido numa bar-
raça da COFAP localliada
na Praça Araribóla todo o
estoque de carne ali existen-
té, *m virtude de se ericoft-
trar aquele produto deterio-
rado. , r

Assim, a própria barraca
desse órgfiô governamental
(rttobdécída pra fornecer ao
povo, «gêneros de boa qua-
Udade a preços baixos», além
dos preços extorsivos, vende
â população, gêti»ros estra-
pados e de péaMma quatl-
•'¦da.

liquido.
conk*árlo, 

"a 
cada dia se tor-

'na mais deficiente ó forneci-,
mento. Há semanas que as
residências só recebem água
um dia, e mesmo assim du-
rante umas poucas horas.

(Da Sucursal de Niterói).

•ra

ROMA, 7 (A.F.P.) - A
peauena Ilha de Trimelloni
foi quase inteiramente dós-
truida pelas explosões de de-
pósltos de munições recupe-
radas no lado de Guarda.
Foi evacuada a aldeia de
Assenza, a mais próxima da-
quela ilha. Foram quebra-
cios pelas explosões os vi-
dros das casfts de todas as
localidades clrcunvlzlnhas,
mas não houve feridos.

ROMA, 7 (A.F.P.) - Foi
sentido um abalo sísmico
em Trèvi, pequena cidade
da região de Peruggla.

Vivo pavor dominou os
habitantes da localidade,
quê passaram a rtòite ao re-
lento, mas nfio foram assi-
naiados danos nem vitimas.

BQGOTA, 7 (A.F.P.) —
Serão inauguradas no dia 13
do corrente as instalações
da empresa siderúrgica ..a-
cional de Paz Del Rio, .o
departamento de Boya<*a,
cuja produção se elevará a
122 mil toneladas por ano
de produtos de aço e de fer-
ro. As usinas contam com
uns 5000 operários e foram
edificadas com importante
participação de capitais
franceses. Por outro lado,
empresas norte-americanas,
mexicanas e francesas parti-
ciparam dos diferentes tra-
balhos. Élevam-se a 280 mi-

lhOes de pesos cblombiarre»
os investimentos realizados
nèssê cehtíõ sidèfürgióò,
ou sejam aproximadamente
cem milhões de dólares.

A empresa v dirigida pe-
10 engenheiro Roberto íarâ-
mille Ferro.

CAIKO, 7 (A.F.P.) — De-
clara-se em fonte ligada ao
governo que o gabinete
egipclo aprovou ontem à
noite o acordo sobre as bà-
ses militares da zona do Ca-
nal dé Suez. De acordo com
a mesma fonte seria assi-
nado na próxima segunda
ou quarta-feira o respectivo
tratado, que abrangeria 13
artigos e 2 anexos.

BLACKPOOL, 7 (A.F.P.)
— O Congresso do Partido
Conservador aprovou a dè-
cisão de sè manterem qua-
tiú divisões britânicas ha
Europa Continental, conto*,
me a declsllo da Cônfèfèn-
cia dos Nove. „

VIENA, 7 (A.F.P.) — Dè-
clára-se nos circulos bem hi-
formados de Viena que seta
entregue em Moscou, no
transcurso da próxima se-
mana, a resposta austríaca
à nota soviética que propõe
uma negociação dos Cinco,
isto é, com a participação
de um representante da
Áustria com referência ao
tratado do pat,

BERLIM, 7 (AFP) - In-
tervindo depois do chance- ,
ler Adenauer no debate, o

professor Cario Schmidt, vice-
•presidente soclal-democrata
da Assembléia, criticou a fal-
Ia de precisão doa atos de
Londres, no que concerne às
obrigações dos colegas da Re-,
pública Federal. Indagou prin-
cipalmente se o-s tratados que
ligam a Grã-Bretanha e a
França à URSS continua-
vam em vigor, ou se deviam
Ser considerados como «tàci-
tamente revogados».

O lider soclal-democrata,
vivamente aplaudido, decla-
rou, ém seguida, que a se-
gueança coletiva não poderia
ser garantida por sistemas.
de aliança opostos uns aos
outros. «Se alguém pensa
que nfio se poderia concluir
um tratado com os soviéticos,
exclamou o sr. Cario Schmidt,
«que o diga francamente, mus
que explique também quais
são as conseqüências decor-

. rentes desse estado de fato».
A sessão do Bundestag foi

encerrada pela votação, mo-
diante mãos levantadas, da
resolução dos partido» gover-
namentals e pela remessa à
comissão da resolução social-,
•democrata,

IMEDIATAS
NEGOCIAÇÕES

BONN, 7 (AFP) — Uma
resolução apresentada pela
bancada social - democrata,.
por motivo do debate de po-
litlca externa no Bundestag,
pede ao governo federal «pa-
ra definir com as potências
ocidentais de ocupação uma
política comum que condu-

za à Unificação ulemfl me-
diante hegociügScs entre os
«Quatro».

O govúino ícJeíul, é dito
nessa moçüci, cie, n. n [litervir
para que àbràm-su as nego-
ciações, «lofro qúe for possl-
vo^ sobre a reunificação da
Alemanha e incorporação da
Alemanha uniiln num siste-
ma de segurança, no quadro
das Nações Uniilaó^.

Tropas Italianas em Trieste
ROMA, 7 (AFP) — A8 tro-

pas italianas entrarão em Tri-,
este, segundo se acredita, na
iranhã de 25 do coivente, no
mesmo momento em quo as
unidades da 2' Divisão Na-
vai lançarão üncora em seu
porto.

A 2' Divisão é formada
pelos cruzadores «Duca De-
gli Abrussl», com o pavilhão
do almirante Cândido Bi-
gliardi, e «Montecuccolfo, as-,
sim como os contra-torpedel-
ros «Artigliere», «M. Greca-
le» e «Granatkce», e já dei-
xou o porto de Brindisi, em-
bora seu destino não esja co-
nhecido oficialmente. Mas
acredita-BO que se dirige pa-
ra o Alto Adriático e que
lançar*) âncora ao largo do

TERROR NO IRÃ

Empréstimo Soviético ao Afganistão
PECHAVAR — Paquistão, t (AFP) —

Notlcia-»e em boa fonte que foi assinado
um acôtdo entre a União Soviético e o
Afganistão, em Virtude do qual o govêr-
no soi)it?tlco concede um empréstimo ae
1.100.000 dólare» ao governo desse último
paia. Esse empréstimo permitirei ao Afgo-
nistão comprar ben» de equipamento, ma-
telial de laboratório e máquinas à União

Soviética, que, por outro lado, empreende-
rd a pavimentação de certa» esttáda* no
Afganistão. Será feito em diversos áM» o
reembolso desse empréstimo. Acrescenta-se
que o acordo ioMiético-afgti foi negociado
em Kábul por uma delegação oficial sovW-
fica recentemente chegada à capital do
Afganistão. A União Soviética já teria
concedido dois empréstimo» ao Afgant»-
tão nos illtimos qttiH"e mete».

CONDENADOS DOZE OFICIAIS À MORTE
TEERÃ, 7 (AFP) - As

dote condenações à morte pro-
feridas ontem à noite pela
corte marcial de Teerã con.
tra os chefes da «organização
comunista» recentemente des-
coberta no exército consti-
tuem o mais severo veredicto
registrado no Irã. A despeito
da possibilidade de apelação,
são bem escassas as possibl-
lidades que têm esses conde-

FASCISMO
NA TURQUIA

ISTAMBUL, 7 (AFP» —
Terminou hoje perante o Tri-
bunal Militar de Estambul o
processo de 167 pessoas acu-
sadás de terem criado um
Partido Comunista ou per-
tencerem a essa organização.
Foram condenados 147 acusa-
dog a diversas penas de prj-
são, que oscilam entro dois
e dez anos e fo»m absolvi-,
daa 20 acusados.

nado.- de escapar ao pelotão
de execução no domingo pró-
ximo, ao que se afigura, por-
que tudo leva à crença de que
a Corte «ie Apelação nada
mais fará que confirmar a
sentença da corte marcial.

Reatamento das
Relações Sino-
-Norueguesas

Tóquio, i (afp> ¦—
Ahunciou hoje de manhã a
rádio de Pequim que a No-
ruega e a China haviam con.
cluido um acordo para o es-
tabelecimento das relações
diplomáticas normais entre
os dois países e conseqüente
troca de embaixadores.

Segundo a rádio as nego-
ciações se realizaram em Pe-
quim, sob a direção, do lado
norueguês, do sr. Nicolai
Goelmuydes.

Veneza para rec-meçar a na-,
vegar na noite do 24 do cor-
rente o pela manhã cio 25 che-
gav a Trieste.

Por outro lado, us ropre-
sentantes |c!o Êstado-Maior
norte-americano, inglês e ita-
liano reuniram-se cm Udne,
sede do 5" Corpo do Kxórcito,
para elaborar o plano de
transferência para a Itália da.
administração da zoha *A* e,
da entrada dus tropas italia-
nas em Trieste.

RETIRADA DAS TROPAS
TRIESTE, 7 (AFP) —

«Por enquanto nenhum com-
boio militar nõrte-américnno
ou inglês deixou Trieste», de-
clarou um porta-voz do go-
vêrno militar aliado a pro-
pósito das informações se-
gundo as quais teria começa-»
do a retíwida das torças on-
glo-amerinanas.

A primeira partida du um
contigente está marcada pa-
ra amanhã, depois de unia ce- |
rimônia que .sc desenrolará
cm OPicina, pequena locali-<
dade situada a alguns qui-
lômetros de Trieste, nas co-
linas que dominam a cidade.

APROVOU U

BELGRADO, 7 (AFP) —
O Conselho Executivo Iugos-
lavo aprovou por unânimida-
de a assinatura do acordo
italo-iugoslavo sobre Trieste.

1*  i máamáàÊÊà r» ift»-.*-^^st-*-*-*-**»*^^ •¦< ¦ *

EXPLODIU 0 AVIÃO
AMERICANO

WILLOWS — Califórnia, 7
(AFP) — Um avião do exér-
cito do ar norte-americano
espatifou-so no solo, incen-
diando-sc, nas proximidades
de Willows. Encontraram a
morte onze homens que es-
tavam a bordo. Três membros
da equipagem haviam conse-
guido saltar de pára-quedas
antes de o aparelho chocar-
-se contra o solo, um quarto
sobrevivente fora projetado
para fora do avião.

Extensa» áreas anterfônnente arenosas estão sendo toaysfonnadtòeij terras «J*1™™8 °
belas pastagens - A esperança há muito acalentada pelo povo *f**^™J?£*al
**ttJn da* *ftfras agrícolas nelas tempestades de vento e areia, só está sèndó concretizada

Náo Podem
Pescar

0 embarcadouro está
em péssimas

condições
SAO JOÃO DA BARRA,

(Do correspondente) — Cér-
cá dé 2*0 oéscadores dè Sío
Joio da Barra, nos distritos
de Ataíona. Orusíai é Con-
vivendo vivem na ma:or mi-
séria e cràfcamente desem»
pregados, sem meios para
manterem a Própria subsis-
tenda e a da suas famílias.

Isto acontece devido ao es-
tado de completo abandono
ém aue se encontra b eiribar-

estrago das safras agrícolas pelas tempestad
depois da libertação.

PÊÍlÜik, 7 (ÍPi,'— Ô au.
cesso inicial na criação de
novas áreas florestais na Chi-
ná desde a libertação é dès-
crlto pelo vice-ministro do
Refiorestâmento Li Fam-wu
nüm artigo publicado pelo
Diário Popular, desta Capi-

tal. Üm total da éod.oflO hec-
tares eiti várias regiões da
China foi reflórestádò àt<
fins de junho diste anój
transformando assim vasta!
extensões áridas cm terras dé
cultivo.

*Evltât o «strago daa «••»
fras atHeôlas pela» Umbfa*
tades dè vehto e àirtlà foi, *
esperança h& multo àíal«n-
tada pelo povo residente nas
áress sujeitas ao ataque dli-

cadpuró local. Quando i ma' 
fcat ".'._.". 

"
eus fica aauém de 8 oalmoi,
ré ixa a profundidade di' i 8 palmoi.,
o que impede a salda dos
barcos para a oesea. Quando
a maré alteia vai até l* pai-
mos e a saída para a neses-
rlá sô pôde S6r feita Joúvento sudoeste. Assim devi-
do à maré baixa e â6s ventos
contrários, têm aquiles ho-
mens do mar oreiudicadósèu trabalho, havendo mtstt
que íicam de 15 i 20 djas

ím vtstá dèssi situação
éstlú aaüeles ftêscadôt•»» rei-
vind eando o aprolundamen-
to dá barra db oôrto local,
ó aué vlri favoféefí nio só
s* a eles como.a toda * do-
oulacBO de Sfio João oa

(Da ítlctiMíi de Ni-
ieról)

IsssssssssssssssssHissUr^tX^Qi^ií^^si ^ JK&A.. ^i«asssssssssl t -f **•¦ pfl^a^Kâjíaraf^PJ ^IlaB^Ua^^Msvssssslis^^suSIssss^^stl ' ¦
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O Grupo de Ajuda Mútua Wa Lien-ten. reàlisancto ã efeeãú de sementes para o próximo

tes elementos naturais des-
truidórès», escreve o vice-
-ministro. Informa êle que
antes da libertação todos os
esforço* individuais feitos pe-
los camponeses levantando
píquénòs abrigos para pro-
tèger séUg campos produziram
poucos resultados. E os cam-
poneses, (jue freqüentemente
perdiam toda a produção de-
pois de mèsèg de esforço, vi-
veram um longo periodo de
póbíeiâ è miséria. Süas es-
peranças só começaram a con-
cretizar.se depois da llber-
tação.

Foram estabelecidos pelo
govêrtio popular plano» gl-
gantescos para o plantio de
Ires* protetoras e o* cam-
poneses colaboraram na rea-
lização dos projetos, acres-
centa o artigo.

MILHÕES DE HECTARES

O artigo menciona como
de maior importância as nu-
meroíag faixas protetoras que
cObrêi» Cêrèa de 160 çofnàt-
cas no nordeste dà China e
no interior da Mongólia, no
noroeste da China e nas pro.
vindas de Hopei e Honan.
«CeVca dé 20,7 milhões de
hectares de terras de fa-en-
das e extensões ar«nosas fi*
carão protegidas e beneficia-
da. quando as faixas prote-
tòrtis estiverem em pleno de-
wnvólvrniento».

Foram plantadas árvores
em 210.000 hectares na par-

Camponeses de Lug Tou Han Hsicmg preparando a, terra
para o cultivo de inverno. (Foto Sin-Huá, disíribuida pelainter-press).

te ocidental do nordeste da
China. Esta faixa protetora,
a maior da China, estende-
-se por cerca de 1.000 qui-
lômetros na direção norte-
-sül e 300 quilômetros na dl-
reção leste-oeste. «Transfor-
mará milhões dè hectares de
extensões arenosas em ter-
ras cultlváveis e pastagens»,
escreve o vice-ministro. Cita
exemplos dc«monstrando que
a produção por hectares em
algumas das áreas benefi-
ciadas já foi multiplicada
nos últimos anos.

8ERA CUMPRIDO
O PLANO

Grandes progressos vêm
sendo feitos também na cria-
ção da faixa protetora de
1.500 quilômetros de com-
priménto no noroeste da
China que corre paralela à
Grande Muralha da provin-
cia de Shensi à de. Kansu.

As três faixas protetoras
na parte ocidental da pro-
vlneia de Hopei, na porção
oriental da província de Ho-
nan e ao longo do curso in-

ferior do rio Yung-ting, fo-
ram completadas em -sua
maior parte. Centenas de
milhares de hectares desta
região tinham sido trans-
formados em extensões are-
nosas e solo alcalino pelas
enchentes do rio Amarelo,
do Yung-tlng e outros rios
locais, e pelo ataque das
tempestades de vento e areia.
As árvores plantadas, algu-
mas das quais já atingindo
três metros de altura, me-
lhoraram o solo e as terras os
tão sendo recuperadas. Sò-
mente no primeiro semestre
deste ano, 10.000 hectares
de terra antes estéril a leste
da província de Honan, ja
foram arados, e a produção
média de trigo foi bastante
satisfatória.

«Isto ê apenas o começo»,
diz Ll-Fon-Wu. E expressa a
sua crença de que o povo
chinês cumprirá com suces-
so seu monumental plano
de refiorestâmento como
parte da construção socialis-
ta da China..
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MiÉàk da CTAL Aos Trabalhadores Brasileiros
A propósito das acontecimentos no Bra-

Ml, a Confederação dos Trabalhadores da
América latina dirigiu a scguinlo circular
a ladas ns suas filiadas-,"Estimados companheiros:

Como já devo sor do «o» coti/icrlmciiio,
um grupo do militares do Brasil, inflam-
ciados pelos círculos dirigentes do governo
dos Estados Unidos — como provam os do-
aumentos deixados pelo ex-presidcnlo Gela-
Uo Vargas — apodorou-so do aparelho
estatal do pais o desencadeou por „ todo
o território brasileiro uma repressão brutal
o sangrenta.

O sr. João Café Filho, ao ocupar a
Presldúnàia do Brasil à baso da deposição
a do suicídio do sr. Gcliilio Vargas, declarou
que respeitaria os direitos sindicais o de-
maertiticos c, particularmente, as conquis-
tas dos trabalhadores. Mas o rcolirfnrfo 6 o

Denunciando as violências do governo de Café Filho contra os direi-
tos sindicais e a Constituição, a Confederação dot Trabalhadores da
América Latina concita todas as suas organiiações filiadas à solida-

riedade ativa ao movimento sindical do Brasil

•rn» proflMiAcR rioi palio» quo In visitar.
Alguns dias depois do "contacto" do

II. O. llolland com o sr, Jo/lo Café Filht
mrticularmonta com o
Tr

oposto. O novo mandatário do Brasil come-
çou nomeando para o «oi» ministério ho-
mens quo se encontram mais próximos dos
magnatas norte-americanos do quo do povo
brasileiro. A Standard OU, a Bond and Sha-
ro c a Light and Power estão bem repra-
sentadas no governo do sr. Café Filho.

O Secretariado do Comitô Central da
CTAL, em circular do ti.» WAOO, chamava

a atenção das organizações sindicais e do»
'rabalhadores da América Latina sobre a
Viagem do ar. Ilcnry G. llolland, secretário
adjunto do Departamento do Estado dos
Estados Unidos, quo estava fazendo uma
ritmem do inspeção pela América Latina e
quo, segundo suas palavras, entraria cm con-
tneto com os governantes c os dirigentes do
trabalho, da indústria, da agricultura e ou-

sr.
''l/fio e

atual tninistro do
vrabalho, sr. Napoleão Alencastro Onima-

rãas, dtmncndaou-so uma violentíssima ro-
pressão contra o movimento sindical o do-
moerático. Sòmenta no Rio do Janeiro, D.F.,
mais do soo dirigentes sindicais o damocrdti-
cos foram encarcerados e, do acordo com
informações do Brasil publicadas no diário"Éxcelsior", da Cidadã do México, em í* do
setembro, o mencionada Ministro declarou
dissolvidas todas as organizações o uniões
intersindicais, medida contrária á Consti-
tulção brasileira.

O Secretariado da CTAL dirige-se a vo-
tôs e ás suas organizações, com o objetivo
de quo prestem toda a solidariedade possl-
vel aos trabalhadores brasileiros".

Pensão
á«» Papai

A melhor piMis&O de Co-
iiiiritruimi. Asseio e res-
peito.

Kua Knnald de Car-
valho, 74.

SUSPEMSU fl ASSISTÊNCIA
MÉDICA AOS SERVIDORES DO IA PI

WfÊSmdicaí
ASSEMBLÉIAS

Marinheiros
Assembléia omnnhn, As 18 horas, om segunda o tíltlms

convocação para a cllsnussno cln seguinte Ordom-do-DIa; a)
Discussão da ata anterior; bt Acordo para pagamento do au»
montaçoo nas embarcações do Trafego dos Portos oci Al-
suntos gerais.

Eletricistas marítimos
Assembléia omanhfl, as 17 horas, com a seguinte Or-

dcmdo-Dia: a) Discussão da ata anterior o b) Assuntos
gerais,

Motoristas marítimos
O Sindicato dos Motoristas e Condutores da Marinha

Mcrcanta convoca seus associados parn a assembléia que se
realizará hoje, às 17 horas.

Empregados de Escritórios Marítimos
Assembléia hoje, às 18 horas, em segunda e últl-

ma convocação para a discussão da seguinte Ordem do
dia: a) Leitura cio ata; b) Conhecimento dns respostas das
agências estrangeiras sobre aumento de salários; c) Situa-
çfto dos quadros em carreira da Cantareira e dn Frota Ca-
rlncn; d) Situação do abono (lol 1765) na Frota Nacional do
Petroleiros e, e) Aumento de salários (trabalho da cc-
missão).

Oficiais de Náutica
Assembléia hoje, sexta-feira, às 16 horas, em

última convocação para tratar do andamento da campanha
por aumento de salários.

ELEIÇÕES
Vigias portuários

Segtiro Social
jATIAS Il.\ SILVA — Dlslrltn Federal. .Vão Ini nenhuma rnzAo

untudo <¦ desrespeito às leis, que jus-J.7M justa, ti nau .ser nu vm . . .
tlflquc a ntituilc ilu Instituto lios Comerciários do não puirur us ,
nu-n-illiladi'- de beneficio reajustadas ua luise do Decreto 7.8:15. <

Com a elevacuo do salário-minimo pura dois mil «¦ quatro-'
centos cruzeiros, nesta Capital, us mensalidades mtnlmns fica- 5
ram automaticamente elevadas para rui 1. seiscentoH e oitenta ?
cruzeiros, mis casos (le uiixlllo-doencu e aponsenladlrla. Por Isso <
o Instituto dns Comerelurio c õlirlpulo, tiela l.el, a pagar, desde i
o dia I de julho, iih niensulidndes reajustadas. Se nrto o fez, Jvoeú deve exibir, reelamandu por escrito e indo aos jornais, \
principalmente ã IMlUtHXSA 1'01'Ul.AII, ilesmasciiriintlo essu >
atitude. ;

¦lá com iibôhn resiillanti- de uma l.el. os Institutos o Cai- J,\ns ii base uiimii interpretação do Departamento Nacional
da l'revid,'.neia Social, vêm recusando u piiirA-lo. O desrespeito ?
ã l.el v níifiluftrln dns órcõos i;nveriuimentiiis e ..fui dn novo. í

Levados á belru da ralênelii pelas iidmlnlslrnvões imlltleas Ji|iie tim tido, os luslilutus e Caixas vãu, paulatiiiumenl», fu- ;
Kiniln às suas finalidades. Servem de campo paru propaganda >
política e de negociata* eomo têm sido denuneEudai por unia c
parte de nossa imprensa, inclusive o nosso jornal. '

l) dinheiro arrecadada aus segurados, acrescido da parte do S
empregador e du União, se estu pagasse, cru miiis do une sufi- ;
ciente pnra se ler umu previdciiciii social razoável. Mas Isso >
nau acontece o todos já sabem porque; í

Você com us demais separados interessado:-! têm meios de s
fa*/.êr respeitar as I.eis, Devem unir-se em tòriM 'le seus sin- )
dlcutos de elasse e da Comissão Permanente dn li Congresso )
llriislleiro de 1'revldiViclit Sncla'1 e exigir o cumprimento dns <
3.eis e mesmo u melhoria das mesmas. (

Mas quanto áo pagamento das mensalidades reajustadas rada \
Ini que possa Impedir. Trata-se de um direito liquido c certo jlilli já esta sendo respeitado por algumas instituições de provi. (
dênria social. Quanto ao abono resta o recurso ao órgãos su. í
periores e à jtistlcit nimiini, \

—-oOu

Í.KOXAItiJÜ Dli AZKVEDÕ — Distrito Federal. i'edir que <
«je faca urna modificação para melhor, na 'e^lsliiCiVo da Provi- (.
dénela Sm-ÍhI, ao aluai governo, é Ignorar a sua base reacioiifi- Jria. líeie só poderemos esperar coisas piores. Um governo de fôr- )
i.H, i-riad" na base de golpe militar i desrespeito n í nnstituiefin, <
(veja comu ix gou a participarão dos comunistas nas eleições ;
recentes, contra a leira da Constituição) mui pode melhorar de
maneira alguma, a situação do trabalhador.

O quu você está recebendo do Instituto ao qual está vln- ,
ratado ô u que n governo anterior, pressionado petas massas (
trabalhadores, concedeui O atual quer revogar tudo, voltando )
ã estaca zero dos direitos trabalhistas. O seu protesto e .> de <
milhões de segurados e trabalhadores impedirão que se faca o '
que os americanos desejam: reduzir o Brasil a ama colônia ame- '¦
rlcaha. Xão poderemos permitir nenhum retrocesso nas leis )
trabalhistas sob pena de cedermos gradathamente em todos
os direitos até completa anulação do pouco qtie temos.

O qiiü precisamos é melhorar a nossa legislação trabalhista \
e de seguro social o nfio uniilft-lu. Não satisfaz, mus pior não ¦
queremos. t

Proibida a concessão de consultas, exames e tratamentos aos funciona-
Medidas brutais e ridículas na "batalha da compressão de despe-

ElolçOes para renovação de Diretoria e Conselho Fiscal,
bolsas de estudos, inclusive I no Sindicato dos Vigias Portuários do Rio de Janeiro, no
para os 2ilhos dos íuncloná- I dli» 29 próximo.

rios rios do Instituto.

sas" - Economia de palitos para encobrir o calote do governo aos economia de palitos j da &^3&^w!8B &<&£?$&
Institutos

Por determinação do Sr. Anísio Castro Rangel,
presidente do IAPI, foi .suspensa desde o dia 20 de
setembro findo a prestação de qualquer espécie de as-
sistência aos funcionários da autarquia. Essa medida
faz parte do plano de «compressão de despesas» do
governo Café Filho e foi concretizada no IAPI através
cia Resolução de Serviço n' 1.753.

SUSPENSÃO DE TUDO

L;

Vejamos o que diz o para-
grafo 16 da referida Resolu-
ção cie Serviço:

«a) ficam suspensos os
exames coletivos realizados
com finalidade de assistên-
cia preventiva;

b) os servidores, que já
contribuem, em todo o pais,
para fins ele assistência mé-
clica, passam, em todos os
OL, a ter direito à mesma,
do acordo com as instruções
que forem expedidas a res-
peito pelo DAS, com a cola-
boração do DG;

c) fica suspensa a con-
cessão, por conta do Institu-
to, de consultas, exames
complementares e tratamen-
tos, facültandò-se aos servi-
dores a utilização dos servi-
ços dos médicos credenciados
pela entidade, mediante apre-
sentacão. a fim de que pos-
sam beneficiar-se das tabe-
Ias om vigor; na hipótese1,
porém, o pagamento dos sor-
viços prestados ao servidor
será feito diretamente por
este ao médico;

d) em relação á assistên-
cia odontológica fica adota-
do critério idêntico ao esta-
belecido na alinea «c»;

o) ficam mantidos, nas

bases atuais, os auxílios que
vêm sendo prestados para
fins de hospitalização, inter-
venção, tratamento sanato-
rial e o auxilio-pecuniário pa-
ra custeio de tratamento am-
bulatorial da tuberculose,
doenças mentais, câncer e ou-
trás doenças, bem como a as-
sistência de urgência presta-
da nos ambulatórios das se-
des da AC e Delegacias;

í) ficam suspensos os au-
xlllos às associações de ser-
vidores, excetuados os refe-
rentes a cessão de local pa-
ra instalação das respectivas
sedes e autorização para uti-
lizaçáo dos auditórios».

OUTRAS MEDIDAS
ABSURDAS

Não ficaram somente nls-
so as «economias» ordena-
das pelo presidente do IAIJI.
Ao invés de cobrar' do go-
vêrno do Café Filho os bi-
lhões cie cruzeiros que a
União deve aos Institutos, o
sr. Anizio Castro Rangel re-
solveu «suspender o inicio de
qualquer curso de apertei-
çoamonto dos funcionários»;
mesmo os iá programados.
Foram também abolidas as

Não se contentando em
proibir às Delegacias Regio-
nais o uso de outras vias te-
legráficas que não seja o
Correio Nacional, o bravo
executor da política do sr.
Café Filho so deu ao ridicu-
lo de proibir até a «aquisi-
ção de máquinas, inclusive
datilográficas e de calcular».
O resultado é que desde en-
tão é comum se ver no IAPI
funcionários fazendo filas,
perdendo tempo precioso, à
espera de máquinas datilo-
gráficas vagas. E os cálcu-
los elo benefícios, normal-
mente feitos com rapidez em
máquinas de calcular, passa-ram a ser executados no lá-
pis e papel. Uma autêntica
economia de palitos, como se
vê. para encobrir sua cum-
plicidado no calpto que o go-vêrno passa nas instituições
de previdência.

Vidreiros

concorrer às eleições que so realizarão no dia 26 de novem-
bro vindouro, para a renovação da diretoria e do conselho
fiscal da entidade.

Dispensas a Injustiças
na Metaíurgic» <piranga

Os operários são despedidos antes d e completar 11 meses de serviços
Só pagou o aumento de salários 49 dias depois de firmado o acordo

com o sindicato — Treze operários estão

Greve de Protesto na
Viação São Gonçalo

:om aviso-previo

VITÓRIA DOS OFICIAIS DE NÁUTICA

liervenção Ministerial

Motoristas da Auto-Via-
ção São Gonçalo declara-
ram-se anteontem em greve,
em sinal de protesto contra
a atitude do proprietário
dessa empresa, sr. Ney, que
vem perseguindo e cometen-
do uma série de injustiças
contra us seus empregados.

Motoristas e trocadores
deliberaram suspender o
trabalho num sinal de adver-
tência de que não estão
mais dispostos a sofrerem
novas injustiças e que con-
tra elas reagirão unidos.

ATITUDE DE PELEGO
O presidente do Sindicato

dos Motoristas, Avelino, cha-
mado a intervir no caso to-
mou posição francamente ao
lado do patrão, aconselhan-
do os motoristas e trocado-
res a que voltassem ao tra-
balho.

OS MOTORISTAS DA
«MAUA» SOLIDÁRIOS
COM SEUS COLEGAS

O proprietário da Auto-
•Viação São Gonçalo, por

sua vez, requisitou motoris-
tas da Viação Mauá para
trabalharem nos seus car-
ros. Entretanto deles rece-
beu resposta negativa, pois
não queriam aqueles moto-
ristas furar o justo movi-
mento de protesto de seus
colegas. Assim, se manifes-
tavam solidários com os gre-
vistas.

Apenas um motorista de
nomeOnofre se colocou con-
tra os interesses de sua pró-
pria classe, traindo os seus
colegas e prestando-se ao
triste e mesquinho papel de
fura-greve.

(Da Sucursal de Niterói)

S CRBtbOS íffitíT
^JUVENTUDENalexanore

A Metalúrgica Ipiranga vem utilizando uma nov
forma de burlar os direitos dos operários: anuncia
quase diariamente, pelo «Jornal do Brasil», que ne-
cessita de empregados e os despede ¦vi massa antes
de completar 11 meses de serviço.

Esta foi a denuncia feita pelo operário Eufrasiano
Dantas, que esteve em nossa redação protestando con-
tra a sua dispensa.

13 DESPEDIDOS

'irmmiw

Concedido ontem o mandado de se gurança impetrado contra o ato ile-
gai do Ministério do Trabalho — Assembléia pela nomeação de uma
junta Governativa — 0 Tribunal julgará pela posse da diretoria eleita

Foi concedido ontem, pelo Tribunal Federal de
Recursos, o mandado de segurança, impetrado em 4
de agosto último, pela anulação da intervenção do Mi-
nistério do Trabalho no Sindicato Nacional dos Ofi-
ciais de Náutica da Marinha Mercante.

O Tribunal considerou ile-
gal o ato do Ministério e
determina a destituição dos
interventores no sindicato
Alfredo Boecker e João Ba-
tista Rodrigues que ali se
encontravam com poderes
ditatoriais há mais de dois
meses.

JUNTA GOVERNATIVA

Os impetrantes do man-
dado de segurança, entre os
quais se encontram os náu-
ticos Serapião do Nascimen-
to e Humberto Rodrigues,
reclamavam o respeito aos
Estatutos do Sindicato que
diz, que em caso de anor-
malidade na vida sindical,
cabe aos associados nomear,
em assembléia, uma junta
governativa, com mandato
de 90 dias. Baseada que foi
neste princípio, a decisão
daquele egrégio Tribunal dá
poderes aos impetrantes de
convocarem uma assem-
bléia e indicarem os nomes
que deverão compor a jun-
V> governativa.

O RELATOR

Foi relator do processo o
juiz Aguiar Dias com voto
favorável à concessão do

mandado, sendo acompanha-
do pela maioria dos juizes
do TFR.
MANDADO PELA POSSE

Os impetrantes do man-
dado concedido darão entra-
da hoje ou amanhã de ou-
tro mandado pela posse da

diretoria eleita do sindicato,
encabeçada pelo lider mari-
timo, comandante Emílio
Bonfante Domaria, que teve
a sua posse impedida escan-
dalosamente pelo Ministé-
rio do Trabalho, que. ao
mesmo tempo, nomeou a
intervenção agora desti-
tuida.

O novo mandado de segu-
rança requer a validado elo
pleito que deu a maioria es-
magadora de 82% dos votos
ao comandante Emilio Bon-
íante.

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Uontaduius cum estétlni e mastlRueflo perfeitu, excelente udcrênr.lu.
mesmo mis büea» mui» «lcsiiniiniiiinni». Pontes móveis amerlciinas
(Rfictics) — LAIIOBATOIUO OU rltOTKSK PKOPKIO — Km cu-.o>
espeiiiiis. dentaduras em um dia apenas — Cn.uertos em SO mina-

tus — facilidade de piiKamento
KUA El.rillll) BOA SIÒU'1'B. «8» • I» i-n-
dar — Tcl.: 48-1073 (Próxlmn ao S\l's

da Parca da Bandeira) — Diariamente, das 8 fis 11) horas.
DR. N. ISIDORO

O operário afirmou-nos
que, juntamente com êle,
foram despedidos na sema-
na passada outros 12 opera-
rios, todos com menos de 11
meses. Receberam o aviso
prévio e íoram imeaiata-
mente despedidos. A burla
aos direitos dos trabalhado-
res é ai praticada sem a mi-
nima contemplação. Os ope-
rários são admitidos para
uma «experiência de 11 me-
ses», que termina quase
sempre pela dispensa, pois,
completando um ano, eles
receberiam, além do avi-
so prévio, um mês de inde-
nização.

BURLADO O AUMENTO
Fato que mais vem revol-

tando os operários, segundo
Eufrasiano Dantas, é o ca-
so do aumento de 35% que,
pelo acordo assinado entre
o sindicato e os emprega-
dores, entraria em vigor em
maio último. Somente 49
dias depois, ou seja, no fim
do mês de julho, foi que a

JOSR COMES
ALFAIATE

RUA BENTO RIWP.IRO.
33 — 1.» and. — sala .1

IEL. 43-00»!!

'. I-.'; W\2*'"

HOJE
Mílhoei
^CruzhéÉ

Metalúrgica Ipiranga come-
çou a pagar aquele aumen-
to que, devido a inclusão
das compensações, signifi-
cou uma burla aos trabalha-
dores.

Voltando ainda esta se-
mana para receber o pa(.«-
mento dos oito dias do avi-
so prévio, Eufrasiano Dan-
tas está disposto, como êle
próprio afirmou, a não rece-
bê-lo se o mesmo não vier
acompanhado dos 49 dias
atrasados. Se a empresa
não pagar esses dias, recor-
rerá à Justiça do Trabalho.

NAO DEVOLVEU
AS CONTRIBUIÇÕES

Outra denúncia oi'.-5
fêz o operário demitido re-
fere-se à devolução cia^ c. .i-
tribuições da previdência so-
ciai. Enquanto outras em-
presas já fizeram a devolu-
ção, a Metalúrgica Ipiran-
ga continua retendo o di-
nheiro que descontou dos
trabalhadores.

PVIU
SEU COLARINHO
Oficina de consertos
Eá. Darltv. sala 9S2

Camisa sob medida

x 
'¦'"/¦>

A Conferência Nacional dos Trabalhadores Agrícolas, realizada em São Paulo, foi a maior
assembléia camponesa já realizada no Brasil, com a presença de delegados de quase todos
os Estados e regiões do pais. A Conferência Ia nçou as bases da Associação Nacional dos
Trabalhadores Agrícolas, que congregará todas as associações camponesas e entidades'
de trabalhadores rurais existentes no pais. No clichê, fotos do encerramento do magnífico

cohclave.

V que m pe/m\ EMPRESAS 1
I MALUNG0

LIVRO DE POEMAS
de

Waldemar das Chagas

À venda c/JAYDER
RUA GUSTAVO LACER-

DA n.' 19

mmmmmmmmm
asksal de experiência
óà^iIPrênsaMülar

frtço\ Cr$ 25,00

SOBEM NOSSOS VENDAS
PORQUE BAIXAM
NOSSOS PREÇOS!

qm etpeke, amflÁejá -'
CAMISARIA PROGRESSO • PRAÇA TIRADENTES, 8 \ 4

(Do Correspondente)
Que sede tem o patrão

da Fábrica Signotypo!
Bem entendido, sede de
dinheiro, insaciável. Tu-
do lhe serve de pretexto
para aumentar a expio-
ração.

Há poucos dias, Fer-
nando Teles, Júlio Velo
so, Israel Pereira da SU
va, Leonídio de Oliveira,
Nilton Soare» Monteiro,
Antônio Silveira e Epi-
fânio do. Nascimento,
empregados da fábrica,
resolveram usar de um
direito que lhes assiste:
o de fundar um Conse-
lho Sindical. O patrão
não peslanejou. Logo
que soube, passou a per- ,
seguir e a demitir. Cia- \

Tudo é trigo para os exploradores
ro que as perseguições e
as demissões sempre lhe
beneficiam o bolso. Paro
o patrão da Signotypo
tudo é trigo para o moí-
nho da exploração.

A criação do Conselho
Sindical estava de acôr-
do com todos os requi-
sitos legais. Presente ao
ato estava até o presi-
dente do Sindicato.

Muitos dos que toma-
ram a iniciativa foram
suspensos. i

Mas o certo c que os
metalúrgicos da Signo-
typo estão dispostos a .
lutar em defesa de seus I

direitos, pois tal atitu-
de não significa apenas
defender o seu próprio
direito, mas também um
direito que assiste a tô-
das as corporações.

Contra o patrão esper-
talhão, os trabalhadores
irão fazer denúncias ao
Sindicato.

Desde já, irregularida-
des clamorosas podem
ser denunciadas. Na fá-
brica não existe, por
exemplo, nem água pura
o pessoal que dá ilmo.
Se chove, o local de tra-
balho fica tremendo: o
interior do prédio fica

todo molhado. A saúde
do trabalhador lá se vai,
diariamente, enquanto ò
bolso do patrão cada vez
cresce mais. Certos tra-
balhos que exigem pro-
teção de máscaras não
são feitos de acordo com
a lei. Não há máscaras.
Os fiscais do Ministério
do Trabalho até hoje não
se deram por achados.
Mas com o nosso movi-
mento de protesto a sopa
vai acabar. São péssimas
as condições de traba-
lho. Por hoje, basta o
que narramos. Diremos
mais, posteriormente, a
respeito das ameaças e
pcrseg'.iiçr>es que são le-
vadas a cabo contra os
menores.

I
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Á linha ataca nte do Bangu MH

Testes no Ataque Bangnense

CRISTÓVÃO
0 FLUMINENSE

¦ 2sf"

IbIII IfrW ¦ """.^a,*. 
no DOMINGO - WD» CONFIA CEGAMENTE EM SEUS

'¦ Oatom. nó tramado da *W Figueira, de Melo,
havia ^demo^ti^. Além de^W* torcj.
dores Im&im, «rtavam no campo do Sae, Crfat£
vão multOé JQtàalMa», qüe foram ali cobrir o treino
da equipe cadete

..t*mmmms\umm^^^mm^i

Os profissionais dò Bangu, sob o comando do trelU
nador Titã, eieidiaram-ae na tarde de ontem, parti-
cirando dé nm movimentado ensaio de conjunto. liou-
ve algumas experiências no time, principalmente na
vanguarda, onde o técnico Iê« reveaar com Miguel na
ponto direita, o Jogador Souiinl», além do lançamento
do atacante Ottvlo no comifndo da ofensiva.

Foram ãpeiias testes qua
Tim fêí éqm àqueles joga^
dores, aquilatando as suas
condições técnicas Para qual-
quer emergência .e n?° 1ue
pretendesse, pelo menos no
momento, alterar o time para
o próximo compromisso.

ajno, na prd^imo «emanei
J4 estará, treinando

VANtAOBMfAííAOS
TITULARES

À duração do coletivo bati-,
guense foi de 90 minuto»,
findo o» quais o time titular
superou a representação as-
pirante do clube pelo marca-
dor de 5 tentos contra 3. ?6-
zimò (2), Délio (2) e Nivio
(1) marcararh os pontos para
os efetivos enquanto coube
a. Càlazans, Liíiá Carlos e
Jaird a autoria dos gols do,
time rescvva.

A constituição das equipes,
que treinaram, foi a seguinte:

TlTlILÀR: Fernando; Ed-
gon e Torbis; (Javilan,-5íó*im°
e Jorge; Souxlnha (Miguel),
Lucas (Zizinho), Otávio, Dé-
cio (Menezes) e Hlvio.

RESERVA: Jorge; Joel e
Navarro; Haroldo, A|aine
(Arllndo) e Nilson Mes-

sias); Calàíàns, Xavier (Moa-

cir Buenoj, Luiz Carlos.
(Ivan), Wilson (Vacari) e
Jairo.
AMANHA, NOVO TREINO

Dando seqüência ao p.ogra-
ma de treinamento que traçou
pára a equipe, Tim reunirá
og seus comandados arr.anhã,
no gramado de Moça Bonita,
e os submeterá a novo.ensaio,
de conjunto.

Embora o time sancrlsto-
vense ainda nao tenha con-
seguido uma vitória neste
campeonato, a afluência de
pessoas explica-se pelo lá-
to de que o Sao Cristóvão
enfrentará o Fluminense,
domingo., H*B Laranjeiras,
no cotejo principal da ro-
dada. Os alvos èstao bem
animados a conquistar a
reabilitação frente ao tricô-
lor. A movimentação do
exercício, o esforço dos joga-
dores para acertarem, o
bom rendimento da equipe
titular, tudo isto augura
melhor sorte do «onze» san-
cristoyense contra o time
de Zezé Moreira. Ainda
mais qüe o S5o Cristóvão
sempre ofereceu resistência
tenaz aos tricolores, desde
os seiis primeiros con-
ironias, .''íiiiití

«ESTAMOS OTIMISTAS»
Melhor do que todos e

mais capacltador para falar
sobre o S5o Cristóvão está
o técnico sanorístovense In-
dio, que, procurado cela re-
portagem, assim se mani?
íestóu:

PARODI JOGARA
CONTRA O FLAMENGO

O Vasco da Qama devera
contar mesmo com o concur-
so do atacante Silvio Paro-
di no prélio contra o Flamen-
eq. Ò lotjatíor, como foi am-
piamente divulgado; sofreu
entorse no joelho ésauerdo
com estiramento-.dos JiÈa-í
mentos internos*e preocupa-
va seriamente a. direção tèc-
nica do clube, que- se mos--
trava pessimista «manto às
possibilidades de Parodi se,
recuperar a tempo de én-
freptar os rubro-nesros. Ori-

v já estará treinanao — • - ••.-.;. -. : .. ! 
*%.>*^v

M PERMANENTE ACÀO 0 BOTAFOGO
M«m« aem ter compromisso pwra domingo, o Glorioso treinará hoje —

dè saudé

% Botafogo, que sômènté
faltará a intervir;.m.cam-
peonato carioca no próximo,
dia 1Ç, quando¦ «tt^j*^ <
Bangu, nem por isso esta, se
descuidando do prepm-o da
sua equipe,-Ontem. 'ot fl*».
de'mais um exercício ínfllvi
dual. Com exceção do za-
£feiro Santos e do avante |
Carlyle, que se encontram U-

gelramehte contundidos, V>-
doa o* craques do ^piántej»
alvi-negro participaram^, do
treino, que constpu de gln*s-
tica, corridas é báté-bola.

Na tarde de hoje, os bota-
foguenses voltarão a tomar
contato cóm ó gfámàdô, dès-.
ta feita através de um en-
saio coletivo quo Gentil co-
mandará.

A intervenção cirúrgica; a
que fbrani submetidos-: Bino
è Ruatlnho, para a extração
tias amígdalas, coifeu às; mu
maravilhas. Dino e Ruannho
deixaram ontem. .a. casa de
saúde, onde sè encontravam"é, apór-uttt período de- resta-
belecimento de mais ou me-
nos uma semana, voltarão aos
treinos colocando-se _às oi-
deh? do técnico Gentil.

tem. o craque paraguaio .re-
tirou o aparelho de Cesso
aue imobilizava a perna aci-
dentada e nara surpresa do
médico do clube pouca episa
senf.u na parte afetada.

Com a surpreendente re-
cuperacão de Parodi, as çoi-
sas mudaram em S8p Janua-
rio, Já. âgprá, poucas -sSc-
as dúvidas p*e que o notável
ávnpte n5ò vénlia a particl-
par do sensacional ••clássico"
do dia 17- O companheiro de
ala de Plnaa começará a
treinar dentro cie poucos dias
e atá o momento do iodo de-
ler\ estar tptalmenfe re-
cúoeradò. Pêtó menos é s-
so oúé se propala no reduto
do time da colina...

No D» 17» Virão
os Orientais

íytO-NTEVIDéU, 7 (AFP)/-
As Í7e riao às 15, como ti-
nha sido previsto, viajara
para o Rio dé Janélrb a de-
feéaçâo de basqüetèbol uru-
gualà, qüe participará do
campeonato mundial.

AdhSsiô Lombardo foi aci-
deritàdò duraüte Um treino,
e será submetido a exame,
que determinará definitiva-
mente quanto à sua atjjacao
naeqüjpè, aa qual é figura
básica. '

~ 
— *f odos nós estamos otl-

mistas e confiantes. Espera-
mos uma grande partida
frente ao Fluminense. Acha-
mos que o SSo Cristóvão
tem capacidade para vencer
e lutaremos para isso. Mos-
so time precisa reabllltar-se
e chegou o momento da vi-

Quanto ao treino, • Índio
disse que foi muito' bom,
multo movimentado, agra-
dando-o. As mpdlf Içacõps in-
troduzldas: Conceição, na
zaga, e Valdir, deslocado pa-
ra o centro da Intermedia-
ria, farflo com que a equi-
pe produza mais — acredi-
ta o treinador,
Manteve a Liderança
o Coríntians — 4 \0

S. PAULO, 7 (Pelo tele-
fone) — Jogando esta tar-
de, .no estádio do Pacaembu,
contra o S8o Befito, o Ço
rlntlans manteve a lideran-
ça do campeonato, vencen-,
do o seu adversário por 4
a 0. No primeiro tempo, o
Coríntians marcou apenas
um ponto, por intermédio de
Paulo. Na fase complemen-
tar, Cláudio, Roberto e Cláu-
dio (pe pênalti), encerraram
o marcador- .

I Òs quadros jogaram assim
I constituídos.

Corintlans —. Gilmpr, Ho-
moro e Alan; .Wrto. Goiiy
no e Roberto; Cláudio, Lu •
zinho, Paulo, Nono e SI-
mão. . .

S BENTO — Samarone,
Pascoal p.Lamparina:, Elpi-
dio, Savério'e Rubens; Sam-
paio, Berto, China, Elson e
Neisinho.

JUIZ Pablo Vítor Vaga
RENDA - Cr$ 217.975,00

PODE-SE TBABAtHAB»
Sobre a sv» »itu*ç&o co-.

mo técnico da equipe. índio
revelou que está tudo jor-
mallwdo, Já que o pwMÇJ*
te deu-lhe todo o apoio. Fi-
nallzando, expressou-se o
entrevistado: ,

— Assim, pode-se tra-
balha^• 

O APÍONTO
O coletivo, que serviu de

apronto, terminou com a vi-
tória dos titulares por 2 a
1. Tentos de Santo Cristo e
Carllnhos. A equipe titular,
que treinou e devera jogar
contra o Fluminense, é a se-
guinte: Hélio, Manfredo e
«5oricelçfto; » Alves, Valdir
c Décio; Santo Cristo, Nel-
sihhó; Cabo Frio, Orlando
Vinhas e Carllnhos.

 i 

Regressáramos Ingleses
Encantados Com a U.R.S.S.
mm*m^ . _. «...A»- #in«iirnii tuas decla-

MOSCOU, 1 tt.F.) 
'r>M

greisou, ontem, a Londres,
a delegado do Arsena^Tç.
dos os componente* mm dele-
gaç&o do tim* inglê* r*cs-
beram inüm*ro* pr***nt**
dos soviético*. O* ioartere*
do Arsenal, princip*ira*nte.
ficaram sensibilizado* com
os presente* qu* lh«* foram
oferecido*; O presidente d*
embaixada britânica **^f*j-
ceu áos desportistas «avlétt-
cos, afirmando qu* «eou eitr
cantado com tudo o qu* viu
na União Soviética, O* ta-
glêses foram tratado* «••S* I
nlflcamente. O chefedade-

legaçâo finalizou iua* decla-
raç«e» dizendo que «este •
um grande pais».

FUTEBOt
IMPRESSIONANTE

Todos da delegação senti-
ram muito qu* o Arsenal
nlo prorrogasse a *ua esta-
dia na União Soviética. En-
tretanto, — acrescentaram
au* o Arsenal n&o através,
sa boa fase * * futebol so-
vlétlco esta. com uma força
Jmpresslonante, haja vista o
triunfo do Dinamo sobre o
quadro d* tom Wlttacker
por 5x0. . .. i

mm.______ i * jii***.m»»»*-«.*»- —- 11 
¦ i iiíi**1tg_W * 1V f *'r *'f áa'W**vf'iM''Bi_ria*í''"" iiiinf-|MinW^-7t:K"<a1tt^íaÍíl<iffÍ^ttr¥Íi_8^^

*g_________g________BJ^_^_!jH___H

_______j PBi^W

Z^—^^^^rAJS** •*.— "" "^

0 "Azar" de Quiticas
Ju8tomente, qi<an«ío o n
discutido, ponteiro tricô-
jor" começo o melhorar
seu futebol 6 obrigado
por uma contusão, a
abandonar os gramados.
Quincas, porém, se re-
cuperou e voltou ao» irei-
nos. Mas uma operação
fê-lo descalçar as chutei-
ras, por mais algum tem-
po. Agora, quando o céu
vara Quincas surgia me-
nos nebuloso o jogador
desloca a clavictJla mais
itma vez, quando estava
disposto a disputar o
posto coim Escurinho.
Dessa maneiro, o vaZen-
te extrema ficará inati-
vo, pelo menos, por uns
vinte dias. Positiuamen-
te, é muito "azar" do

(Juincae, ntto achamf

V^üêMpêB mm*wBR^PI K_jB^"Ei'^!ff*í3^ví*9

FLAMENGO -- Èsquerdinha e Serville

jogaram anteontem, em. Campos, contra o
Americano. Ambos realizaram «maA«^a"„,;
exTblcao. O Flamengo venceu o jogo por
4x2 No sábado, a ^m^-^seM
cará para Marilia, onde atuará domingo
contra a A. A, Marilia.

VASCO DÁ OAMA -- Regressaram,
ontem? o" vascainos, de Vitória, onde pre-
Saram com o E- C. Vitória, abatendo-o por
Sí Maneca reapareceu na equipe com

^FLUMINENSE - ^eInf^;„0n^eome
individualmente, os craques Mcolor^Hoje
será realizado, nas Laran eiras, na P«rt« «a
manhã* o apronto para o jogo com o São
Sóvao. Castilho está apto e_deverá rea-

parecer domingo. O zagueiro PIndaro esta

nLABIAPè-d Délio Neves submeterá és
seus pupilos, hoje, a um treino de conjun)0(
que será o apronto para o Jogo de domingo,
em Caio Martins, contra o Canto do Rio.

BOTAFOGO - Não Irá maia • clube
alvi^S^dlsputar o Torneio Triangular em
iffitfSyX-à noss* reportagem o m
NelBon Cintra. O Botafogo aguardará res-

Sde Recife para.doi. Jogos naquela Ca-

P,t AM&E1CA — Os rubros aprontarão, Hoje,
cc^vtata* ao encontro d* domingo, com o
MádwSwí. Martim Francisco, antes do
ehMtowletivo, chamará a «ten^o to «eu*
pupilos par» ó que represento o prélio no
iàlcapao» de Conselheiro Galvão. Ainda
Safe que«? Wcolor suburbano está em plena
^POBTUOlJaSA - Ontem, os jogadores
«lusos» foram submetidos à revisão médica,
Na manhã de hoje, no campo do Nova Amé-
rica/^Wtarão treinando em conjunto. Badu-
ca au* eatá com um furúnculo na perna,
contlnu* a preocupar. Valter é o outro pro

suspensão pelo TJ.D. No entanto, Salvador"•ti 
d* »èvreaviso, podendo fazer a ««

estíéU, dbmlngo, na equipe lusa.
sua

| PEQUENOS ANIMOOS

PRECISA-SE | OFERECE-SE

GARPINTEmOS
gu»l, 854, Tlluca

Rua Uru-

'LANTERNEIROS
fáfti; 45, Botafogoi

_ Rua ia-

'%ÓYS — Av. Rio Branco, 251,
sobreloja, sala 209.

ELETRICISTA; —
ntco.. Executam-se

Ràdlo-Téc-
servlcoi a

I' ii::: *M-
.-'¦¦£ *•;''': "'''.'.'¦ I

O ROM CAFÉ' BRASILEIRO
íÍTar>^.lWi.';V("

aô^cUto""Reíàão com Caiiml
ro. Telefone: 27-8216.

• CASAL para trabalhar em il-
tio Rua Senador DantV, 71j
loja.  ¦

"^CONTADORES (2) - AV. Rio
Branco, 151. sala 209-

vi 
- ENGRAXATE - Ru* <»rt0«

^hg^ltrt. Leblon. ; -..,, .

^gaorsto 
-Cristóvão '

lFAXINEIRO *&.*&!$'¦ t
iiólte. Rua Buenos Aires, iw

VENDE-SE — Casa, çonstru-

Sl' «m ruá ealeatja, çym água
«luz. Preoó *. vWU, Cr* -..¦¦••
•90 000.00! Ra; aiP^ÍT^h
irsiâ, ão lado «ta estacjg, Çh»-
ves no n.» 70 da mesma rua.

qfnhor d* responsabilidade, a
tJR NprâtVé Tn Ste;,*»-;. Iserviços de responsabilidade, g
Para trabalhar depois das.4» |horas. Em caminhão ou carro |d? entregas. Re^dos para José gFrancisco, telefone: 43-37B4, aie ••
fti 12 horas. "

¦

a*4.

^^cMu^er^S?5**, 410

QUER CONSTOWIRt -BCons.
truo catas modernal *«£««-
mentos. Reformas, trabalho»
SS ooerárjos competentes. De-
sènhóli^Bn(»M<*». ^àt«M. rete-

íò ^tnehtei * m*o\tp JíUo
foi santo.-. W&kâ*-***
678; nha de «yverpador.

BARCO DE PEBCA-T.^ÍIS"

\9%ltmmm\TM^

Talvez Você saiba que o ;Café .

Paulicêa tem esta vantageriv

exclusiva; imoído e distribuído

no mesmo dia. Por isso tôdas

as vezes què V. bebe ó seu Café

PàUlicéa èncoiitra d esplêndido -

sabor dovbòrti;café, brasileiro.
Cômprè nojé mesmo o seu. novo

pàcòtê de Café Pauliçéa —

aèniprefresquihhò...

- FORNÉIRO ehi padaria. Rua
do Matoso, 16.

.JJ^Rrffil^Murt:
»toriiB7i

AJUDANTE ,DE FORNO -
Rifa. Barata Ribeiro, 646-A.

pmTORES (2) - naa Albcr;
to ambos, 253, Ipanema. .

..éADtEIRÓS - Rua Arqulas
Cordeiro," 346, Meler.

CALCÉIRAS - R»a Buwi02
Aires. 34».

MNTURA8 em éwtíit RjSí

Trttár wm ó senhor Alberto, a
Vala do Batc»^**-.,. _

címodos, ejv HHj5alt$L.í.rB55
Viúva Lacerd»» -hl,/* büéi.-n.» 11 dé^ mesma rua, a ouai-
qüér hora. . .

ouMcrffiAde7tre^Rae°

Augusto. ........ 

BALEEIRA -r Vendè-se, àuase
nova, com tarrln^ |br«adel.ÍÍ«b Vèr hb Boqueirão do. Pas-
«lo com Bul, na Rua Santa
tfúaia. Preço; 6 mil cruzeiros.

-. ¦ ¦ 
¦ ¦¦:. 

:'. . 
:;'-' - 

¦¦¦'

MPfí"LFC£nf%

m**tmmmmtJL^^

tmmKí!"***** -k • v' ¦'¦•¦*>¦»»'•- .¦¦.,l'--*--. ¦%,, $<WÊ1
mmmmmmmmm^^^él^Ê^^^^m^^m»WÊ^^ÊM
m\mmmm»^^^^m^^K
Bmm nÊrmmm» b^cÍHh*BBÉÉil>^^Ii Wmtf£&f&^kí!i ": f. '.2KjJ
!^H ^EfflH mmmvS mnm^<4^fáZkwX»màtà&'r - EÊL %JB
^t\\\\\\\\\\\\\\m\\m\\mm\mmmmm

ôempre fresquinho

¦-»'¦¦ -¦¦¦'i ' '¦¦¦::i . '¦- '

¦ '¦¦,,; 

>¦:* 
¦¦ ¦ ¦

¦'-.'¦'>;: ',.:.:, '¦¦ ¦" í
¦-:;''•-- ¦''¦.'¦'¦'•.'¦.-.• "/¦''" ¦'.: ¦...'., ¦-. -"¦: -'V '¦-.:¦'.¦y'y--'.-,>[--:;..

i'.;lVv' ij:.ii- . ¦

Em todos o» btirro»
em pacotes do 250 grt*i
1/2 kg. e latas de kf.

CAFÉ PAULICÊA
UM 8RW-M AO SEU JPALADÀR

Fábrica e Escritórios
AVENIDA SUBURBANA, 7.084

teí.:49-202d
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As Eleições
A Maior

¦ .¦¦¦' .¦>¦- 
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Fraude
Domingo, em Pernambuco,

da História da República
Por que faltou energia num. parte da cidade na noite d. véspera d. eleiçüo -Processo.inédito de gangstensmoee.tora -spancado pe a

Z\iZúm candidato do PTB passa cinco dias em estado de coma e outro sofre duas fraturas na perna -Anular o eleitorado.Io^«c»e P»™

t^.SScL-M.'.. Como se explica que o governo (e que governo» ganhe eleição numa «cidade cruel» para todos os Uranos?

-Ws 1» HOBAS do din t de
** outubro, sábado, fica*
•nm aa escurai H oficinas
fo matutino «Folha do
Povo», que se edita no Be-
tUe. O corte de energia na
capital pernambucana ê nm
fato habitual. A «Pemam-
a^tco Tramways «fe Power
Co. Md», tal como a Light,
•M Blo e em SSo Paulo, fni
o que bem entende. Desta
¦nn, entretanto, o corte se
prolongaria além do comum.
A lua sflmente foi restabele*
«tida as 7 horas da manha do
•Ma 8. domlncfò.' Em conse-
«uéncla. a «Folha do Povo»
flcon . Impedida de circular
«ao dia das clelçBes.1 Que se passa?

Entretanto, no bairro do
Recife, onde ficam locallisi-
das as oficinas gráficas do
Integralista Nerl da Fonse-
ca. nfio faltou energia. Al,
durante a noite, verificava-
•ae estranho labor: no sába-
do, foram dispensados mais
«jftdo todos os operários da
emnreso. oara a foiça do do-
mln""o. Mas. estranhamente,
S oficina continuava fundo.
Bando... Outros «operários»
«trabalhavam febrilmente. E,
por volta da m"!a noite, dew-
nns d<». automóveis encosta-
ram a nortn das oficinas de
Nerl da Fonseca. Punida-
damente, foram togados no
Interior dos veículos rume-
rosoi pacotes. Sem perda de
«Jcmnn. os autos rumaram
para os bairros onerárlos da
eanllal pernambucana, nara
*»' «poeira», como siío chama-
das. Os oennanios dos aulo-
iríivols saltavam e. afnnosn-
mfnte. Iam denosltando de
eása cm casa, nor balvo dns
poetas, nelas frestns das la-
nelas dos mocambos, peque-
nas folhas lmnressos.

. A falsificação
As 5 horas da manhã ns

ruas já estavam regurgitan-
do de moradores dos bairros
pobres do Recife.

Que é Isto? — Indagavam,
desconfiados, os trabalhado-
res. Levavam nas mãos
exemplares daqueles Jornais
que encontraram ao desper-
tar. em suas casas.

Sim, não havia dúvida, o
titulo era o mesmo da «Fô-
lha do Povo». O clichê de
Prestes, um desenho de cor-
po Inteiro baseado cm velha' foto dos tempos da Coluna
Invicta, tampouco deixava
lutrar a dúvidas, tantas ve-
aes fora reproduzido pelo
querido tornai ponular recl-
fense. Mas aquela palavra-
•d<M>rdcm* causava esoanto:
«Para governador de Per-
nambuco vote em branco»
— era Prestes quem Indl.
cava..."E todos se perguntavam:
então, ã úMima hora, decidi-
ra-se retirar o anoio & can-
didntura de oposição e acon-
solhar o povo a votar em
branco?

Os Jorna.eiros
recusam

Ainda pela madrugada,
outros carros dirigiram-se
aos pontos "de" distribuição
de:: jornais- Alguns gazetel-
ros estranharam «aquele
jornal» e se recusaram a re-
cebtVlo. A resistência, porém,
era vencida pelos «distribui-
dores», que lhes imnnnham
as folhas, ameaçando-os «se
não quisessem vender todos
os jornais, nois o governo
garantia liberdade para a
«Folha do Povo»... Como
parte do plano, dias antes
.a poliria havia nrendido o
verdadeiro distribuidor da
«Fftlha do Povo», José So-
breira, juntamente com ou*
tros patriotas, liste fato foi
denunciado, pela TMPBEX-
SA POPULAR em corres-
pondéncla desta Canltal, na
«jdlrão de sábado último, dia
Z Tud ohavia sido cuidado-
sawnte nrevlsto pelos de-

• fraudadores...
: ,; Para o interior

, -Os diligentes «distribuído-
jres» também estavam, à ho-

, ia .de costume, na estação
ferroviária . e nos diversos
pontos de «sopas» (ônibus)

¦ para o interior. As remessas,
nòtadamente para aquelas
cidades onde há maicv nú-
mero de operários e trabalha*
dores ígrícolás, eram mais

volumosas que da habito. Dttv
tro dos exemplares Iam tam-
bém outros do Projeto d*
Programa do Partido Comu.
ntata do Brasil, Igual» »oa
Imr-vossos nas oficinasi da
«Folha da Manhi», pertèn-
cente ao deputado Paulo Ger*
mano (filho do sr. Agamenon
Magalhães) e órgão da cai»-,
didntura d« Cordeiro d« Faria.

Foi assim que chegaram a
Escada, Palirare», Goiana.
Cabo Moreno, Paulista e*cu*
trás 

'cidades 
do Interior per.

nambueano, oi exemplare»
da mistificação.

Descoberto o golpoi
indignação

Km bem amanhecera o
dia em Recife e jd çente-
na» de trabalhadores pro»
curavam a» caia» dos lide-
re» populares mai» con«H<JOj-
do» cm biuca de esclareci-
mento». O telefone da "Fo-
lha do Povo" tudo ceaiava
de tocar. Informado» no
que te passava, o» que apoia-
vam a candidatura de àpo-
sição regressavam ao» teu»
bairro» desmaacarandfl a
monstruosa falsificação.-Os
exemplare» eram ratgaso»
pelos trabalhadores, toma*,
dos de indignação. Cheio»
de revolta, no largo de Oa-
sa Amarela e em cutro» to-
cais da cidade, centena» se
trabalhadores rtwniom-se •
comentavam o gangaten»-
«to eleitoral levado a cabo
pelo policial Etelvino e pelo
general americano Cordeiro
de Farias.. „¦•¦_'

Depois de um entendmen-
to com os partidários do
candidatura do Sr. João.
Cleófas, que também »e mot-
travam estupefacto» com a
baixeza dos recurso» de que
lançava mão o governo, uma
nota assinada pelo redator-
*hefe da "Folha do Povo",
Hiram Pereira, foi irradia-
da por duas emi»»6ra» de
Recife. -Diria o nota que .o
mencionado jornal não ctv-*
culara naquele dia, por /«•
ta de energia, que era faV
sa a edição distribuída eque
permanecia a orientação, an-
teriormente dada pelo:Jor-
nal. Entretanto, proibida
que estava a propaganda
eleitoral, nenhuma referenT
cia podia ser feita ao nome
do Sr. João Cleófa», como
candidato apoiado pela» for-
cas democráticas em Per-
nambuco... Desta forma,
tornavam-se muito mais M*
mitados o» efeito» do des-
mascaramento da espanto-
sa mistificação.

A trama
O golpe de mUtlflcaçIo,

Inédito na historia da patl*
faria oficial, desconhecido
mesmo nos tempos 4da «re*
pública velha», e posto em
prática na terceira ddade,do
pais, foi minuciosamente
tramado. Dele participaram
diretamente:

1) o truste americano
«American F o r e 1 g n and
Power Co.», do qual é suo-
sidlária a «P e r n a m b n c o
Trammways»;

2) O governador Etervl-
no Lins — conhecido assas-
sino e torturador policial;—
e seu candidato ao governo,
o general fascista Cordeiro
de Farias, através da policia
política e do Serviço Secreto
do Exército, que se empe*
nharam, desencadeando o
terror, em Impedir a vitoria
do candidato das for-
cas democrática» em'Per*
nambuco;

3) Os Integralistas, a»a-
vés do gallnha-rerde Nerl
da Fonseca; _

4) O deputado Paulo
Germano de Magalhães, que
imprimiu para a policia os
exemplares do Projeto de
Programa do PCB para tor*
nar mais eficiente a mlstífl-
cação.

Boletins fasos

Nesta reportagem, de autoria do nosso
enviado especial a Pernambuco, são narra-
dos alguns dos mais espantosos crimes po-
lftícos jamais cometidos no pais. Seus auto-
res: Cordeiro dè Farias e Etelvino Lins, um,
general fascista, dos mais ativos manipula-
dores do golpe moralizador» de 24 de agôs-
to e o outro, velho policial guindado hà dois
anos ao governo daquele Estado. Valeram-
•se da fraude, da chantagem e do terror a
fim de sufocar a livre manifestação das ur-
nas, que prenunciava a derrota da coman-
dita fascista encastelada no Nordeste. Con-

seguiram, através desses processos, o que
em condições normais seria impossível: que
um governo como o de Etelvino. fosse vito-
rioso no Recife, cognominada pelos tiranos
«a cidade cruel».

Ontem, antecipando-esta reportagem,
dissemos que em qualquer outro país onde
existisse sequer um mínimo do respeito pela
opinião pública tais eleições seriam suma-
riamente anuladas. Conclua o leitor, ao fim
da leitura, se hâ qualquer exagero nessa
afirmativa.

• agentes -do Serviço Secre-
to do Exército percorriam a
cidade fazendo a' distribui-
Cão de mal» de um milhão
dé volantes atribuídos ao
Comitê Regional do PCB,
nos seguintes termos:

«Proletários!
Prestes disse:
«Votar num fascista é se

colocar ao lado do lmperla-
lismo norte-americano».

«Votar num reacionário
é trair o povo e a classe
operária».

«O proletariado tem canil-
nho certo: combater o fas-
cismo e a reação!»

COBDEIBO DE FABIAS
é nm fascista, JOÃO CLEO-
FAS 6 um reacionário, files
se separam hoje por lnterés-
ses pessoais imediatos: mas,
amanhã, elello um on ou-
tro, eles se Juntarão para
combate*, o povo e a classe
operaria.

CLEOFAS Ji nos abando-
nou quando não defendeu o

registro dos candidatos de
PRESTES!

(Divulgação do Comitê
Regional do PCB).

Não votem para gover*
nador!

O voto em branco é uma
obrigação de todo DEMO-
CBATA!»

Este boletim foi farta e 11-
vremente distribuído, no
próprio dia .da eleição, sem
que houvesse, por parte da
policia o menor emba-
raço...

Tese» quantos títulos ttves*
se consigo, em diferentes se-
çoes eleitoral».

Omissões nas listas
Além disso, as listas publl-

eadas no «Diário Oficial»
omitiram dellberadamente os
nomes de milhares de eleito-
res. Em conseqüência, foram
numerosíssimos os que dei-

Eleger Cordeiro Pelo Terror
«I^MKIMtM.;

Tio dia mesmo da eleição, Etelvino • Cordeiro distribui
ram pelas estradas do Interior do Estado dezenas de viatu-
ras da policia. Objetivo: impedir o transito de veículos con-
duzlndo eleitores ou chapas dos candidatos da oposição.' 
Cidades em que a derrota de Cordeiro era absolutamente
certa, foram ocupadas pela policia e os eleitores abertamente
coagidos. Bastaria ser citado o exemplo de Limoeiro, onde
o número de votantes foi reduzido à metade, para se ter
uma idéia do terror etelvinlsta. 

Bá cerca de mês e melo, ——-da candidatura da oposição
participassem da fase final e
decisiva da campanha, a uo-
licia efelvou mais de trinta
prisões. Durante os dias 22 a
25 de setembro.'no Recife e
nas principais cidades do in-
terior. foram seqüestrados os

o deputado governista Cons-
tãnclo Maranhão afirmava
» um médico desta Capital,
em visita a Recife, que Etel*
vino garantiria a' vitória de
Cordeiro, de qualquer ma*
neira. to.o, muito embora o
médico lhe retrucasse que
em toda parte ¦ por onde
passara constatou a proiun-
da repulsa à candidatura do
general fascista Cordeiro de
Farias. O médico duvidou e
apostou. Perdeu pouco, é
verdade: dois mil cruzeiros.
Mas, perdeu....
0 comício do Zumbi

Viva demonstração do aue
foi a repressão policial oTu-
rante a campanha, está na
brutal dissolução de um co-
meo ido Partido Trabaih-sta
Brasileiro no. Bairro do Zum-
bi. «Choques da Policia Mili-
tar e bandos de tiras.da po-
lic-a política, sob o comando
do -facínora Matusalem Wan-
derley. - irmãoí do' assassino
Wanderikolk Wanderley (que
trucidou José. Lourenço Be-
zerra.' irmão do lider doou-
lar pernambucano Gregorio
Bezerra), irromperam no lo-
cal do comício, agredindo a
cacetadas oradores e assisten-
tes. O Jornalista Clodomr
Morais, canddato do PTB.
nome de projeção nos meios
intelectuais do Estado, aua-
se sofreu o mesmo destino
de Nestor Moreira. Em con-
seauêncla dos espancamen-
tos fcou em estado de co-
ma durante cinco d'as.

Outra vítima da sanha no-
Ucial foi o; bancário José
Rá'mundo da S'lva. da o-
dade de Goiana, também can-"didato fio PTB.;oue teve a
perna; auèbrada em dois lu-
gares.-

Prisões em massa
A fim do impedir aue os

mais ativos cabos eleitorais

mas conhec-dos lideres dos
trabalhadores .entre os quais
o funcionário público Jasson
Barros.

Na policia — soube-se
posteriormente — o bandi-
do Matusalem Wan-
derley. com todo cüismo,
declarou-lhes o.ue o governo
nada tinha contra eles e oue
nada ma-s sofrer, am. Só não
seriam soltos porque iriam
trabalhar pela candidatura de
Cleofas.

E no domingo, dia 3 de ou-
tubro. às 15 horas, eram
postos em liberdade "a fim
de oue também pudessem

votar"....

¦^¦^l*"

juram de votar. Em algu
ma» seções acumularam-se
até dois mil eleitores, que
estavam decididos a dar seu
voto contra o candidato ame-
ricano. Numa seção de Be-
beribe a votação prolongou-
-so até às 8 hora» da manhã
do dia 4, segunda-feira, por
exigência do» eleitores. A
mesa, nessa seção, queria en*
cerrar o pleito à meia-noite,
sob pretexto de que depois
disso «iria JA dia 4, ma», an-
te a firmeza dos eleitores —
que exigiam o direito de vo-
tar — recuou.

Invadido o Teatro
Santa Isabel

No Teatro Santa Isabel,
localizado no centro da cida-
de, bem próximo ao palácio
do governo, cerca de duas
mil pessoa» se aglomeravam
na noite do dia 3, sem que
tivessem ainda podido votar.
E ante a sabotagem dos res*
ponsãvels pelo andamento do
pleito, que queriam privá-las
desses direito, Invadiram o
teatro, quebrando as mesas
eleitorais.

«•«•Ml •***¦
li.«>
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AMERICANOS
Como se vê, Cordeiro e Etelvino combinaram os

métodos dos gangsters com o «respeito» aos direitos
constitucionais, tudo de acordo com o figurino do
fascimo constitucional americano.

Ó gangster eleitoral ianque Joe Binaggio não
teria feito tão bom trabalho, nem funcionaria melhor
a máquina de Pendergast, que, enquanto viveu, asse-
gurou sempre a vitória de Truman.

Fraude eleitoral em massa
Depois de 1945, as ele ções

para o covèrno de Pernambu-
co se tem dec-dido por mar*
gens estreitas de voíos. Co-
mo se' recorda, a eleição do
sr. Barbosa Lima Sobrinho
somente ficou decidida - após
os dos anos da "batalha ju-
diciár-a". E a vitória do sr.
Agamenon Magalhães sobre
o sr. João Cleofas, em 1950,
deu-se nor uma diferença de
algumas dezenas de milha-
res de votos, num eleitora-
do 'aue se aproximava, en-
tão. dos setecentos m'-l vo-
tantes.

Pode-se. assim, fazer uma
idé^a do aue representam
cinqüenta mil títulos eleito-
rais fraudados nas mãos ae
um dos concorrentes. O po-
licial Etelvino Lns assew
rou-se essa vantagem. E nao
o fêz sem a conivênca da
Justiea Eleitoral.

Sonegados os
títulos

Com a aproximação do ftl*
tlmo pleito alistaram-se cen*

tenas-de milhares de novos
eleitores. Entretanto, cerca
de 50 mil títulos não foram
entregues, principalmente de-
vido a dificuldades criadas
pela Justiça Eleitoral. Pois
esses títulos, nio assinados
pelos seus donos, aparece-
ram em massa no dia da
eleição nas mãos dos etelvl*
nlstas. Vários deles — tal
era a profusão — foram en-
centrados na rua e levados
ã redação da «Folha do
Povo».

De posse dos títulos, os po-
Ilcials e cabos eleitorais cor-
delristas percorriam até mes*
mo os locais de votação ofe-
recendo dinheiro a eleitores
que quisessem votar duas ou
mais vezes. A manobra foi
facilitada pelo fato de não
ser obrigatória a apresenta-
cão de documentos de ldenli-
dade. Assim, um mesmo
eleitor poderia votar tantes
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Farta o nio elolooet
Assim tran-worreram ai

delçOea em Pernambuco, on
de, em certos bairro», o» ca-
bo» eleitoral» de Cordeira,
chegaram a oferecer mil cr»
selroa por um voto. A «m«
fiança do Etelvino na vitória
de Cordeiro tinha, assim, sua
explicação. A tática consistia
em Impedir a derrota de Co*,
delro no Recife. A capital
pernambucan»» tem sido cha-
mada de «cidade cruel» por
todos os governos tiranos *
não resta dúvida de que, a»
tivesse havido elelçftes, em
vez da tremenda, farsa d»
domingo, outro swla o qua-
dro. A derrota de Cordeiro
— general faclsta e estranha
mm problemas dn novo de
Pernambuco — teria sido
por margem esmagadora e
não o que se ve «fora. uma
pseudovltória não mal» ei-
prrsslv» nne nm dé"«es «de-
polmentns» extorouldos por
Boré, sob torturas.

Aliás, como falar em elel-
ç0es se no Recife apenas vo-
tou a metade dos eleitores?
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Neste "fac-simile" está a prova de uma das mai» monstruosa» falsificações 
'jamais rea-,

i.'«j.. ^..v, tAAr. n MifiMt An rnntifnriíi. nfi rinl p.m. «osso tonta. Enatuintn a. "Folha dn Pa.
NèSte jac-SimUe esia a prova ae uma aos mais munsmujaua ;uu»;nvuvues jumuis roa-
lizada» em toda a história da patifaria ofi ciai em nosso país. Enquanto a "Folha do Po-
vo", órgão oposicionista, era impedida de circular, a policia de Etelvino Lins e Cordeiro
de Farias editava uma edição falsa do mesmo jornal, a fim de confundir o eleitorado:

recifense e dar a vitória a Cordeiro de Farias. Autêntico método do n/anffstera.

GOMANDO AMERICANO NÁJ^RÜ^^^

TELEFONES
Entretanto, o golpe para

confundir o eleitorado .do
Recife, neutralizando 0 pe-
so do seu pronunciamento
contra Cordeiro de Farias.
nSo se limitou à edição f ai-
sa da «Folha do Povo». Lo-
go que os eleitores saíram
de sitas casas rumo às se*
cões eleitorais, e durante
quase tflda a manhã, auto-
móveis com Investigadores

EM INGLÊS CRDENS IANQUES
IIPROLETÁRIOS 1

PRESTES .disse.
•"Votar num fascista é so colocar no Xftfa

«lO imperialismo norte-americano1* vA'

. "Votar num reacionário 6 trair o povo
« «s classe operaria' . \ ,'*£

"0 proletariado tem caminho certoi eonv
bater o fascismo e a reacâol" ,,¦«

CORDEIRO DE FARIAS é «nti fatrcisttt," JOÃO
CLEOFAS é um reàbionarix). Eles 

'¦ 
se separam

hoje por interessas pessoais imediatos: pa'*,
aminhã, eleito um ou outro' êlej se juntarSo,
para combater o povo a a classe operaria ;;..'/¦'.
"... tlii

CLEOFAS ja nos abandonou quando nao de-
fondejj o Tíieistro dos candidatos do PRESTES I

«fD.frmg-tc.3o do Coaritô rteeXonal do PCB)

KSo votem para Governador l

O vo"tt> em branco « «m» oor 1 Ração ds

^arwick, Edward, Bruce, no comando.... — Os americanos dão diploma de «tira» a oficiais brasileiros

— Bases para os corsários ianques no litoral brasileiro — Em vez de «AO-DO» agora é «FROM-TOí> —

Nossa marinha, que possui honrosas tradições, hão quer vestir a farda do agressor
OSCAR ANDRÉ' (Segunda de uma série de reportagens)

* j/SSS***************^***

; r; À títuíóde supervisores técnicos^ os oficiais norte-americanos
exercem o controle no Estado Maior da Armada, nas Bases Navais,
noa ^rsenàis,, nas Diretorias, fábricas, centros de instrução, corno
dç fuzileiros navais.

"?' Warwick, Edward, Bruce...

||t0dô DEMOCRATA! •¦- ¦

p «lieúténant colonel USMC» (tenente-
•coronel fü-dleirò) Vlctor J. Warwick, a pre-
texto de organizar a nova sede dos nossos

,;,j(u"aleiros -tainha do Governador, exerce,
na prática, ó comando. O vice-almirante
Silvio dè Camargo é apenas comandante
nominal. O capltão-tenente Edward Travers

tem a fábrica de Torpedos, sediada em Nlte*
rói, a seu dispor. Lotou-se na Escola de
Eletrônica, controlando comunicações na-
vais e toda a aparelhagem eletrônica da
Marinha, o «lieutenant» Bruce Hayne Rey-
nolds. Sob ai ordens dos ianques, servem,
oficiais brasileiros que fizeram curso nos
Estados Unidos.

No domingo, dia 3 de outubro, quando toda a propaga»-
da eleitoral estava rigorosamente proibida, carros con-
duzindo policiais distribuíram nas concentrações elextarai»

, do Recife um milhão de volantes apócnfo» coma, o
que se vê no "fac-amtle"

Cursos de «tiragem e torturas em U.S. A.
- /Alguns oficiais patrícios
entregam-se inteiramente a
serviço dos donatários. Pas*.
saram pelos cursos da «The

¦Marshal General School»,
do «National Lie Detection
Instltute (Instituto Nacional
de .DetençSo-de- Mentiras),
onde são instruídos em ma-
térla de espionagem e poli-
clalismo. Um dos exemnlos
é o Capitão de Corv£ta Ota>
vlo Ferraz Brochado de Al-
mèida, do serviço secreto da
Marinha, lotado no Estado-
•Maior da Armada. Êsse ofi-
dal espedaMion-ae eoins

agente do F.B.I. isto é,
em martirizar patriotas,
pronto sempre a exercer tor-
turas cruéis contra seus co-
legas, e contra marinheiros
e sargentos, se forem estes
alvo de qualquer suspeita.
Custa acreditar que um ofi-
ciai de nossa Marinha aceite
um diploma de «tira» dado.
pelos americanos, de bar.ha-
rei em torturas, técnico dos
famigerados «detentores» de
mentiras, maquinas de espe-
dal cuidado do F.B.I. para
arrancar provas. O Boletim
do Ministério da Marinha
numere 2L de 22 de maio da

1058, mostra como aquele
oficial se diplomou.

Os telefones transmi-
tem em inglês ás or-

dens do amo
Metade dè um andai 

~iiò"

edifício do Ministério da Ma-
rinha está ocupado pelos
.olímpicos ofidais da Missão
Naval Americana. Na Lista
de Assinantes de Telefqnes
do Distrito Federal de/í953,
pode-se verificar que cinco
telefones são destinados ao
uso exclusivo da Mitt&o. Um
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Vez em quando levas de marinheiros ianques descem em território brasileiro, portanJo-s»
como. em país ocupado. Mas, permanentemente, um numeroso contingente de oficiais Jan-
que» é encontrado no Ministério do Marinha, no Rio, onde ditam ordens a chefes da

Armada brasileira.

para o chefe, outro para o
gãplnete do sub-chefe, deis
para os escritórios situados
no Ministério e um para o
escritório que a Missão man-
tém ria Dlvisêo Técnica do
Arsenal de Marinha do Rio
de ; Janeiro, na UHa das
Cobras.

Os corsários infestam
os nossos portos

Os «deuses» da Missão Na-
vai exercem no Estado-Maior
da Armada, o seu poder dl-
vino. Com que pressa c con-
trole, organizam e executam •
o plano da construção das

bases navais. Para que? Se
os Estados Unidos são os do-
nos dos mares brasileiros,
suas esquadras necessitam
ter amplos abrigos aqui. e
aqui devem haver bases.Smfi-

-clentivs para os Intuitos
agressivos da pirataria lan-

(Conclui na »* pdpino)
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